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Ainda durante todo o dia de hontem, 

recebeu o IllOítrn brasileiro que, com 

affecto e carinho, tivemos a alegria de 

acolher, embora por poncas horus, as 

mais sinceras demonstrações da gratidão 

do nosso povo peia sua grata visita e 

de orfullio por vêl-o, depois do prolon-

gada ausência, volvido aos pátrios lares, 

coberto ie florias o de renome univer-

sal. 

A despedida quo o povo de Bio Paulo 

fez ao glorioso compatriota, depois da 

ina curta permanencia aqui, teve a alta 

significaçio da mais sincera demonstra-

{Io de qnanto o aeu nome ó venerado e 

acatado. 

Nâo foi uma manifestação de encora-

menda. Na sua retina elle deve levar a 

impressão da sympatkia e do amor—quo 

• sua presença aqui fez reviver—syin-

j>athia e amor com que nós,.como todo 

9 povo brasileiro, acompanhamos a sua 

íarreira gloriosa, exultando de orgulho 

•ou os seus triumphos e extremeccndo 

de commoçlo quando a sua preciosa vi-

da corria perigo, através das mil peri-

pécias por que elle tem passado, em de-

manda do ideal qnc o elevou í gloria. 

Nâo nos 6 possúcl traduzir, em uma 

noticia ropida, c interpretar os sentimentos 

que agitavam a alma do povo que o nc-

clamava i sua partida. 

Daremos, portanto, apenas a resenha 

do quo se passou. 

1 ' c l a m a n l i S 

Esplendido, radiante de luz amanhe-

ceu o dia de hontem, ao contrario dos 

últimos dias da semana a findar, que 

foram chuvosos e frios, imprimindo á ci-

dade um tom tristonho. 

Santos Dumont despertou ás 0 horas 

da manha, e ás sete e meia, tendo já 

feito a i.ia loilelle, observou do alpen. 

dre da casa do sr. Uuilherme Villares 

toda a belleza dc uma manha paulista. 

Depois de servir-se dc uma chicara dc 

café, Dnmont manireslou desejos de pas-

sear num arrabalde pittorcaco da capi-

tal. 

Sen irmão dr. Henrique Dninont pôz 

ininicdialanicnte as ordens do illustrc 

brasileiro um automovel para tal fim. 

Dumon', então, tomou assento em com-

panhia dos srs. Pedro Lima Guimnrães 

e Fonseca Costa, c o automovel to-, 

inou a direcção dos Campos Elysoos, 

percorrendo as principacs alamedas. 

Ao chegar i alameda do Triumpho, 

Quutos íiumont ueu ordem ao ehaufftur ii}* rpln 
* ' »_ * .,..„„ .1 . nnn J. _C 

Do lnrgo de Bào Franc'aco, os automó-

veis tomaram a direcção da rua de HSo 

Bento, Florêncio do Abreu o Avenida 

Tiradeutes, chegando á Kscola Polyts" 

chnlcn. 

Dumont apeou, sendo recebido por um 

grupo de estudantes, quo o acclamou 

vivamente. 

Achavam-se presentes, da congrega-

ção, apenas os srs. dr. Itodolpho San-

tiago, secretario da Eacola, e dr. Fer-

reira Ramoa, viato ter sido in»apcrada a 

viaita naquolla occasUo. 

Da Escola, encaminhou-se o automovel 

de Dumont para a rcsidencia do sr. 

Quilherme Villares na Avenida Paulista, 

n. 101, sendo seguido pelos outros que 

conduziam a comitiva. 

I ) e v o l t a it ca*a 

Santo» Dumont, depois de nina ligeira 

palestra com as pessoas quo o acompa-

nharam, leu as seguintes carias e tele-

grammas que lhe foram dirigidos : 

Telegrarnmas :—DI: MANAI;S—Kin cuin-

primentú indicação apresentada sessão 

Congresso amazonense felicitamos pelo 

vosso regresso á Patria — Affonso Car-

calho, presidente; Hildebrando Aulo-

ir/, 1° secretario ,—ouno FINO—Acccita 

meu amplexo de patriota e admirador— 

Henrique Mangeon. 

Mensagem da comtnissão dc estudantes 

da F.scola Agrícola o Pratica Lai: dc 

Queiroz, de Piracicaba : 

• A commissão dos estudantes da K<-

cola Agrícola c Pratica Lai» de Quei-

roz, de Piracicaba, não chegando a teir.-

po para prestar-vos homenagens, vem por 

esta fôrma aaudar-vos. 

Vai nestas linha* a expressão sincera 

da nossa admiração, não s., pela vossa 

gigantesca intelectualidade, como tam-

bém pelo elevado patriotismo com- que 

tendes c.,ròado o monumento das nossas 

t isnas. 

A vós, inclyto patriclo, a rjicm a pa-

tria da liberdade e da tu/, conferiu o 

diadema dc «Triumpiiador dos arce» c a 

quem o mundo clvili.-.n I.) en-iltece c glo-

rifica. os obscuros estudantes de agrono-

iio'mia entusiasticamente saúdam, asso-

ciando-sc aos que boje promovem a con-

sagração do vosso name, que numa ver-

dadeira apotheose passa ás paginas da 

historia, laureado cora a fulgurante au-

reola devida aos grandes génios da hu-

manidade. • 

Esta nieraagem fui çnvi.ida de -iundia 
. — - • - ..3- i« _ 4LJÍ 

de que parasse junto á casa de seu irmão 

dr. Henrique Dumont, aendo alli recebi-

do por cate cavalheiro e por sua exina. 

família, 

Aui Santos Dumont almoço» cm com-

panhia dos amigos que • acompanhavam 

e mais dos srs.' coronel Ernesto Senna' 

reporia- do Jornal do Commercio, e 

Deractrio Cionçalvca Pinheiro, represen-

tante ù'A Armida. 

A refeição terminou ao meio dia, rei-

nando entre os commensaes a maia viva 

cordialidade. 

A's 12 1(2 horas, todas aqueilus pes-

soas partiram em três automoveis em 

dircci;3o á cidade, visto Santos Dumont 

desejar fazer 

Vui'iiiM v i s i t a s 

A primeira foi feita ao sr. dr. Ber-

nardino de Campos, presidente do Esta-

do, no palacio do governo. 

O glorioso hospede foi recebido no 

saguão pelos srs. dr. Alvaro de Toledo 

c rapitio Pedro Arhues Rodrigues Xa-

vier, officiai de gabinete e ajudante de 

ordens da prcsidencia do Estado. 

Conduzido, com as pessoas da comiti-

ra, á sala de rccepçõea, ahi o aguarda-

ra o sr. dr. Ilernardino de Campos. 

Santos Dumont sentou-se e entreteve 

ligeira palestra com o sr. presidente do 

Estado. 

Refériu-ac o illustre hospede á espon-

taneidade da» ir-anifcstaçõea com que o 

povo de S. Panlo o recebeu e principal-

mente aa promovidas pela mocidade cs-

tadiosa. Mostrou-se mnito satisfeito com 

o povo de S. Paulo. 

f*ogo depois, pediu licença para reti-

•ar se, declarando nSo dispúr do tempo 

necessário para fizer uma viaita pouco 

mais longa, como devèra. 

A' sabida, o sr. presidente do Eatado 

e seu ajudante de ordens acompanharam 

Dumont e a comitiva até ao sito da es-

cadaria que dá accesao ao jardim. 

Oa automoveis tomaram a direcção da 

rua da Imperatriz, onde o arrojado ae-

ronauta foi acelimado ̂ eliran te mente pe-

los grnpoa de estudantes estacionados áa 

portas doa cafea. 

Visitou em segaida as redacções do 

Correio Paalittano, da PiaUa, l o Diá-

rio Popular, do Estado de S. Paolo, 

da Tribuna Italiana, do Fanfulla e do 

Ccmmercio de S. Paulo, nas qnaes foi 

recebido pelos respectivos redactores. 

As visitas foram rápidas, devido ao 

pouco tempo de qne dispunha » glorioso 

lospede. 

Depois d« uma ligeira visita aos ars. 

d rs. Beato Bueno, I.niz Piza e Mello Pei-

xoto, secretários do Interior e Justiça, 

Agricultura e Fazenda, Santos Dumont 

dirigia se í Faculdade de Direito, aendo 

(«cabido por ama grande turma de estu-

daates, que prorompersm em patrióticas 

acelamaçõea, ouvindo uma prolongada «al-

va da palmas. 

Vários membros da congregação corre-

ram a «cu «ncontro. 

A' ksra da visita inesperada, bavia 

[ m u lente« aa Facnldade, viato terem 

rido aaapaosas as aulas pslo motivo que 

têHÊÊê « leitor encontrará. 

A visita (si egualmeats rápida « Da-

sssot, desealpaadü «e, daixou da aeesder 

•a ««»«itl que Ike (lierara os estudastes 

para ama visita áa dspeadeaciaa do ea-

tabeiaewoSo. 

A' sabida, recebeu Dumont uatra ma-

sábstsfla estrondo««, «•vtedo-m v ivu 

as r i i it! aro. ao Xtpoltio dot tret 

"varfi íõm 

destino a eata capital: 

I.ogo, depois recebeu o glorioso hos-

pede nma com missão de nlumnos da Es-

colu Modelo Caetano dc Campos, que llic 

offercccrain um bcllo rainulhctc dc rosas 

natnracs, brancas c amarcllas. 

Da haste pendiam duas largc.» ri tas 

com esta inseripção:—Da Escola Modelo 

Caetano dc Campos — Offereeem os 

itluinnos a Santos Vumout. 

Rcccbcu ainda Santos Dumont a Usita 

dos seguintes srs.: dr. Syncsio Rangel 

Pestana, Pauj Roberto Duarte, Maria 

no Dias. TsinacI de Moraes e Silva, An-

tonio Drowot. A. dc Paiva Teixeira, Al-

fredo Firmo da Silva, 4o tabellião 

notas, dr. Flávio Uchôa e Adriano Mar-

rev Júnior. 

A's -1 horas da tarde, Dumont foi cha 

madn para o jantar. 

Sentaram sc ú mesa, além do illustre 

hospede, os srs. Fonseca Costa. Pedro 

Lima liuimaràcs, Demétrio Pacheco, da 

Avenida, coronel Ernesto Senna, do 

Jornal do Commcrcio, f.niz Dumont 

Guilherme Villares, s. exrua. esposa < 

oa filhos do dr. Henrique Dumont. 

Por occasião da sobremesa, o sr. Vil-

lares, levantando-se, brindou o ar. coro 

nel Ernesto Senna, como representante 

da imprensa. 

O coronel Senna agradeceu saudando 

as familias Villares o- Dumont 

A refeição terminou ás 5 1|2 horas da 

tarde, 

Uuando ainda Santos Dumont se acha-

va á mesa do jantar, chegon o landaa 

da prcsidencia do Estado, conduzindo o 

sr, capitão Pedro Arbucs Rodrigues Xa-

vier", que, em nome do ar. dr. Bernardi-

do do Campos, presidente do Eatado, 

vinha agradecer a visita que lhe fòra fei-

ta e pôr ú disposição do illustre hospe 

de o landan, para condu^il-o até á esta-

ção do Norte. 

liogo que soube achar-se na sala dc 

recepçílo o representante do governo 

Dumont deixou a mesa de jantar c veiu 

cumprimental-o 

Neasa occaaião, o ar. Eugênio A. de 

Lima, que também o aguardava, ofíere-

ceu-lhe um lindo ramalhete de flórea, 

trabalhado em conchaa nacaradas, um 

verdadeiro primor artístico. 

Nas fitas lia-se a aeguinte inscripçlo: 

—De Eugênio A. de Lima a Santo» 

Dumont. 

Proxiino ao portio da elrgante viven-

da do sr. Villares, achavam-se muitos 

carros e oito automoveis. 

Depois de servidos o café e charutos, 

na sais de visitas, Dumont abraçou sua 

irmã, eapoaa do sr. Guilherme Viilarts 

e seguiu-ae 

A x a h M a 

Dumont sahiu acompanhado do repre-

sentante do govern) e de todss as pes-

soas presentes. 

Formou-se uin pequeno cortejo. 

Na frente Ia o landaa, enfeitado de 

laços de fita verde e amarei!«, conduzin-

do, de' nm lado, Saatos Dumont e o ca-

pitão Pedro Arbnes, • de outro, o dr. 

Guilherme Viilare» e o «r. Luiz dos Saa-

tos Dumont 

Scguia-se o carro do Commcrcio de 

Sio Panlo, csnduzlado oa ara. Fer-

iando Ckares, Armínio de Mello Franco 

e Pliaio R«y». 

Viakam depois o» carro« com a famí-

lia de Santo» Dumont, com os repr.-»'.»-

taute» da imprensa do Ris, a com as en-

tras pesto» qs» a* achavam na cesirfea-

ria d« ar. Villares. 

Ladeando • landan que vinha na 

frente vlam-se oito automoveis, que evo-

luiaiii, ora tomando a deanteira, ora atra-

s.uido-se propositalmente. 

Ao sahir o cortejo, os automoveis ob-

servaram a seguinte ordem : 

1°, Dr. Paulo Prado. 

2». Dr. Plínio Prado. 

3 o . Dr. lienrlquí Dumont c senhora» 

4 o . Família do dr. Henrique Dumont. 

D". Dr. Flávio Uchó», J . J . de Sá c 

Albuquerque o Raul Chaves. 

0". Antonio Prado Filho, dr. Ernesto 

Ramos e Linneu de Paula Machado. 

7". Silvio Penteado. 

8o . Josó Paolino Nogueira. 

Fira bullo o aspecto quo offcrccia o 

cortejo. Seguiu elle o aeguinte iti-

nerário : 

Avenida Paulista, avenida Luiz Anto-

nio, largo do S. Francisco, rna de S. 

Bento, largo do Rosario, rua d» Impera-

triz, largo do Palacio, rua do Carmo, 

ladeira do Carmo, aterrado do Braz, 

aveuida Rangel Pestana e largo do 

Norte. 

Durante o trajecto e principalmente na 

fvenida Lniz Antonio, Dumont foi accL-

mado pelas familias que sc achavam nas 

janellas. 

0 illustrc hospede erguia-se, -c, tiran-

do o chapéo Panamá, agradecia risonho 

as saudações. 

Na rua da Imperatriz, os estudantes, 

aggloiut rados, acclamavam Dumont, pro-

rompendo em vivas. 

A's u 1|2 horas da tarde, Dumont e a 

comitiva apeavain 

X a c w l a ç i i ! » « Io X o r t e 

Estava repleta. O povo quo o aguir-

dava na escadaria da entrada, num fré-

mito, como que dominado por uma for-

ça, prorompeu em acclainações deliran-

tes. 

Dumont foi conduzido para o interior 

da estação pela seguinte commisaão: 

Bento F.ncas do Souza e Castro, da 

Faculdade dc Direito; Mario Cunha, da 

Escola Polytcckuica; Bento .loaquim de 

Souza e Castro, da Escola dc Pliarma-

cia, Deocleciano Seixas, da Fécula de 

Commcrcio, e Arnaldo Guilherme, da Es-

cola Normal. 

Era tal a agglomcraçãu, que seria 'oi-

possível a entrada, so uma turma dc 

alumnos da Escola Militar não tivesse ex-

pediente dc abrir ala, forçando a multi-

dio. - , 

• Esta prcronip-u mim i de . iorah ' 

do palmas, seguindo-se iumtmcros viva.-!, 

qnc foram correspondida» com um ver-

dadeiro ardor patriótico. 

A figur» pequenina de Dumont, embu-

çado no clássico sobretudo cor de piniião 

tendo k cabeça o chapco Panamá, quasi 

désappar ient no centro da onda popular 

Até chegur A plataforma, o que Du-

mont conseguiu com grande sacrifício, 

rompendo a multidão compacta, uão ces-

savam as acclamaçõcs cada vez mais 

ferventes. Um verdadeiro delírio. 

A estação parecia vir abaixo, tal a 

loucura patriótica que dominava a turba 

multa. 

O nocturno j.i se achava na platafor-

ma, prestes a seguir. Compunha-se de 

cito carros, sendo o ultimo, n. 1, série 

A. destinado a conduzir o emérito bra-

sil iro c a comitiva. A locomotiva linha 

o n. 20 c levava o machinista Manoel 

Pedro e o foguista Procopio Carmo Ma-

rinha 

Ante» de Dumont entrar no carro rc-

servado, madame íícnoir, directora dc 

um collcglo franccz niixto, proferiu os 

seguinte» versos : 

• Monsieur, 

Permettez à des enfants de France 

De vous offrir et dea fleurs et des vccnxi 

Les souhaits de la jeunesse, dit-on, portent 

[chance, 

A' ce titre agréez dc nos c cuirs l'honi-

finage respectueuse. 

Puissent nos timides bracos vous faire 

isonvenir 

•bas on vous 

[attend : 

chacun vous 

[admire 

vous sacra 

[son enfant. -

Em seguida, a galante menina Marília, 

lilha do sr. Clímaco de Oliveira, en-

tregou a Santos Dumont nm cartão de 

ouro, fechado numa caixa de velii.do ver-

melho. 

Mr. Bourdcleau, em nome da co 

lonia fraii" eza, offereceu também um ri o 

cartão de ouro, cora a aeguinte ina ri-

pçSo : A Santos Dumont, ia colonie 

français$ de Saint Puni. 

Dumont agradeceu as duas offertas vi-

sivelmente eommovida 

Ao entrar no carro especial, o sr. Jo-

sé Carlo» da Rocha, da Escola dc Phar-

macia, subindo á grade que separa as 

duas platafc-rraas pronunciou nm dlscsrso 

e recitou uma poesia cie sua lavra. 

Dumont ouviu os verso» de pé na gra-

dc da platafórma do penúltimo c«rr>, 

com a cabeça descoberta. 

Em seguida, o dr. Cesar Bierreinbacli, 

lente do Cymnasio de Campinas subindo 

na grade da plalafórma do carro próxi-

mo, produziu um esplendido improviso, 

aaadando o emérito bra«íleirj. 

Qnasi todo o discurso do illmtre mo-

ço ora lor foi interrompido por applan-

so» calorosos. 

Eis as phrases ia alloençlo qne pu-

demos apanhar : 

• Emérito patrício I—Ao deixardes a» 

terras do primeiro Yaador Bartholomea 

Louret.ço, «o valverde« para o» esplen-

dores da Gaanabara em pompa festival 

pela preaenra do génio que fo'ge no e»-

paço como eatrella de nma nova alvora-

da par» a Hncnani lad», ergue-se a voz 

da terra catai d» peai» do Guarasy pi-

ra pedir-vos sovo regresso ás campinas 

da interior, onde passastes dito«« lafan-

ria. 

Que là-bus on vous aiinc, l;i 

Qu'en Fraucc, notre patiie, 

Et que Paris enthousiasmé 

seguir 

la accole-

ir.a.s po-

u u.a onda 

tieçi 

* 
Como vós, por tel-o enaltecido, o Bra-, 

ail também conduzia »ohre as vag«» do 

Atlântico o sobre as ondas das inultidd«^ 

cm memorável triumpho o grande can> 

tor lyrlco da terra de Santo Cruz, esse 

que a íez vibrar em symphonias no espa-

ço, como vóc a fa/.eis triumphar no í::-

finito. . 

Na hora augusta cm que ouvis o pre-: 

ludio de vindouras apolke.oics, começ* 

para Elle o epilogo da glorificação, ™ 

Jovcn prcdeitinado, vinde coin a ar-

gamassa dc vosdi gloria cimeutar o leito 

dc granito em que repousa o d s^ojo 

sagrado que o Par.i enviou i terra pau-' 

lista. ' 

O grande poeta das melodia» Eelvagen^ 

merece uma consagração desse que vei 

do Alto c que do facto acaba do coi 

quistar para nossa bandeira o azul 
treliado, tornando o svmbolo naciooi 

uma realidade. 

Ao perpassar de tua flamraala auri-

verde e conslellada sobre o horízontfr 

septentrional mais pobre de astro», a 

Europa tem visto com surpresa dominar 

no hemispherio do Norte o nosso Cru-

zeiro do Sul, que levais como uiu vos»»-

satellite ! * 

Baixa do céos, ó aguía peregrina, qn 

viveis cm remigio sobre as grandes capie 

tacs, e 'pousai naqnellc chão natal. 

Ao tocar o seio da terra maternal, a 

dextra que subjuga o» ares fará surgir « 

adorada figura lcoui:?a dc Carlos Goinetí 

emmoldurada nas cores azues dc teu do-

mínio ctheerco. 

O bardo musicai da America hem 

recc esse adejar de azas sublimes sobre 

sua tumba. 

Quem melhor poderia lan.ir os Funda-

mentos dessa a:a bemdita da ha r mon í H 

e da pátria 'i» 

jactos Dumont, commovid'ss'.no, abraf-

rou o cir. Cesar iiicrrcni... c garanti^ 

llie que voltará do Rio expr ssamen; 

para tão nobre cérémonial, na [iroximi 

semana. 

A í G horas u ponto, silvou a loconinj 

tiva, sentindo-se perpassar um f,'emito dt 

enthusiasmo por toda a multi Ião. Ri 

crudeaccram as ovaçõc». 

O comboio moveu se vagarosamenti 

o poio acompanhava o ultimo carro 

brados dc vivas calorosos c cnthusiaBti» 

Na platafórma do ultimo carro desta,-

cava-se a íigura do illustre brasileira 

que saudava o povo com o clássico et*-

pvo -du JúyaW!«.-»-

IO aaiiuUidao continuava a 

comboio, que, poueo a pouco, 

raudo a marcha. 

Quando ginlnu força e r.áo 

dia ser acompanhado a passo, 

dc povo correu acompanhando 

até á próxima poit ira. 

. Do alto da cobertura dos vagões estacio-

nados no» desvios da linl:a, o povo ac-

clamava Santos Dnmont. 

Agitavam-se chapéos c lenços qtto 

emergiam da onda popular. 

Seguiram no carro especial, juntamen-

te com Santos Dumont, cs srs. Fonse«» 

Costa, Pedro Lima Guimarães, coroníí 

Ernesto Senna, reporter do Jornal tk> 
Commcrcio; Demétrio Pacheco, repre-

sentante d'.-l Armida, do Rio; Porphilo 

Botelho, da Ilecisla da Semana-, alferer 

aluinno Hermes da Fonseca, dr. Negrei-

ros, Firmo Du'ra e Joaquim Miranda, do 

Século, do Macahc. 

No mesmo carro seguiram até- I ageado 

as commissõcs das csiolas superiores, o 

dr. Cesar Bierrutnbacli c o nosso dire-

ctor, sr. Fernando Chaves 

Na estaçio, que estava repleta, acha-

vam-se o dr. Uciito Bueno, secretario 

do Interior e da Justiça; dr. I.niz Piza 

secretario da Agricultura: • rescencio 

Costa, officiai de gabinete do sr. secre-

tario da Fazenda, deputados, senadoras 

etc. c as seguintes 

C o a u n i ü s ò c B 

Do collcgio de tr.mc. E. Bcnoir, -, 

miles, ida Aaron Bènoir, Carmen Aa. 

ron, Andri; Aaron, Sarah Coste», Martba 

Costes, Andréa de Oliveira, Laura de 

Oliveira, Marthe de Oliveira, MaraHi 

Ullmann, Albert Lang, Robert l'Ilman», 

Georges Worœ» e Paul Renolcau. 

Da coloiiia francezi: os srs. l'ernani 

Aaron, Elisa Renouleau, Marie Renouioaii: 

Juliette Bourdelot ; Emile Bourdelot, Ber-

tlie Martin. HerU.e Duchcn, Constance 

Duchen, Marianne Maillet, Charles Mai.lct, 

madame Clímaco de Oliveira, mile. M. 

Ullmann, mr. Martin, rar. Bourdelot, 

mr. Climaco de Oliveira, mr. MaiUet, 

ror. Robert Calien, mr. François Dueher., 

mile. Riegge. 

Do Sotninario Episcopal : padres Ma-

noel Carlo» de Amorim Correia, José 

Francisco Monteiro, José Arthnr de Mou-

ra e Arthur do Amaral Camargo. 

Do Instituto Sjlvio de Almeida: Ra t i 

Chagas r Gustavo de Andrade. 

Da» escola« superiores : Be-nto Enéas 

de 8cuza e Castro, da Faculdade de Di-

reito ; Mario da Cuuli*, da Escola Poly-

techniea ; Bento Jaaqnim de Souza e 

Castro, da Escola de Pharmacia Deo-

cleciano Seivas, da Escola Livre daCom -

roercio; e Arnaldo CiuilHcrme, da Escola 

Normal. 

Os sr». Bento Enéas de Souza « Cas-

tro e Bento Joaquim dc Souza e. Castro, 

representante« da commlasão das escoin 

snperiore«, scampanharam Santos Dûment 

até Lu r ado ! 

A n i i i « l i l » i l « a c a i i e m i e a 

Em comboio especial, cedido pelo ar. 

miaictro da Industria e Viarâ», chegaria 

hontem, ás 11 horss da manhã, a «»ta 

capital cerca le 700 aluem« daa eacs'»* 

superiores do Rid, sendo os s-goiotç* 

Escola MHitar: 

Alferes Newton Desuzssb, 2" t 

Oliveira Poncio, aifer-s alumnos 

Ramos, Alfredo Ses er», Heitor Pirw, 

D U N T 
Augn»tQ Telle», Telcsplioro, Ivîuardo Al-

coprado. S;bastiûo Rogo L'arroi, Ilerru-

lauo Aftguinprao, Gil Castello Branco-

Amadeu C. de Castro, Lraailio C. de 

C^Htro e Kvaristo Marques. 

0« rgtudantfS do Medicina do íilo tra» 

«iam o bello cstanàarte v^rde daquella 

escola. 

Na estacão do Nurte rçc beram-n'os 

cf:m dc 1.000 ealudiiites dc UOSÜ.IS es-

colas. 

No mesmo comboio velu o estandarte 

da Faculdade do Direito de Sùo 1'uulo, 

que se achava DO Rio. 

A mocidade desfilou num bem organi-

sado pr -stito pela avenida Kangel 1'rsta-

nn, varzea do Carmo, ladeira do Carmo, 

rua do Carmo, largo do Palacio, ru i do 

Palacio, trecho da raa da imperatriz, rua 

Dir^i'a, trecho da de Sio Uento e largo 

de Süo Francisco, chegando á Fa' uldadf 

do Direito. 

Os raludactes que sc acUavatu na Fa 

•. Vidado receberam'os seus colleras com 

u •n estrondosa manifestarão. 

Km signal de regobijo, todos os lentes 

suspenderam us suas aulas. 

Oa estudantes de medicina guardaram 

o estandarte da escola no gulào uo'>rc da 

Academia. 

A' tJàPgada dos eollegas na .\cademia_ 

oroa o académico Antonio bali'1.«, siu-

daiido a mocidade estudiosa do Rio. 

Respondeu, numa belia allocurão, • 

alferes-alumno.Alírcdo Severo 

Depois, os fgtudant(« paulistas c flu-

minenses deixaram a Faculdade do Di-

reito c sabirftm em grnjos p:la cidade, 

erguendo vivas a Santos Dumont, á mo-

cidade académica etc., dispersjudo-.se no 

lar^ro do Rosario.. 

Os jno.ns do Rio hospc lnrair. s-i na 

fiô/ifisr/ir Fportsman, no Grande Hotel, 

no Hotel dc Françn, Hotel Iküa Vista e 

em outros. 

A' I hora da tarde, foi affixado na 

poria da nossa redac;ào u:u convite para 

uma reunião de to-los os (studantes de 

S. Paulo c Rio, no edifício da FacuMa-

de de Direito, afim do j romoverem uma 

M a n i f e s t a ç ã o á i i » | » r e ; i * . a 

Desde 2 horas da tarde, começaram a 

afduir á Academia os alumnos do todas 

as escolas superiores. 

A s horas o ]5 minutos, sahiram os 

rapaz« » cm préstito, sendo conduzido á 

frente o estandarte da Faculdade dc Mc-

e o da iJKuUiaJc dc 

Direito de S. Pau'o. 

O primeiro era conduzido pelo estu-

dante <le medicina Frederico Oscar de 

Souza, o o sfgu ido, pelo académico Ma-

mede Janiar. 

O préstito desceu a rua de S. ponto, 

e, entrando na ru i Direita, tomou a di-

recção da rua da Imperatriz. 

Chegando em frente ao Correio Pau-
listano, orim o estudante de medicina 

üama c Silva, saudando a redacção. 

Respondeu o sr \raujo Vianna, repor-
ter datjuella folha 

Em frente a Platra, orv,i o estudante 

de medicina Luriuno Gui.ïjerto; cm fren-

te ao Diário Pojmlar, o académico Re-

r-po ki' li-

ed o, 

nevides Figueira, 

raclyto Viotti. 

Saudando o Estado de S. ranto, 

lou o academia Armando de Azev 

respondendo o dr. Pünio Barreto. 

Depois, moveu-se o préstito em dî ec-

rJo ã rua de S. Besto. 

Chegando no no.=so es< i;[t-rio parou. 

tomai.'.!o a palavra o accdcmi o Jose Cla-

ma, que proferiu eloquente discurso. 

Dicsc em primeiro logar que a moei-

dade académica é sempre justa, sabe ren-

der homenagem a quem a merece. 

Por is^o que a mesma modJade, das 

es-:olas s iperiorefdo Rio c daqui vinham 

saúda:- a imprriwa livre, represeut^ia 

pelo Cci/ijiirreio de São Pa !.'o. 

Que actualmente d«.us \ultos dominam 

os corardes don brasileiros : Isabel, a 

Redemptcra, e Santos Dumont. 

Este, porque fendendo ou ares, com 

audaciosa coragem, própria de quem ain-

da uma das pon-as esperanças d»i pa-

tria decadente, sonbe elevar o sen e o 

nome do Brasil atr ú.s ragi . s ethercas 

do iiillnito, impondo-os á veneração doi 

povos cultos. E aquella, o excelsa prin-

ceza, aquciie coração bondoso, continua-

dor do nome respeitável e venerando do 

seu augusto pae, a tradição viva da pa-

tria brasileira, o symbolo dos crentes, a 

instituidora do padroeiro do» aeronau 

tas. 

Acompanhando es! s dous vultos emi-

nentes está a imprensa livre, que tem 

sabido colocar-se aeima de todas as 

prepotências goTemameuta» s da actuali 

dade. 

A imprer.sa livre ainda é uma fie! con-

fumadora dos tempos autigos. 

E esta era a razã-» porque a mocidade, 

quo é lambem livre e independente, laú* 

dava o Commtrtio de São Pauto. 

Viva o ( o ui me rei o l 

Respondeu agradecendo o nosso com-

panheiro Cyrillo Júnior. 

Em frente á redscçio da Tribnna /ta-

liana, falou o alumno da Escola Militar 

Evaristo Marques, respondendo o sr.An-

coaa T.opes. 

Saudaram o Fanfulla, em italiano, o 

académico Joio Pereira Jnnior e, em 

portuguez, o estudaste Alaôr Queiroz. 

Respondeu o sr. Luigi 1 üovanetti. 

Em seguida, o préstito dirigiu-se para 

o largo de S. Francisco e dissolveu 

A • f> horas da tarde, partiram éc no-

vo do largo de 8. Francisco com destino 

á estação d» Norte, afim de asfhlirem 

ao botft-fura d« Santos Dumont. 

\ o P o l > l i i o a n t a 

Raramente tem-se visto em 8 . Paolo 

uma casa de espectáculos t io reputa co-

mo esteve hostem o Potptheamm. Pla-

lei , frisas, camarotes, galeria, tndo es-

i?a. coBipietamentc cheio. A lotação do 

enormemente excedida. Os de SK|&eira Queiroz Ssyão; aiumaos Ps- thestrx» 

dro Foss«cs, Mario ilermes. Pintar^© c a i a s t e s , a quem a empresa esaeedera 

C s i a H Pedro Keyaaids, Hugo XéUm. ' csrtões de is«rssso, tppiasdtam estbs 

slastlcainente todo» os artistas, saudan-

do, com palmas e vivas, cantoras c acro-

batas. Reinava a mais franca alegria, 

apenas um tanto barulhenta, o qaeébun 

proprio da mocidade, que alli vibrava 

do enthusiaamo, como nos disse, Indigna-

do pelos factos que vamos narrar, um 

alutuno da Escola Militar. 

Succediam-se no paho as artistas e 

auiçmeutava o entuusiamo dos rapazes, 

que attingii' o Seu auge, quando a ar-

tista Bugrinha deliciou a todos com 

a« suas (acçonelas c as suas danças :ug-

gestivas. Chapcos, paletóts, sobretudos 

foram lançados ao palco cm logar das 

flores que falhavam. 

Passado o primeiro Ímpeto, a refle-

xão lembrou aos moços ardentes que lhes 

eram indispensáveis aqueles obje. tvs e 

dirigiram-se eutào para o palco, afim dc 

rehavel-os. 

Nesta occasião, a policia de S. Paulo 

interveiu brutalmcuto tomo é seu cos-

tuma, provocando desordens. 

Púdo ser que teolia havido a'guma vi-

vacidade, bem desculpável, aliás, da par-

te dos rapazes, mas o que é imperdoá-

vel r0; o procedimento estúpido que teve 

a policia. Em vez de calmamente pedir 

aos rapazes que moderassem o seu en-

thusiasmo, comeron logo a suecos e em-

purrões, que não tardaram a ser su'sti-

tuidos pelas conhecidas c inevitáveis rc-

fladas. 

Nessa occasião já terminara o espectá-

culo c foi no terreno que circumda o th 

tro que. se deram ss seen as de s!\.. ge-

ria . 

Prenderam a.guns rapa/e>*, outros j ro-

testaram c estabeleceu-se uma enorme 

desordem. Vendo ' j rrso um des seus 

collegas, todos os rapazrs dirigir..m-sc 

á Policia Central. 

Chegados á Policia, entendera a-sn com 

as auctoridadef, que sc recusaram pôr ein 

liberdade o estudante de medicina preso 

sr.. Ary Fom de Miranda Azevedo. 

Vendo quo nada obtinham, tclephona-

ram ao sr. dr. chefe de policia, «,11c man-

dou restií'.;il-o immediatainentc - i.her-

dade. 

Hoje, ás 10 horas da mar.aí, reúnem-

se no largo da São Francis.» csc:Uui. n-

tes das escolas superiores do Rio e São 

Paulo cm meeting de protesto contra o 

procedimento brutal da policia. 

OH estn 'antes pretendera solicitar do 

dr. chefe de policia a demissão das au] 

ctoridades atrabiliares que tomaram par-

te na aggrcssào aos estudantes. 

O u t r a n f n í o r u i a ç fie a* 

E' provável que só no domingo, do 

corrente, Santos Dumont esteja de re-

gresso a e.sta capital. 

O inir pido aeronauta virá por Santos, 

para satisfazer o desejo r,uc tein de vi-

sitar aquclla cidade e a estrada nova da 

Serra 

Dumont levou comsigo algumas \ i:oto 

graphias do j r st it o org.. isaJo por oc 

casiào da sua ci.cgada. OTft receu-ii as a 

commissão das escolas superiores. 

Parte l.oje, ás 5 horas da tarde*, da 

estação do Norte, o tr:m que deve con-

duzir ao Rio os estudantes daquella a* 

pitai. 

Hontem, ao meio dia, uma commissão 

de moços, composta dos srs. Virgilio 

Ferreira Lima, Antonio Brito, Sant'Anna, 

Alvaro da Silva Santos e José de Rezen-

de Enout foi a palacio pedir ao sr. dr. 

presidente do Estado a banda de musica 

da força policial, para um concerto que 

so realisar.i hoje, de meio dia ás 2 ho-

ras da tarje, no jardim da Luz, dedica-

do á umidade a ademiea do Rio. 

O sr. pr si lente do F-s'ado annuiu ao 

podido. 

A mesma - minis*".o 1 'de . omparc-

cimento das famiius j auii.itana i. 

í-ogo pela manhã, foi affixado hon-

tem, á porta das re la .òes, nas pared-s 

e distribuído profusamente, um boletim, 

concebido nos seguintes termos: 

«AO P0vo!—A commissíto das escolas 

superiores convida o povo de S. Paulo 

a comparecer hoje, ás 5 1|2 da tarde, 

na gare do Norti*. afim de, mais uma 

vez, glorificar o exeelso brasileiro SANTOS 

DCMOXT, o aereunata arrojado e intré-

pido. que celebrisou em todo o mundo, 

com o seu, o nome da Patria.» 

0« alumnos das escolas superiores 

desta «apitai pedem reelamamos contra 

o procedimento da Light snspendendo o 

trafego ios bondes que servem a linha 

do Norte por 40 minutos, justamente á 

chegada dos collegas fluminenses 

A eom.uiss&s de senhoras que promo-

veu as [festas em honra a S*nto* Du 

mont e que é composta das exmas. iras. 

d. Nicolina Vaz de Assis, Elvira Bran-

dão, lendo como auxiliar o sr. Arthur 

Oscar Rangel, foi hontem convidar San-

tos Dumont para um banquete que lhe 

offerece o povo de S. Paulo. 

O eminente brasileiro, agradecendo o 

convite, comprometteu-se a marcar o dia 

em que se deve realisar o banquete, 

avisando do Rio por t ele gr am ma. 

\ o t a n i n t e r e « s a n t o s 

—i^ual foi a impressão que teve quan-

do, pela primeira vez, sahiu em ba'tào ? 

ouvimos perguntar a Santos Dumont. 

— O que senti foi mvito enthusiasm© 

e muito pra/.er. O prazer e o enthusias-

mo que se sente quando se começa a li-

dar com automoveis. 

O balio n K», prompt o para subir, 

pfesari duas toada las e meia. 

A nma pessoa em S. Paulo que tem 

um filho na Europs, enthusissta da aero-

nautics, disse Sintos Damont: 

—Deixe seu filho que faça qua.iUsas-

CS8Ç«>€S qaiaer, em b»i*>es eoarnsus ; s io 

lia o rnisioM periga, e a príaeirs eo«di-

ção psTS se conseguir qualquer cousa em 

dirigíveis 6 conhecer os ans . 

Em 1801, uma pessoa que comprara 

uma casa onde residira Santos Dumont 

encontrou grande quantidade de livros 

de aerostatica. 

Perguntado sobre o que pensava do 

dirigível Lebiudy, respondeu Santos Du-

mont : 

—Nada posso dizer Nunca o vi e 

nunca ninguém conseguiu vel o subir. 

Sabe-se apenas que já se fizeram expe-

riências, ' porque o affirma Lebaudv. Sei 

também que é iimaenso. 

Conversava-se sobre o balão n. 10. 

Santos Dumont começou a expôr os 

seus planos a respeito da próxima as-

cençâo, quando, interrompendo-se brusca-

mente, disse : 

—Ah! não posso continuar. Só mais 

tarde, ern Paris, é que poderei dizer. 

IIa jornalistas presentes... 

Os melhores mezes para as as• unções 

em balã"9 na cidade de Paris, são os de. 

novembro e dezembro, segundo dissi 

Santos Dumont. 

Perguntando alguém a "Santos Dumont 

se temia algum competidor no concurso 

de experiências aerost Ukas a realisar se 

cm St. Louis, durante a próxima expo-

sição, respondeu o aeronauta : 

—Competidores inscriptos ha muitos, 

mas que subam... E um gesto vago 

omplctou a phru,e. 

Na primeira ascenção do n. 10, Santos 

Dumont não levará, a sm bordo, passa-

geiro algum. 

Falando-se de Camj Saptos Du-

mont lembrou s»- com saudades dos tem-

pos ein que foi alumno do «Culto á 

Sciencia», actual Oymnasio, e, alludíndo 

ao local onde vai ser coliocada a estatua 

de Carlos Gomes, moMrou-so satisfeito 

por terem demolido a li lior.da cadeia 

velha. 

Na F.s oia M . i d o Rio, fcaliflar-

se-á num deste dia uma confcrcncía por 

um dos cathedratico sobre os dirigíveis 

e s:ia applicação na tacti a militar, á 

qual assistirá Santos Dumor.* 

P uuico don s "u? balões vendido por 

Santos Dumont foi o n. inteiramente 

egual ao n. 6, e com o qual elle não 

rea.íson nenhuma experienrij. O ameri-

cano que o adquiriu fez apenas uma 

a cençâo, sem importancia, por isso que 

não tentou ir de encontro ao vento. 

O envolucro de s'da doî Dai«"» s de 

Santos Dumont p<<ie servir apenas pt'o 

• o j a .ode tres ânuos, uão soir.vindo 

A u tinia ve/. ÍJU-J foi lavado o " ici r 

Panamá foi a b^rdo do Athuitique, tres 

dias ant«;s de chegar a) Rio e quem 

lavou foi o proprio Santos Dumont. 

Apesar disso, nofa-ss no fundo da. 

quelle chapio iiistorico os vestígios < 

íiic aidio uo balão n com ciic ab.tfad 

—Dentre todos os ijua'.iíi<ulivos que o 

enthusiasmo nacional lhe tem dado, «j 

lhe cansou mais surpresa ? 

—O de gênio flu« tuante, respondeu 

iinmeoiatamente Santos Dumont 

Quando Santos Dumont saiih hont rn 

da nossa redacção, deparou na poria o 

preto Nicornelio Baptista. 

Abrindo os braços, apertou-o num am-

plexo cordin! 

lira um st u amigo de infam ia, que o 

carregou muitas vezes, qnan I > ercanea. 

Nicornelio, com a voz embaraçada pe-

la commoção, redarguiu: 

«Antigamente, era eu quem carregava 

o sr.: hoje, o sr. é que me póJe carre-

gar aos ares» '. /V . 

\ N i ( a s 

Visjtoij-r.o» iiontem uma eonnnissào dos 

alumr.s da Faculdade de Medicina que se 

acham actualmente em S. Paulo. 

A commissão eia composta dos srs. 

T. Benevenuto de Lima, João Costa Di-

nia Enrico Rangele Alcides Lobo Vianna. 

Agradecidas pela gentileza, desejamos 

aos distioctos estudantes grata perma-

nencia nesta capital 

Recebemos a visita do sr. Demétrio 

Gonçalves Pinheiro que veiu a esta capi-

tal acompanhando o iilustre brasileiro 

Santos Dumont, « um > representante es-

pecial do bello jornal illustraio • A Are-

ni>fa, qae se publica no P.Í5 de Janeiro. 

O sr íion alves Pinheiro teve a genti-

leza de offere er-nos os tr-'S últimos nu-

neros da sua revista. F.sse* números 

são esplendidos de rerre e trazem ma» 

fnificas Chargen devidas ao lápis inimi-

tável de CLrisj im do Amaral. 

Acompanhados do nosso amigo sr T. 

de Castro, negociante nesta praça, visi-

taram-nos o sr. José Cavalcanti Gojran-

na, quinto ar.nista de Mededua, e Fran-

cisco Maciel, 3" annista da mesma escola. 

Vísitarani-aos hontem os seguintes es-

dndantes da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro : Getúlio Florentino, Odo-

rico de Moraes Lafayette de Barros e 

Pedro de Agu ar. 

Deram-nas ta »bem o prazer da sna 

visita os srf. Nazaretk Menezes, Boa-

ventura de Paulo Avelino, Jos' Linhares 

e Ajuri ab» de Menezes. <*stu Jantes do 

Rio. t 

A f noite, estiveram em vis ta a esta 

folha os seguintes repre»:«tâotes das 

escolas agrícola e complementar de I i-

raciesba: 

t Escóis Agritsls—Msaoel R. da Cruz, 

Octaviano Ssmpais. José da Cruz Moraes, 

L . Fi HM, Qmíào MscHsdo. Frswíses ds 

Oliveira Jatíor, Jssé M ^ i a da Pauis, 

Virgilio Praça s Coastsoeio Cia ira. 

Escola Complementar—Joaquim isi* 

X« ira, Pedro de Castro e Silva, André 

Ferraz Sampaio, Ar,:liimedes Xavier ds 

Silveira, José de Camargo, Roque Piliifa, 

José Pedreira, Joaquim Moreira, José 

Sampaio, Mariano Zanotta, João Cptal-
mondas Ferreira, Cezinan-fo Nunef, Ismael 

de Aisis Pinto, João Bráulio Cesar, pro-

fessor, representando o corpo dooMH 

da Kscola Complementar, M. Pinto ds 

Fonseca. 

listas commissõcs chegaram pelo trem 

das 7 horas c L'0 minutos da noite, já 

sem tempo de render homenagem a San-

tos Dumont. 

Por isso, oma commissão composta dos 

srs Octaviano de Moraes Sampaio, José 

la Cruz Moraes Sampaio Filho, da Es-

cola Complementar,o J«ão Bráulio CesiT» 

Jo.s de Campoa Camargo, Odilon 4« 

Barros e Roque Plínio de Carvalho, ds 

Escola Agrícola, esteve em palacio, a f i a 

de pedir ao sr presidente do Ksta49 ut» 

carro especial que os conduza ao Rio. 

O sr. presidente do Estado accedeu ao 

pedido, auctorisando o iugresso dos es-

tudante«! dc Piracicaba no trem em qne 

seguirão hoje os estudantes do Rio. 

A commissão das escolas de Piraclo*» 

ba é portadora de duas mensagens a 

Santos Dumont. 

Ksscs estudantes vieram em carro es» 

peeis! ccdído pelo dr. Alfredo Maia. 

A< i r o C l n f i B r a s i l e i r o 

C jin cs ia denominação vai»se organissr 
no Rio de Janeiro um club? cujo presi-
dente honorário é Santos Dumont, e qu« 
tem por fim, segundo noticia a imprense 

dalli : 
1,'eu: ir os aduiiradores e amigo« de 

nosso aureolado patr eio e do progresse 
sporivo, para s^ reaiisarem no Brasil 
experienoias açrostaticas com um balã« 
San t í/s Dumont, adapta ve! a sen ir cu-
J.liio, cm um parque eapocial, adquirin-
do- SÍ m.i'i'rial que possa ser cedido as 
r.osso governo, em caso de guerra, e 
onde poderão exer-itar se os UOSSOB mi-
litares, alumnos de escolas e amadores 
de quasi todos os. géneros de sport. 
Terá fundo dc reserva que. debaixo do 
regulamento especial, explorará nossos 
inventos sanccimiados pila sciencia, esmo 
os do jovcn Osvaldo de Faria. 

A iíistallação, ou reunião inaugural, 
presidida peio presidente da Republica 
e por Sai;.os Dumont, reaüsar-se-á no 
f-ialão da Associação dos Empregados no 
Commercio, ou em outro local indicado 
com autecedencia. 

A organiiaçfcj ciasse club, cujos esta-
tutos sei ao moldados nos dc alguma cor-
poração congencre indicada pelo insigwe 
aeronauta, terá a forma pratica que devs 
evitar as difficuidades «ia installaeáo e a 
falta de coxJunça uo êxito da inicia-
tiva. 

OH que. quizerem incorporar-se deve- , 
rão, ao penetrar no safüo, entregar a 
joia de ü0$ü00, tendo por Tira do en-
veloppe o nome e a residen ia|do porta-
dor, quantia que será lauçada a seu cre-

ein troca um cartão de 
convite assignado ,.elo thesoureiro. qn» 
opporiunainentc o substituirá por uns 
diploma, sendo-lhe apresentada uma ce-
du'.t em branco para enchel-a com os 
noni's dr. iirectoria. que será eieita neaso 
dia, dentre os presentes. • 

"'orua-s ; publico o appello á imprensa* 
ao» nossos <dubs sportivos, eorporsçdsft ' 
scientificas, cs.olas superiores, collegioa, 
associações diversas que se fizeram re-
presentar na recepção do glorioso brasi-
!-.;:•", pedindo-lhes seu concurso e desi-
gna o de um dos s^u? membros para 
<ol!aborarcin nesse desideratum. 

O dia da reunião será em breve mar* 
c.vlo do accôrdo com o recem-chegado, 
presid/iil-: honorário, annunciando-se nos 
jornaes. 

Serão ab-rtas, em jornaes indicados,, 
depois da inauguração, listas para a 
sabsTip^-ão de associados. 

iv ini .ador do club o sr. Fausto Pe» 
reira Machado. 

Prefeitura 
Foi acceita a proposta do dr. Joftfc 

Antonio da Costa Junior para a execu-
ção de diversas obras de melhoramentos 
nas ruas da cidade, confúrine o edital ds 
•S de agus'0 de 1ÍKJ3. 

— Agradeceu-se ao dr. Samuel «Ias Ne-
ves a communicação dc haver assumido 
o cargo de consul da Republica Argenti-
na nesta capital, bem como o sr. Ger-
man Pcssan a communiiação de haver 
deixado esse cargo. 4 

—Devolveraus-se ao sr dr. secntsrÜ 
da Agricultura, devidamente respoudiv 
dos os quesitos formulados pela Socie-
dade Nacional de Agricultora, no Rio ó* 
Janeiro, sobre a industria da aleool no 
município le S. Paulo. 

— Determinaram-se os seguintes pagf» 
mentos: 

>, a light and Poirer, pe-
lo transporte dc carnes em agosto ulti-
mo: 

422fl27, a Bellarmiuo Barbosa, pelo 
rebaixamento das soleiras do predis a . 
x da rua Major Diogo 

84G$OOÔ, ao pessoal empregado no-
transporte de terra para abçrtora da t 

quadras uo cemitério do Araçá. 
— Requerimentos despachados: 

I)e Romero & C. , pedindo licença pars 
uma tvpographla—Sira, em termos; 

de SicoTau Cateless. sobre imposts^ 
Santos Är. Splendore. pedindo licença pa-
ra uma fabrica de fumos: Arthur PelÜ« 
ne, pedindo rHevamen'o de multa, o 
F«tepa Blois, pedindo licença psra OSÍS 
ofli ina de torneiro—Sim; 

de Francisco Cardoso ft Irmão, Atáttjh 
ro Castello. Pietro Galiano, Oscar 4s 
Veiga, Luiz Marques. Jose Caetano ds 
Motta e Josephina Rainato, pedindo re-
levsmsnto de mults—Sim, pagando < 
imposto no prazo de ein-ro dias. 

-Acham-se approvadas na DirectoriS 
de Obras, á rua do Commercio, n. 10« 
as plantas apresentadas pelos srs. Fran-
cisco Diniz da Silva, Eduardo Loschi s 
F'rancLsco de Oliveira Br»ndão. 

Deve comparecer na mesma r^psril* 
ção, para esclarecimento«, o sr. Gisso* 
mo Gandino. 

A n e m i a , R a c h i t i a m o «te. Tom** 
o vinlio reconstituSnts -ew <Íui*t0<n « « m , 
lacto-pliosphsto de csi e pepsins glyoerif 
na ía, de 'j/auad#. 

Temos em nosso escriptorio um cl.spél 

qne foi hontem encontrado á porta <H 

Pohftkeama, depoH das s <*nas qse a tf 

se deram e nas qsses a polida de &tt 

Paoh r^pre«entou remi S'io semprl 

fszer nm beffissimo papol. 

Trouxe-nos o cfcap'o es 

qne tinha lambem o ehspM 

tssHmte eortsdo s golpes i * sst/re. 
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I N T B H I O H 

S e n a d o 

BIO, l t 

Preaidcncia do ar. Affon*o Penna. 

Na hora do eipedicute, foram lidos pa-

Tecert* d» commissão do Poderes couce-

flcndo licença paru deixarem de compa-

recer it sessões os senadores Bernardo 

de Mendonça. 1'»« de Carvalho o Cona-

-íaetioo Nerv 

O sr. Vicente Machado reclamou con-

tra a redacção da acta o pediu ao pia-

iideuie providencias sobre as i r r .gr'ari-

^âsdes n» publicação de seu discurso de 

kontern, sttribuindo a raau gracejo o» 

•rros do que sahiu iuçado, citando, por 

«xcmplo, a parto cm quo vem a afíirnia-

Mv» de que > -Constituição do Império 

• l o eatava revogada». 

O ar Virgilio Damásio justificou nma 

iapresentsçSo dos Bancos da Bal.ia con-

tr* o imposto nobre dividendo». 

Foram approrados, na ordem do dia: 

Em 1* discussão, a proposição da Ca-
W r a do* deputados n. 08, d ; 1003, aj-
•torifando o presidente da Republica a 
n a t u ao dr. Alvaro Moreira do Barros 
©lfveira Lima os seus ordenados do ma-
gistrado cm disponibilidade, abrindo o 
necessário creditu; 

Mn 2* discu-sio, a proposição da la-
•tara dos deputados n. Sa, de líMS, 
£UOtomando o presidente da Republica a 
isentar dos direitos de importação o ma-

. terial que for importado pela lutenden-
i ela Municipal de Porto Alegre, capital 
, 4 o Estado do Rio (irando do Sul, para 
abastecimento de agua, bem como o ma-
terial metallico destinado á rede de ei 
guttos e o que lor necessário para o 

serviço d e illumiuaç&o eléctrica 
Dia cidade 

da mes. 

proposição da Ca-em 2* discussão, . . 
Hum dos deputados 1)8, de I0u3. 
ctorisaad* o presidente da Kepubll.a a 

i isentar das direitos de importação o ma-
terial que for ia.portado pela Camara 
Municipal de Nova Friburgo, cidade do 
JMfedo do Uio de Janeiro, para o abas-
tecimento de agua, bem como o material 
metailico destinado á rido de csjottos c 
• q » for uecessario para o Berviço de 
»Iluminação electrica da mesma cidade; 

em 2" discussão a proposição da Ca-
mara dos Jupu'ados n. 46, de 1903, au-
ctorisando o 'presidente da Republica a 
abrir o credito de I.«41i037»572, sup-
plementär ã verba do n. 3- do art. 25 
S a lei n. 1)57, de 30 d e dezembro de 
1902, para attender ao pagamento d o 
despesas cffectuadas pelo Ministério da 
Marinha, pelas rubricas—Munições Na-
vaes—e—Material de Coiistrucção Xaval; 
em 2* disenssão a proposiçÁo da Ca-
mara dos deputados n. 19. de 1ÍH13, au-
ctorisaudo o presidente da Republica a 
rever a aposentadoria dd contador da 
Administração dus Cormios do Ceará, 
Joaquim de Macedo Pimentel, para o 
fim de lhe ser computado o tmnpo cm 
que serviu como fiscal da antiga Cama-
r a da Fortaleza ; 

cm 2a discussão a ; reposição da Ca-
mara dos deputados u. 1)3, de P.mP, au 
ctorisando o presidente da Republica a 
conccdcr isenção dos direitos do impor-
tação para o material quo for importado 

Selo governo do Piauliy, para u serviço 
e abastecimento do agua da capital do 

• mesmo Estado : 
em 2* discussão, a proposição da Ca-

mara dos deputados u. 91, do 1903, au-
ctorisando o presidente da Republica a 
isentar dos direitos do importação o 
material preciso para o abastecim» n'o 
do agua da cidade do Belém, no Estado 
do Pará ; 

em 3* discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados n. 99, de 1903, au-
ctorisando o poder executivo a abrir ao 
Ministério da Marinha o credito de 
I.481:3578012, supplementär á rubrica 21 
—Munições de bocca — do art. 8", da lei 
n. 967," do 30 de dezembro de 1902; 

em 3* discussão, a proposição da Ca-
ptara dos deputados n. 60, de 1903. 
luctorisando o presidente da Republica 
n abrir ao Ministério da Industria. Via-
ção o Obra» Publicas o credito d« 26 
contos de reis, supplementär ã consigna-
ção denominada—Consignações do art. 
BG do regulamento—pertencente ao ma-
terial das estações da 1* divisão, da 
verba 4", do art. 21, da lei n. 957, de 
30 de dezembro de 1902; 

cm 3" discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados n. 72, de 1903, 
ttuetorisandõ o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito do 4:4S2#JOO, supplementär á verba 

II. 10, do nrt 23, da lei n. 834, de 30 
de dezembro do 1901, para o abouo de 
sestas o aerões a -[ue têm direito os ope-
rários da Casa da Mooda. 

Em seguida levantou-se a sessão. 

E s q u a d r a a m e r i c a n a 

BIO, 11 

E' esperada neste porto, dentro de 3 

tiius, a divisão naval americana do Atlân-

tico Sul. 

Depois de chegar aqui, sahirá cila 

;ora a Ilha Grande, afim de fazer exer-

licios, voltando em seguida para uguur-

«lar a chegada do almirante Koberton, 

que Tem de Nova-York. 

A divisão compõe-se dos seguintes va-

sos de guerra : -Yirir- Yvli,, Montgomerg, 

Detroit e G lautester. 

El-rei D Carlos 
UIO, 11 

A Tribuna publica um despacho do 

seu correspondente cm Buenos Aires, di 

leudo que o jornal El Diário publicou 

cartas de Lisboa, recebidas pelo cônsul 

portuguez cm La Plata, confirmando a 

noticia da vinda de el-rei D. Carlos ao 

Bio de Janeiro n a Buenos Aires. 

D e 3 m e n t i d o 

KIO, U 

O general Argollo, ministro da Guerra, 

telegraphou á esposa do general Sam-

paio, actualmente em Matto Grosso, di-

aentlo que não c- exacto que tenha sido 

rliamalo aquelle general. 

Sob re os e s t u d a n t e s 

RIO, 11 

O dr. Gabriel Osorio, director da E 

de Cerro Central do Brasil, quando 

apresentou o seu relatorio sobroJ a ac-

(orrenciu dos estudantes, no trem, quau-

éí, vieram a esta capital, lembrará ao 

«r. Lauro Miiller, ministro da Viação, 

£ne, qnando os estudantas tiverem de 

Viajar representando as respectivas fes* 

tas dever-lo nomear commissões apenas de 

fes membros eada uma. 

F a c t u r a ? c o n s u l a r e s 

BIO, I I 

O sr. Leopoldo de Bulhões, ministra 

da Fazenda, attendendo ás ponderações 

do Inspector da Alfandega de Santos, 

«fficiou ao «cu collega da pasta do Ei-

«sriar, pedindo-lhe expeça circular aos 

«Mules »cientificando os de que as fa-

l taras consular-s legalisadss só poderio 

«cr reformadas nas bypotheses previstes 

• o art.22 do regulamcoto annexo aode-

dteto n. 3.732, d i 7 de ogosto dè 1902. 

A A l f a n d e g a da S a n t o s 
KIO TL 

Será aberto á Delegacia Fiscal nesae 
Estado o credito <ie 47:293*517, para 

•acerto» na cdiirio da Camara de 

4A*tas 
I H B ( Í O de d i r a i t o s 

Será concedida iuaeiiçlo de direitos 

fsra SS okjectos importa-los pelo H**f>i-

|»L«amai Pano dahi. , 

Camara 
RIO, I I 

Pr«rt4*ncl* do sr Paala Gu ima r t « . 

Falaram sobra a acta o* ara Para-

ulios Montenegro o Msnoel Fulgêncio. 

Continuou o debato sobre o orçamento 

do Kiterloit fslaudo o sr. Lainenha 

Lins. 

A discussão ficou adisda. 

Foram votados depois vários pro-

jectos. 

.Na iiora do etpediente, falsrain os 

sr» Joâo'Neiva e Ignacio Tosta, que 

leu á Camara um tclcgramm» sobre aa 

más condições da industria atsucareira. 

O sr. llarbosa Lima respondeu ao de-

curso quo o sr. Rosa e Silva pronun-

ciou honteni uo Senado. 

Foi votado em 2* discussão o prometo 

que concede auiilios á lavoura por meio 

de bancos regionaes. 

Foi rejeitado o projecto que créa o 

serviço de stei,ographis para • Supremo 

Tribunal Fedora! e Tribunal de Contas. 

A commiasào de Orçadiento assi^uou o 

projecto que abre o credito de 30 con-

tos de réis para occorrer ás despesas 

com a conimiasáo do limites do territe-

rio das Missões. 

A sessão terminou ás 5 heras da tar-

de. 

K o o u t í r i m e u t o despac l iado 

RIO, 11. 

NTo requerimento de Henrique Ruve, 

prostestando coutra o acto do delegado 

liseai do Thcsouro nesse Estado, que in-

deferiu o seu podido para vendor estam-

pilhas, o sr. ministro do Fazenda deu o 

seguinte despacho :—-Venha cm gráu de 

recurso regularmente interposto.» 

S ub s i d i o s aos congress i s t as 

RIO, 11 

O Tribunal de Contas, em sessão de 

hoje. julgou legal a abertura do credito 

de 083:999*956 supplementar ás verbas 

5, 0 , 7 o 8 do Ministério do Interior, 

para pagaiucutos de subsidios a senado-

res o deputados e despesas com os ser-

viços do sténographia eredacçHo e im-

ircssio de debat' s dus duas camaras, 

ató }! de outubro protimo. 

S a n t c s D u m o n t 

UIO, 11 

No banquete que o eommercio offere-

ce amanliã a Santos Dumont, o dr. Ro-

drigues Aives, presidente da Republica, 

será representado pelo dr. Lauro Miil-

ler, ministro da Viação. 

B r a s i l e P e r d 

MANAl'S, 11 

Causaram desagrado as noticias che-

gadas da fronteira do Peru dizendo que 

os peruanos continuam praticando novas 

audacias e invasões no território brasi-

leiro. 

Referem essas noticias que mais de 100 

solda los peruanos, armados o chefiados 

por um commissario, chegaram á bocca 

do ri1.' Chandless. 

Esses soldados percorrem o rio Chaud' 

!ess e o Alto 1'urus, numa lancha a va' 

por, affirmando haver j governo federal 

declarado peruano o governo em ques-

tão, peio que delle tomarão posse cm 

nome do seu ;.aiz. 

O prefeito de policia brasileiro recla-

mou o auxilio das tropas para a occu-

pação do Acre, afim de evitar morticí-

nios e ped i providencias ao chefe de 

policia desta capitai. 

As famílias íogem, temendo a invasão. 

Consta que chegarão ao rio Chand-

less mais 500 soldados peruanos e 1.000 

Índios das Iribus dos Campos Pyros. 

O transporte desses reforços será fei-

to pelo rio Icayali . 

Os peruanos constiuc-m varadouros a 

trincheiras c cobram impostos sobres 

ho.-i a,iia. 

F o r t i f i c a ç ã o de S a n t o s 

RIO, I I 

O sr. Heraclito Paes Ribeiro foi no-

meado nuxil'a • das fortificações do San-

tos. 

I- lu lher assass i na 

RIO, l t 

Não foi encontrada a rameira «Chiqui-

nha. , que assassinou o individuo Jatobá, 

cujo .cadáver foi encontrado honteni na 

calçada da rua da Esperança. 

O delegado dr. Jeronymo Frota, lion" 

tem censurado pelo dr. Cardoso e Cas-

tro, chefe de policia, não pediu demis-

são . 

O dr. Cardoso e Castro está espe-

rando 

S c e n a de f u z i l a do 

1110, I I 

O dr. Jos: Piza teve hoje uma scena 

de pugilato com o delegado da quinta 

circnmscripção urbana e o inspector Per-

uando Castro, em virtude deste injurial-o 

pela imprensa. 

K c f o r m a J u d i c i a r i a 

BELLO HORIZONTE, 11 

O Congresso approvou os projectos de 

reformas judiciaria e eleitoral. 

A creaçáo das prefeituras nas estações 

balnearias depende de uma discussão nu 

-Senado. 

E X T 3 3 R I O R 

A v i a gem do re i A l f o n a o 

MADRID, 11 

O rei Affonso XIII visitou em Vala-

dolid o Collegio de Orphams. 

Em outubro o rei visitará Valencia e 

Saragoça. 

A q ue s t ã o do t r a b a l h o 

LE1CESTER, 11 

O Congresso da Trarfr Unions lia 

pouco dias aborto nesta cidade votou 

hoje oito horas de trabalho. 

2?este b u b ô n i c a 

MARSELHA, 11 

Não foi hoje notificado nenhum 

de peste bubônica uesta cidade. 

Continuam, entretanto, as energlcas 

medidas tomadas pelas auctoridades sa-

nitárias. 

R a m a l forreo 

BUENOS AIRES, 11 

Deve realisar-se no dia 10 de outubro 

a inauguração do ramal ferreo de Men-

doza a San Raphaël. 

E x p e d i ç ã o C l i a rco t 

BUENOS AIRES, 11 

A colonia franceza, domiciliada nesla 

capital, festejará a chegada da expedi-

ção Clisrcot, que vai ao polo sul. 

D i m i n u i ç ã o de X m m i g r a ç ã o 

BUENOS AIRES, 11 

A Prensa attTibue a diminuição de 

immigração para esta Republica á falta 

de Jnstiça que os colonos encontram nas 

províncias. 

O srtigo da Prensa cansou grande 

sensação. 

A b e r t u r a ds s ç o t g f i s 

BUENOS AIRES, 11 

A prefeitura desta capital rai fundar 

brevemente algans açougues, afim de 

eanseguir o abaixamento do preço da 

caree, qse actoairaeate é readida por un 

»re<u muito elevado. 

Estrada de Jarro r a n-AMSRIOAN» 

LONDRES, I I 

O ffiiaiuiêl Ntmt diz «et powo pro-

T«»el que i t j a l enda a offalto a oou-

atrucção da grtnde estrada ds ferro que, 

parllndc da Hudson Bav, Tti a Buenos 

Aires, passando pelo Rio ds Janeiro. 

T s l a f r a p k o sarn B o 

LONDRES, 11 

Realisar-se-i em Berlim, segundo diz s 

Standard, em 1904, uma conferencia In-

ternacional sobre a tclegrapliia sem fio. 

A Itália e a Inglaterra não se farão 

representar na conferencia. 

A VENEZUELA 

LONDRES, 11 

O Daily Telegraph diz que os deba-

tes no Congresso do Ar bit: agem, sobre 

a indemslsaçío qua a Venezuela devo 

pagar is potencias, recomeçaria em ou-

tubro. 

D o r r o t a dos tu rcos 

LONDRES, 11 

O Times publica um despacho de So-

fia dizendo que as forças turcas foram 

derrotadas nas montanhas 1'erin. 

Dous batalhões de albauezes, ao servi' 

ço ds Turquia, Coram completamente an 

niquilsdos. 

I l l i a s occupadas 

LONDRES, II 

Uui vaso cle guerra americano apo ie 

rou-se das ilhas de Darvelhay, em Bor-

neo. 

N o v a s desordtms em B e y r o u t h 

LONDRES, 11 

O Oailn Telegraph recebeu communi-

cação de Vionns, dizendo que se repetem 

em Beyrouth, os massacres dos o'ir's los. 

Consta que foram assassinados doze 

marinheiros da esquadra americana 

corada naquelle porto. 

NAUFRÁGIOS 

VIENNA, 11 

Desenradelou-se medonho temporal no 

mar da Mancha e no mor .lo Norte, cau 

saúdo vários naufragios. 

V i o l i n i s t a T h o m p s o n 

MONTEVIDE O, I I 

Segue para o Rio o sr. Vaillany, se 

cretario do violinista Thouipson, que dará 

concertos aqui e em S. Paulo. 

Un i f i c a ç ã o de pa r t i do 

.MONTEVIDEO, II 

Realisou-se com b o m êxito a unifica-

ção do partido co'orado. 

O sr. Herrera y Obes, chefe politico, 

entrou em accôrdo. 

Tempo r ãos 

PARIS, 11 

Dcsenca Icarsin-se grandes teinporaea 

no Hav: I- na Normandia. 

Diversos bairros estão innuudados. 

A p e s t a AM M a r s e l h a 
PARIS, II 

Melhora o estado s an i t á r i o de Marse-

lha 

E s t ã o em observação r i gorosa no 

hospital muitos doent-S suspeitos. 

H o j e , porém, nenhum caso novo de 

peste bubônica foi vcriFicudo 

Genera l Míonot t i G a r i b a l d i 

ROMA, 11 

O sr . Zanardelli, prés lente do Conse-
llio d e ministros, decretou u m a pensão 
á f a m í l i a do general Menntti Garibaldi, 

ultimamente falh eido 

E s m o l a s do PAPA 

ROMA, 11 

O Papa mandou abrir um inquérito, 
afim de verifhar s e as 100 000 l i ras que 
mandou dislribuir pelos po' IES foram 
efféctivamcnte distribuídas 

A V U L S O S 

ATIBAIA, I I 

E' fa i io o tclegramiiia lioutem trans-
miltido a essa conceituada redacção p o r 
Guiliierine Gonçalves Barbosa — Aprígio 
Tole lo. 

I f t a » 
Nis toado o Ussosrsiro «a I)oís««cl» 

Fiscal d* S. Paola ioltodo cosa o 4m-

fal«M verificado no bolan^s » 1 » « 

cedeu, foi honlaa swpeoso, pelo de-

Iscado fiscal, de exercido dssse cargo, 

aU ulterior deliberação do sr. ministro 

da Faltada, continuando na rcspfollva 

repartição rigoroso inquérito adminis-

trativo. 

. *e 

Deve seguir brevemente para o Sul, 
ommissiouado pelo Miuiaterio da indus-

tria para examinar as jazidas de carvão 
existentes no Paraná, Santa Catbsrlsa • 
Kio Grande do Sul. 

O empreiteiro Walker, contratante das 
obrus do porto, do Rio. parte uo dia 15 
para a Europa, afim do adquirir o ma-
terial nccesiario oo Inicio das mesmas 
obras. 

A propo«lto da questão dos mosquitos 
o ds maneira d o O> combater, recebeu o 
Journal, de Paris, a seguinte carta do 
sr. Charles Hsyiuondi 

• Seugv-I.uzarchcs, agosto de 1903. 
Caro confrade: Permitta-iue que complcts 
a aua noticia d e honteni. Não temoa ne-
cessidade de. ir ao Sudão procurar o oci-
tu um lirilti que afas'a os mosquito». 
1'ossoimos o seu correspondente numa 
planta da mesma família « do mesmo ge-

\ulgarmente conhecida por uiaugc-
.1 . (em bottivca oeima n basiliciim) e 
lo commum no sul da Franca, na Hes-

panha e na Itália. 
Durante uma l o n g a estação de verão 

ein Veneza consegui, pelo simples proces-
s o de guarnecer a iniulia jiiiella c o m uma 
f i l a de vasos de msngerifão, afugentar 
do meu quarto esses terríveis tansare 
que s ã o o l lagello das lagunas 

No dia 1" des te mez , a C.isa da Moeda 
tinlm CM deposito 108.919 510 cítampi 
lhas do imposto para nroductos nacio-
nacs, representando o valor de. 
33.7430800705, C "IRT.488.W'RT das mesmas 
formul.s para p: oduotos extrsngeiros. re-
presentam! I o valor dc 3« 008:118»M0. 

Os «rs. Fernando Machado de Simas o 
Mau r i c i o Sinke, negociantes no Rio, upre-
scularain Á consideração da Camara dos 
deputados, por intermédio do deputado 
Frederico Borges, em desenvolvida peti-
ção, um p ro jec to de valorisaçâo do "afé 
è do auxílios Á lavouia. 

Em resumo, o s proponentes obrigam-so : 
A comprar á visla, cm inoeila corren-

te, toda a pfoducção, ac preço de 7SOOO. 
por arroba do lypo 7, o nessa base os 
demais typos, emquauto o cambio s e 
mantiver entre 10 o I I d : 

A comprar o c a f é , a o s preços corres-
pondentes áquella base, quando o cam-
bio descei d.! 10 d . , ou subir d.; I I d . : 

A en lva r ou não no mercado, quando 
a taxa cambial descer de 10 d . , ou su-
bir dc 18 d . ; começando a livro concor-
rência á tu a d e 18 d . percebendo, po-
rém, o s proponentes :I comtuissão de 
Ó "|„ dos compradores, desde q u e o s 
preços destes si j-INI egua s aos daq.iel-
les, ou u m a boiulieaçá'-. -aso o s preços 
subain além da base 

A sustentar < s prei 

A b l e y r l e U N R I T H I B 

O OOTO tapo « lolmlfe «o bleyelrto. 
Kio o I W Í T o o a o p H t s n l m duasde 
bispe da Maotua. «aa Beatldade dirigi» 
to clero de oua díeeese: 

•O uso do velocípede e da bb teleU 
cetá d« tal aaoeir* vulgarlsode entre os 
lelges, qoe bs quem acredite n lo se po 
4or ja, boje era dia. passar oem esses 
nachioas. Como tal novidads nsrece es-
tar tsnibsm conquistando as Mas gra-
ças do clero, entendo necessário recom-
mêndsr s todos oo ecoleslestlces que se 
sbslenbam de a adoptar. Os meus semi-
naristas sabem já e quo o tal respeito 
penso, o per isso rogo no» vigários quo 
me communiqoem liiiiuedlataiuonto o no-
mo daqutllo que, dnraule as rérlas. mo 
desobedecer. 

Devo, noturalmente, prohiblr a todos os 
plilres o que jã prohlbi aos ordenando»; 
nada me parece mais contrario á digni-
dade de um eccleaiastico quo cu'orqul-
Uiar-se sobro uma d«»»as raíchinas. Tndo 
que no» posaa spproxlmar dus u»o» e 
costumes leigo», nos expõe a ser censu-
rados do frivolidade. Sei oui a oicycleta 
tem no clero ardente» defensores que 
exa.tain o» «eus oerviço»; não hr»ito, en-
tre' ant". em prohlbil-». 

Haverá pessoas que considerem estas 
COUSJS me».|uinharlsa indignas da nossa 
stieuçào; deixemos falar quem fala; uão 
é a csias pessoas que compete o gover-
no da E g r mas siin nos bispo«, sob a 
inspiração o I oni o auxilio do Espirito 
Santo . 

O Espirito Santo, accreacenta o jornal 
franccz de onde rxtraliluios E»ta noticio, 
o Espirilo Santo é que ninguém espera-
va ver uicltiJo neste negocio. 

T H E A T R O S E T C . 

P io res brancas , i m p a l u d i s m o , e t c 
Co ubote-se c o m a Agua Inglezn, de Cra-
ua'h. 

O O-^A-TTR-OÃ 

I) Ilavrc aliriu caiuio, a SÜ francos E 

•25 cêntimos, nem alioração; Hamburgo, 

o-itavcl, A tjt pfeiinige, nem altera-

ção; Londres, estável, N 26 E. 3 d., sem 
alternçã,', o Nova York, estável, inalte-

rado. 

A (ELFPFICII' íci C'R 42,ÔÍFO Fncc.ls. 
Fntrnrani em Santoi JÃ.GIS rnccfts E 

uo Pio d e Jnneiro, 12.2110. 

O mercado, lionteui, em Santos, ubriu 

firme e conservou-se oo mesmo e s t ado 
até ao fceliument' 

OS noyocios roram effeetuad" na baso 
(LE ISIILIN. 

Venda- declaradas, »R,.«» »socas. 
i'aca mai: 

te Comme:'! 

informações, veja-se a .Par-

iai , ua terceira pagina. 

O C - A - Ä D C E J I C » 

(EM ». PAULO) 

A tubella R|oe vlgorou durauto ' o dia 

»1o liontoin, 11 OS dlversos baueos, fol a cle 

lc .1, 

Nu AHM'tuni dr» uic- r e a d o de cambiacs, 

A laxa :,EC:II r r a de 12 d.; aj-sini eonser-

v:imlo-3f? OLI: »s 11 lioras da inanliü, Iiora 

ein <|uc o «TLIA Rcilisb Pank of South 

America , fez alguns NRYOEIOS na baso de 

12 L(.'TV, retralilndo-so eni segultla. 

O mcrcado d e cauibiaes fechou firmo, 

CUM a laxa Y-ral d c 12 d.; oxceptlmudo 

O t . n u d ' I I I and Xlivi 

saeava A 12 L[ßL o M 
Italiano . <iue -aca 

tamhem off-re- ; p.I 

mesma 

os pre 
natura 

os logo quo a con-
',i abstenha ; 
offer idos quando, 
iMiuv-r diminuição 

rá calculada pela pro-
unuo» améliores) ; 
TU.ICS impostos de ex-

a pro-

bancário 
aes nos 

( redito 

coiivnciu s 
A eievar 

por causas 
da safra que 
ducção d o s t r 

A pagar us 
portarão . 

A lazer , A expensas p r ó p r i a s , 
pagauda no extrungeiro ; 

E a fut.dar um instituto 
na capital federal, com »uccur» 
Estados, par:, operar Subre o 
r,.'al e coinnicrcittl, com secções espcciaes 
nesta praça e n a de .- a u t o s para a emis-
s ã o d e trarraiils. 

EM compensação .is obrigações que 
assumem, pedem o s proponentes: con-
trato por IN ânuos: garantia do juros 
dc 0°|„ sobre O capital somente n o s p e-
ríodos de livre concorrência ; manutenção 
das actuaes tayas de exportação, decre-
tadas pelos Eslados, as quacs só pode-
rão ser diminuídas : faculdade du rescisão 

ambas as parles, mediante indemni-
u icia com 1 ai.no de anle-

S u n l M u n a 

Ainda deve estar lembrado o nojso 
publico da emoção profunda que provo-
cou em S, Paulo, em outubro do unno 
passado, a primeira audição da Tosca, 
do Plictini—opera cujo valor tem sido 
muito discutido, mas que sempre corn-
ai,ive e entliusiasina—ropreseutnndo o 
principal papel a notável srtista 11. Dar-
oiço, que agora temos de uovo a fortuna 
de ouvir. 

A mesma emoção que a Durelee p r o -
vocou A primeira vez que se fez o u v i r 
EM S. L'aulo, empolgou toda a plaida d o 
'Sauf Aura. ants-llontem, ao ouvir o pu-
blico do novo a bcliissima roman-a Vis-
ti iTaiíc. a que a extraordinária cânfo-
ra sabo dar uni encanto divino, uni pro-
Jtundo sentimento, uma pa ixão indizível. 

Foi encantadora da meiguii e , no de-
«errer de t o d o o primeiro acto. arreba-
tadora de paixão trágica, nu sceua.de 
ciúme c o m Caraí ud'ssi, E 'suavemente 
nostjlglca, na RONIRUNA citada. 

A scena d a morto de Scurpia é feita 
por Darcliíe de uni modo como talvez 
oeuhuiiia artista dianiaticu tem leito 
eg:iul, neui mrsu o Clara Della Guardia. 
E1 e s s e extraordinário tuIsMo dramático 
olliido Á sul bcllissini^ vjz q u e FA: 
dc liarelée uiuu das primeiras art istas 
tyricas do mundo 
' O leiior S'L:; 'VI/./i, desdo as primeiras 

acenes da opeiu conquistou o uuditorio. 
K s u a voz e limpilu, fresi a, egual em 
todos o s r, I:is ros o do grande volume. 
E' u m a artista novo, m a s quo nrtainen-
t e t e m demite de si otn beilo fulilro. 
Scltiavazzi não uns f e z grandes siudades 
d e i'enat 

deciduin-nte, uppíaiidiudo-o oui 
»iasmo e fnzeudu-0 r e p e t i r très 
aria E lacerait le stcHe 

rroa-fro»\ o 
esta folho. Por eet^ motivo, a directoria da fa« 

i »0 »Heroen oeo mop «oprldodso W O 
profHo MOO d » d K » l r w U » 

Cr, »to., o oeo epororloo om »plpore 
•qoete. 

Cum pin A» 
Fra setiio da Cainar» Munlelp«l, r»»-

lisada Irás »nU-lwiilem. MI apreoenlod» 
e approvadit a Kguinte proposta relati-
va a questão quo tem havido le-
bre o local em que deve eer levantad» o 
estatua de Cor ln Gome» • 

•Teudo-io levantado dsvld»» »obre o lo-
cal para a melhor collocaçlo do monu-
mento «o msealro C»rlo» Oomee, »fim 
de fic»r rcialvada a responsabilidade do 
poder municipal, dcaiito da» opinlòe» em 
contrario que surgiram e pcr»l»tindo o 
• rtist», suctor du estatua, en declarar 
ter feito o seu trabalho para figurar no 
local jn»lo onde out'rora esteve a C»doia 
Velha e ter a Cuit.missão do monsmento 

ad iptado a opinião do profe»sor Rodo!- espírito o repassadas de 
uho Bcruaritelii, » Camara Municipal faz I Em seguida falou o dr. Carlo» de 

tuh ttitau/: fliunll, do 
A r a W o do MtUo franco, pet 
AM* doses senhoras, ooUirorom pi 
toa O dr. Fretts» Valle, o dr. Ad»lta«tO 
Goerra DavaJ. o v . Sosoono s o «r. 
Goetaoo Pepe. 

A l t a da aro. DorcUe, tomou legar M 
intsa a «ro. M»rl» SsvcacU, da coinp»-
nlila I jrica. 

A fe«ta pôde reanmlr-M n»»t»a pala-
vra»: foi o hemrntgem m»l» »locoro » 
mal» c»>oroaa, por Kurte da impranoo d» 
S. Paulo, á eminente artl»U que taaU» 
•todadr» noa deixou » primeira vo» que 
»qul fatal» o anno pas»»do » ooja volto 
•re esperada melosamente. 

Ao clinmiiagne, o nos,o collega Ro-
tellini, do Faii/ulla, por dclogação de 
todo» o» presentes, levanlou-ae para »an-
dar a i ra . Dirclde cm nomo da impren-
•a d» S. Paulo, incumbência d» quo o 
fecundo jornalista ss desemp.nbou com 
todaa galhardia, cm pbrases cheias de 

1 cuthuidaimo. 

pai 
snção 
cedeucin. 

NA exposição desse p ro jec to, os pro-
ponentes, entre as vantagens que enu-
meram, fazem sobreSahir : a do um nu-
gmento d e 5Ü mil cont N n o valor da 
safra, desde quo comecem a operar, coin 
preçes E t axas cambiuc.S v igentes , em be-
neficio da lavoura : e U de um augmento 
d e (I.liJo cont'S nu renda arrecadada 
pelos Estudos. 

du-
de No-

MKIUKLI R. ; S. 

I casa ILIL t e m melhor, maior E mais 
JL variado s o r t i m e n t o de artigos de ca-
misara,I é incontestave lmente a Camisa• 
ria Mascottc antiga Camisaria Modelo), 
que está fazendo nuas vendas por um 
preço excessivamente barato. E. 
vidam, verifiqu nu. :I rua Uuinze 
vembro, 
COMI1. 

5 9 . — A N T O N I O 

R Plate liant: -, que 

.Raneo Commerciale 

,'U :L 12 :I|lit, O ((l iai 

iel REPASSADO iiesou 

exli-eui 1 is de.12 

alisados 

A 12 3(1",4, 

pequenos 

u-ii" 

u s a de 12 d., que <••'< a official de 

lioutem para letras ;i ÍIU di.is do vista, 

a libra esterlina vale 2UÍ000, o rraii-o ?:i> 

caso ' e o marco tíisi. 

' A' vista (11 7[K), a libra vale 2)5211, o 

franco 380:1, o marco $092, a lira italiana 

I 4sói, cem réis fortes íf.ITS e o dollar 41IW. 

Os soberanos foram vendidos liontem 

DO .London and River Plate Tíank» ao 

preço de 20$ lõO. 

1'ara mais informações, veja-se a -Par-

te Commercial , na terceira pagina. 

T u b e r c u l o s e , l ymp l i a t i smo , e t c . 
Poderoso, medicamento o Vinho lodo-tan-
Granuifo. 

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, fio 
dr. -I. Cariou Travassos. Vende-se 

no es -riptorio desta folbfl ao preço de 
HtotW. 1'c'lo correio, mais lloou. 

H O J E 

Eítá encarregado do aerviço de vac-
cinaçSo contra a variola, na Directo« 
ria do .Serviro San»Uri », das l i ás 3 lio-
ras da tarde,' o inspector «anilario dr . 
Soares Baptista. 

QuarU BiiugoabU. 

D I V E R S Õ E S 

Polytheítma-Concorfco— Eapectaca-
lo variado. 

S a n f A n n a — Récita extra ordinaria 
eom o drama lyrif o dt Giordano, Fei»r• 

J a r d i m da Lua—Concerto pela ban-
da da brigada poli- ial, do eeio dia éa 

Pl 
in«crir na acta d<? seus trabalbo» que, 
deixando inteira liberdade á mesma com-
mittio, que aliás ó dt-lcgada de sna au-
r.torldade para mol rer u assumpto, por 
HÍ niwni.i ou iv.eiliaute jtiizo pericial, con-
forme entenda mais rouveiiieute, en-
trogrt-llie egualniente a completa res-
ponsabüidtde ua soluçào do < aso. 8ala 
das sessões, 5 Ua «etembro de 1003— 
Aulonio 1 olo • 

— O trein rápido da PauÜata que aqui 
clie^a ás 4 30 da tarde apanhou trän-
ante hontfciu. no kiloiuetro entre 
Campinas e KA* Vista, um homem de 
cór parda, mat ando-o instantaneamente. 
O corpo ficou esmigalhado, não tendo 
•ido possível, por isso, reconbecer-ae a 
sua identidade. 

O dr. delegado de policia intimou o 
niacliinista a prestar declarações. 

O desastre pato-« que foi casual. 
—A euminissào do monumento a Car-

los «iomes convidou Santos Puinont 
para vir a esta cidade lançar a primei-
ra pedra do monumento ao grande ar-
tista campineiro, e. tendo obtido a res-
posta do I lustre aeronauta marcando a 
«ua vinda para a próxima semana, tra-
ta de orjjaniaar uma grandiosa recepçáo 
ao Kci tios Ares. 

Para caso fim, foram constituídas va-
rii-s eonimisaoes. 

A doa festejos 'í composta dos srs : 
birão de Aíulita Nogueira, »»arilo de 
Ib i tWa, dr. José de Campos Nova«s, 
dr. Joaquim Alvaro e dr. CVsar iiiei'-
reubacli. barão de. (J rdldo de Rezende 
e coronel Jos«!' Aranha, todos campinei-
ros. 

Para enfeitar a cbtaçfto da Paulista 
foram convidados OK srs. Antonio Ca-
margo, J . Costa. Vieira &. Irmão, Anto-
nio Nogueira Pedroso e Uenedicto Mar-
tins de Muraes. 

A cominissào teíegrupkou ao governo 
d j lùtado pedindo sor considerado feria-
do esse dia, afim d<* que todas as esco-
las c empregados publico» possam assis-
tir aos icRtej-iS. 

Ante-lioutem, por ordem «la commis-
são, o dr. Kaffiin mandou proceder a 
exeavaçõea no largo da Matriz Nova, 
sendo dalli retirada a pedra fundamen-
tal. que lieará depoaituda no Centro Ue 
Si ieneias, Lettras e Artes, até ao dia da 
trasiadução. 

P n r a l i v h u n u 

distincta artista 

lírraclyto Viet 

Kscrevem-nos dessa localidade : 
, , «Devido ao espirito essencialmente re« 

s.ud.v(ics|1; . <|o a e i U I o C t t U J a t l e f rcalsa 
publico .S Kií)e apr.;üal-o , ^ ^ ^ l o d l ft p o m p a fl. s o ! ( n n i d a ( l , . 

' „ as festas do glorioso Santo Antonio, pa-
; d: oeiro desta parochir, e cJo Sagrado Co-

. , r . , .. ' racáo dc Jesns, nos dus ii e s do cor-
Os mesmos elogios nào podemos fa/.. r ( ^ ^ t ü a i , j t t V j r a m 0 digno v i á r i o 

ao barytonu Paccn.i, que sacniicau coin- ( ( ] ; i c h i n p , v m o c o n c A n t o n i o Mo-
|Ket:iinentu o papel de Uarp,a J ^ J f t S ( JUZf t c A j m e i ( ] a > 0 r cV ino. vi-

A orchrKtra, uma das mais e jmpletas j ^ v j / i n | i a r o o b i a d a i{ede.mpçào 
4ue nos tem apresentado a empresa San- ^ r g , , f a u c i s c ( > i a i r p o c 0 , :apU( biuho 
aone, e oign.i <ie todo» i.a encomios peia r— .i . (>„.„•. .>(« ,1.. si.ní:! 
jprecisilo nos ataques pe!o vigor e colo- j 
t ido «;U'! soube imprimir â partitura, cs« 
ákciali!i'-nle no Tv-Dcnm du 1" acto, j 
íjeii'J'j havido perfeito equilíbrio entre as 
"Vozes c as trompas; i.o andante que pre«! 
cedo a plirasc dt: í?carpitt — Or fjliperdo- | 
tlc—c em tod ) o 3' aet.>, talvez o mais . 
difficil da peça e o maii característico;! 
o preludio deste acto, cm que .se ouvem I 
ao longo as vozes dos t 
risi cglio (fc Roma o o andante cm o 
Poso, a 3| J, que. è nina das paginas mais 
Cem trabalhadas da u|ier.T, foram cxccu-
tailos esplendidameiite pela orchestra, 
ejue obedecia 

1-rei Fernando, do Convento do Santa 
Clara, em Taubaté. 

Commang iram cerca DI 1.200 pessoas 
devidamontu preparadas. 

OS» festejes reíi^iosns e s t i v e r a m con-
CORRI'!"SHÍIUOS o o s festeiros bem se des* 
eu: «:I train dos deveres de qus se acha-
v a m encarregados. 

As '.xiiias. aras. d . Rita de Cala-
zans, Maria L rantisca dc Camargo e CIA-

E um 
ifuta do ! 

DI. «.mos 
istréa da 

Agroasõsa—O M nor hispanhol Joio 
Gonçalves, residente Á rua do ^ íiazome-
tro. *N. t"<- O outri» menor tirfíbem L:ES-
jianhol ficaram lia m u i t o tempo de re-
solver rixas ANTI.SH 

liontem, »•uLontraudo-se os dona na 
rua do Seminar i) o depois «le breve ILIN-
« ussão, o segundo menor vibrou cm Joio 
uma eanivetada, produzindo um fer imen-

" to d<; - centímetros de extensão no bra-
squerdo E um outro ferimento tam-

bém d" *_' eonfmiítroB tle abertura ex-
te rna e n t r e a V E 7* costellas. 

João foi nn-ilirado na Policia Central. 
Tomou conhei imento do facto o 3o dc-
leg.ul •. 

— Por causa «LC u m a briya entre crcan 
»;as ua rua 25 de Março, fo i , hontem, 
Raehella Acectta ferida com uma faca 
por uma o u t r a mulher, mie do pequeno 
que brigara com O Tilho de RachelJa. 

Ksta foi medicada pe lo dr. Honorio 
Libero E apresentava um ferim n t o d e 
\ 1|2 centinu-tros d«- extciii&o na pa r t e 
e x t e r n a do braço d i n ití». 

Abriu inquérito sobre o facto o dr. IO 

delegado auxiliar. 

HAMESSA cie i a i t ier i to—O 3O de-
l e g a d o fará remet te r hoje ao d r . chefe 
d e po l ic ia o i nquér i t o i n s t au rado con t ra 

Joaquim de Araujo, aceusado de haver 
ferido Manoel Correia dc Mello. 

A a t o DE mnlta--L) 5" subdelegado 
de Santa Iphygenia, por interraodio do 
3" delí-ga lo. rem?tter I hoje ao dr . chefe' 
dc poliria o a u t o dc N tilta imposta a 
Paulino Dttegnas. 

Pris<>«I— Foram recolhi«los a o s diver-
sos xadrezes dos p »stos policiaes da 3A 

cirtumsr.ripçáo OS éotios L lorentiuo Fran-
cisco, Maz/aoo L.uigi Theodoro Sasf-hil-
Icr E João Me-leiros R Augusto Antonio, 
para averiguações. 

PriaíLo—R.M v irtude de um tnindado 
d o juiz dc L>ireito da 2* vara criminal, 
V. como incurso no artigo 300 do Codigo 
Penal, foi liontem preso e AI reseutado 
a o dr . Pinheiro e Prado, 2" delegado, 
auxiliar, o dr. Ettore Rigo. 

P a r a o hojmicio—Vai s e r internada 
no I lospicio de Alienados a nacional Lau-
rinda Rosa d«J Kspirito Santo, que S: 
acha soffrendo das faculdades inentacs. 

T e u t a t i v a de s u i c í d i o— An te-hon-
tem, ás TI horas da tarde, Sebastião Sil-
va tentou pôr termo a existem ia, desfe-
chando dous íiros de rcvólrer no oavido 
direito. 

Sebastião qo* reside na rua da Conso-
lação, n. M , foi impeliido a este acto 
por atrasos em sna vida. 

Tomou conhecimento do facto o capi-
tão Polydoro d«* Matto*, Io subdelegado 
da 4* circurr.scripção-

m um TI: 
sentimento pu;;. <• «• O XUUT 
maestro Duffau. 

Como IMPRESSÃO . coi 
QUJ- foi a mai-« auspi«i«.sj 
companhia Su s ne 

i ' o l y l l i v s t m a - ( " .«NEOI-to 
Mile . M and Rigty. que hontim estava 

annuncia'Ja como o t r .MI níio mostrou 
qualidade nenhuma de \alia. 

LI' mais um numero \. RA engrossar a 
fila D>! cançouctiatas, d", que aj>oia o 
Polvt l . e a m a cio está muito r i co . 

L/L pis é como to>:os os anõ-s : um |>OII_ 
co disforme na cabeça E v o z de canil, 
rachada, s e bem que e s t e a'inio uno scjA 

dcstituiJo eompletamento d e proporções 
Cantou em varias línguas, i m i t o u OA 

G"itos E o s II'luman S d a s mulheres de 
différentes pai/.es U... foi N.iuto ap-
plaudido. 

— AUIU .HA. WA/II.I'J ra:I:I'i,.R com mui-
tas o mu .O i m p o r t a n t e s estréas. . 

8-«CÍAB — 

A S • C la ! : I l e r i» ici.»nal da auiado' 
res de. biliiet H J.ost.ics i l l u s t r ados esta-
beleceu ul i U uneait! um caucurso entre 
us s e u s me ubros. a'iin de conceder prê-
mios < s • ollecciona lores cujos bilhetes 
pns'.."S ilustrados tiverem Ici'o uma 
viagem á volta do mundo uo inenor pra-
zo po-ssivel. isto «•. um menus do 80 dias, 
d e que f a l a Julio \>.rn". 

O rccorJ F o i batido pelo SR. Louis Au-
L.ert, membro dessa «ssoeiaçùo. O seu 
bilhete p j s t a l foi expedido dc Langns, 
no deparlament > da Haute Marne, e m j 
Fran .a, cm 3 de novembro de 1902, ás | 
S L.oras e 5 ), chegou a S. Francisco om 
12 de nov miro, C em 11 de dezembro j 
•lo M-.'stno anno a Yokohama (Japão), 
voltando ao s u ponto de partida em 13 
de janeiro do corronte anno. ás G horas 
C 20,- fazendo asiim a viagem cm 71 
d i a s . 

Vários outros prêmios forain distribuí-
d o s a différentes soeios, enjos bilheten 
l evaram uiu maior prazo para cumprir 
essa viagem, seguindo o t r a j e c t o , mais 
o u MEN JS longínquo, q u e t iveram dc p e r -
correr. 

Es JE concurso deu resultados muito in-
teressantes, demonstrando que a c t u a l -
mente, devido Á bôa organisação do s e r -
viço internacional dos correios, p»íde-se 
fazer uma viagem ã volta do inundo.. . 
pelo correio, ein 71 dias 

Vários cartões postaes não chegaram 
ao seu des'ino: felizes são, pois. os pos-
su idores do cartões premiados ! 

P E L O N 0 3 8 Û E S T A D O 

S A N T O S 

A C.nnira Municipal reuniu l : liontem 
em HC.HIÜO o.diuaria. 

No í ip-ilii-D*-, foi lido mn reqnorimen. 
to do dr. Martim Kraneifeo e butroa 
moradores do Joió Menino, aolieitando da 
Camara intormaçõea nobre um parecer 
referente ao fornecimento de gaz aos fo-
gões quo pretendem collocar ein variaa 
casas daquelle arrabalde. 

Foi ú cuinmiMão de .lustiga e Poderes, 
depois de ouvido o sr. intendente. 

—A policia fez recolher il Santa Casa 
de Misericórdia a indigente Maria de 
Faria, i|De foi encontrada cakiila e enfer-
ma no bairro do José Menino. 

. J u n d i a l i y 

Ante-hontem, ils & lioras da tarde, em 
frente ao rraiaiiranl de Kosa 1'icebi, si-
tuado á rua l'iir&o de Jundiaby, largo da 
matriz, depois de ligeira troca de pala-
vras, Antonio Effemberg desfeche» um 
tiro do revolver contra Alfreda de Deu», 
qae caliin por terra banhado em sangue. 

Acudiram, do restaurant, diversos 
companheiros <10 oflcodldo que, antes de 
mais nada, atiraram-se contra o offeosor, 
qse teria sido morto se a policia, qae 
immediaUim nte compareceu, nlo o tives-
se arrancado á forga para conduzil-o á 
pris» o. 

1
0 offcr.Jitlo, que eierci* o cargo de 

telejraplitl» da CiiuipaiUiia Hau'.iat., fal-
leceti l oiitei» no hospital de São Vicen-
te, pari onde havia sido recolhido. 

— Foi inaagiwado ao dia 7 do corrente 
o nev» motor, i t forga de 5 V cavai los, 
11» fabrica de tecidos desta cidade. 

auipauarios, UEJ I . - A , J C M C 0 , „M i 9 4J„ an^arbirain 

' " " " " " ' N M O ' I c«,„ ,LAS>ra fcblna do Sagrado C o-

RAÇUO de JCONTI. 

—O catadositiitario da cidade continua 
I aatisfiictorio, devido no excellente clima 
de ijiie gosa finta c i d a d e . 

—-A ordem publica continua inal.eravcl 
PRAGAS Á Índole ordeira e pacifica do 
povo. 

— Seguiu para EŜ A capital o coronel 
João 1'weira de Suuift Camargo, illuslro 
preaidoutu do dircctorio po l i t i co l o c a l . 

— Foi a q u i m u i t o eenliuo o fallccinien-
t o da i x n i a . sra. d . Maria Cactana de 
Alvarenga, esposa do ma jor A n t o n i o Ma-
lheiros de Sou/A Menezes E MIO do dr. 
Juvenal M i l he i ros do Souza Menezes, mi-
n i s t r o do Tribunal de J u s t i ç a . . 

Campos, que miudou a 
em nome da arte. 

Falaram ainda os sra 
ti, de i ' iav, tippenaUm, Oiuntí, Sanso 
ne, Kuysccco, Alfredo Silvo, etc. 

A todos a sra. Ikr ic l is Darclée agra-
deceu com muita graça o olegancla, cor-
reapondendo a rada um dos brinde» < 
retribuindo em pli roses cheia» de eapirl 
to ás inuumcrtia saudações que lho foram 
feitas. 

Foi o aeguiiite o tneun do bauquete 

Hors d'a ut re 

l 'anapi de folo grsa 

Potage 

Crème de volaille 

Poisson 

Robalo sauce .-i-rovisse« 

Releu' 

Vol-au-Tciit financlèra 

Eutrte 

Filet piqué Sporlsinan 

Legumes . 

Asperges inllun.iise 

fínli 

Dinde À U brësiliMim-
Janiboii d 'Y o r k 

Salade russe 

Entremet 

P a r fait praliné 

Compote de pêches 

lesterl 

Fromages, fruila, café 
VINHOS 

Madcre, Joliannlaberg, Chianti, llour-
eogne Clos Vougeot, Champagne, Mõet et 

T'handun. Liqueurs. 
Findo o banquete, que foi uma verda-

deira Testa de espirito, dirigiram-se to-
dos o s convidados para o salão particu-
lar d.I si a. I lardée, onde se recitaram 
poesias em homenagem Á eminente artis-
ta e onde lhe foram feitos ainda oa maia 
calorosos cumprimentos. 
VtRIAS 

lteza-se hoje, I a - g r e j a do Seminário 
Episcopal, À» S LI-' horas, uma missa d e 
aiiiiiver-iario muiidada ce lebrar pelo sr 
dr. Pedro Arhn-s, por alma da s r a . d . 
l.tiuüa L-avinia d.- Toledo E Silia Viotti. 

FA LLECI MENTOS 

Falleceram ante- h o n t e m nesta capita!» 
t) s r , Edmondo (ïuiniarites, filho do 

s r . José Gomes do» Saidís (iuiniaries C 
irmão do sr Ascanio ( iuiniaries, acadé-
mico de D i r e i t o . 

—O :R. Francisco Cardoso do Lemos, 
proprietário do Café Americano. 

O iiuado, QUE contava cèrca 
nos, era natural de Portugal, 
se ha Ijrgo tetnpo no HR-tsil 

KI a casado com 1 

Flori-la de Lemos. 
O s r . Joio Uodr^u i s de Tíarros, func-

cii n . i r iu publico. 
l'allée, il honteni, ás 5 LJ5 horas d a 

t a r d e, nesta capital, o sr . Maximiano 
Lopes de Oliveira. 

O enterro renlisa-SI hoje, sahindo o 
féretro, ÁS I horas da tardV. da rua Au-
rora, 15, para o cemiterio do Aruçá. 

—N'o Uio, os sis Joaquim José Fer-
reira de Amorim, Antonio Pinho lísrros 
de Aguiar, Antonio Carneiro Torres C d. 
HernarJina FC-rieira tiomes. 

E m Kiliilrüo Preto, o sr. Kaggio NÓ-
brega . 

Eu. Campi .N , o s r. Conrado Mayer, 
industrial e c a p i t a l i s t a iiaquella ci-
caile. 

Eni JALIII, d . Maria F e r r a z DO Prado, 
esposa do s r . líento dc AlnieiOa Prado. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

de :1H an-
acliando-

D. Maria da Hloria 

oi autos da ae«i» d i i n l M i • ) • I 
•actor Francisco Accarlo 4* A l t o n » 
y » a r i d. Marta Rita da Carvalha S k 

- N a faltaria 4A Manoel PS IUM» 
fatniri i , roraia iimaados syadloas D M » 

k Comp. " 
—Finam cosclaaos ao jala d* 2 ' rata 

slrri os auto* de lavtiiturlo ds Jsl laai 
Zemioi 

- O Jiiia da »• t a r a cível, dr. José Majfc 
Baarroul, c o m jiirladlrçao da I* vara, 
Jalgsu p o r seoleuça as calculo* íetto os* 
autos de iaveotariii de Juliana Zemim. 

- A mandado d* juia da 2* vara orl-
• laal , dr. Harta Dourronl, foram honUm 
prezoa neata capital oa arabes Joio As-
sad, Abid Chadad e Joseph Nicolau, i n * 
estio sendo processadas por orlms a* 
ferimentos leve*. 

—Forem liontem Inquiridas B trstemn-
nlina do aummarlo de culpa do processo 
crime em que 6 réo Bernardo Bruno, p*r 
crime de ferimentos levea. 

—Foram com vists ao dr. 2• promo-
tor publico, para dcnuncia\ o suiumarl* 
de culpa em que é ré* Bernarda Lag*. 
por crime de ferimentos leves. 

—Hoje ao meio dia, teri inicio a In-
quirição de testemunhss do summarl* 
dc culpa em que é réo Jos* de Soma, 
por crime do imperícia. 

T r i l t i i n n l du J u r y 
Presidente, dr. José Msri* Bourrori; 

promotor publico, dr. Adalkstto Oarcia 
da Luz; escrivio, major Sylvio Borb». 

Enlrou Imnloin em lulh'a*ieiito Fran-
cisco tiioia. aceusado ds haver assa»»i-
do {Antonio Dacrl, no dia « de fave-
rriro do rorrento anno, a rua Viacoude 
de ParHahyba. 

O réo foi defendido pelo solicitador 

José Piedade. 
houve réplica e tréplica. 
O conselho de souteuça que ficou assim 

coustiluido: Carolino V.eira doa Santos 
Pinto, Arthur l.ope» da Silva, Kliasel 
/adiarias de Camargo, Joaquim (ioBie* 
do Freitas, Oscar Martins Bonilha, Ha-
pliacl de Araujo Ribeiro, Henrique Sam-
martino, Arlindo de Carvalho Pinto, An-
tonio Leite Penteado, Polydoro Ferrem 
dn Mattos Souza, Silvério Autonio da 
Morue» e dr. Joaquim de Oliveira 
Braga, de volta de aua «ala seeri ta da 
deliberações, ironie o sen erridietum 
pelo qua'l o réo foi conde ninado a '-'» 
anno» d» pilsio cellular. 

0 advo^adg do réo appcllou. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
1 AIIXILIADOUA UMI.TO IKTKRNACIO-

NA1-—No dia 7 do corrente, reuniu ae a 
directoria, constando da sesiJo o recebi-
mento de. um oflicio da Borlede.te liene-
flcente dos Barbeiros e Cabelleireiros de 
S. Paulo, admissio de diversos soeios e 
pagamentos ás pharmacias fornecedoras 
Dia U, ás 8 horas da noite, na séde so-
cial, uo largo lia Sé, n. 2, seasito da di-
rectoria . 

ASSOCIAÇÃO I)A8 AUTFJI OllAPIll' AS I! 
ANNEXAS —iiõje, ás 7 1[2 da noitis na 
séde social, assemblés geral, para eleição 
do doua membros ds commlssio admi-
nistrativa 

ÜÍKMIO UBA5IATIOO AM'UNOS DE TA le 
MA—Hoje, reunião intima. 

S0CIEI1ADE RRCREAT1VA JOVEVS DO 
COMMEBCIO—lioje, 12, no SalãoStcinirai/ . 
grande baile n (estival cm commémora-
çio do primeiro anniversarlo social. 

n u co i o UECBEAT1VO «AV01A — Hoje, 
festival no Club Oermania. constan-
do da represeotaçilo do draina Sogno 
Scauito o da comedia / ealzoni di ' a-
roule Mosroiiciiti, tinalisando a lesta 
com um baile. 

SOCIEDADE BEKEPICEKTR DOS 1IAI1BEI-
BOS E OABEI.LEIltKIBOS —Amanhi. 13, as-
aemblr.a geral, para discusslo de assum-
ptos importante». 

SOCIEDADE DE MEDICINA K CIBIIB'IIA 

— Dis 15, scssúo ordiuaria, uo logar e as 

horas do lostunie. 
ASSOCIAI.'.10 FEMININA BENEFICENTE « 

issTiti n ivA—I) ia 15, iissembléa gerol 
extraordiuarla, em segunda conrocaçilo, 
úa C horas da tarde, no largo do Arou-
che, n. 58, afim de se proceder á elciçio 
de um cargo vngo na directoria » par» 
leitura dus estatutos do Asylo e Creche. 

INSTITUTO HI.1TOB1CO E OEOOBAVMCO 
— Dia i'0, sessio ordinária, no ligar o 

ás horas do costume. 

J u s t i ç a 
1 I D E 

Crean ç a perd ida— Desappareces da 
casa n IMi da rua Marqncz de Vtfi o me-
nino Paulino, de 11 anno» de e-lade, ds 

B i l i i c í o s p o s t a e s 

Acham-se ii venda no escriptorio des-
ta folha bilhete» postaes co n o r-lrato 
dc S. A, I. o Principe d» tlrilo-Par.i, 
pelo preço de OLO réis cada um. 

Informam-nos que appnrecrrA hoje. 
nesta cnp i t . ' i un i a revista de critica, 
arte, etc., iiitiluladn Arfo Paulo lllm-
tr.tdo, i ujo primeiro numero serã de Itil 
paginas. 

Os sra. Henry Iloi.cn, S rs & (' par 
ticipuui-nos que iiiudaraiu a sua casa 
coniiiicrcial oa rua do Comm.rcio, Is, 
para a da Uaitandii, n. 17-\. 

A fabrica nacional de phosplioros—.-1 
Paulier'a —, dos srs. llril!,. & C. da 
Villa Mariana, ci.viotl-ilo: 
nova marca dc [liiosplior 
Santos JJiiniuiil. 

O novo produeto tin fabrica •• excel-
lent» e P" ie ser recoiiiiueiidadii aos con-
suiuidoi«s. 

Desportos 
1001 IIA LI. 

Keal'ma-S'i doiníngi», iis 8 horas la ma-
nliãn, no ground do «Athletiro Club Pau-
lista», um match de foot-lad tnire os 
tram* desta .sociedade contra o 1" do 
• £áo l'aulo i uot-Hall Team'. 

CHRONICA SOCIAL 
AM NIVERSARIOS 

Fazem anno» ho{e : 
A senhorita Lmiua Aaron, filha do sr. 

Cirillo Aaaron, coliluieiciantc deata 
praça. 

A senhorita Celestina Barreto do Ama-
ral iírilto-

A ara. d. Irene Paes de ltarro», filha 
da exuia. sra. d. Maria Andrada Paca 
de Barro a. 

O ar. Antonio Malheiros Braga. 
Fizeram annoa hontem: 
O galante Mario, filho do sr. Miguel 

liibeiro de Magalhie» Moreira. 
A senhorita Maria E . Silveira. 
O ar. Joio Bueno, eatimado cavalhei-

ro residente nesta capital. 

A cxma. »ra. d. Alzira Silveira Go-

mes, esposa do ar. José Pereira liouice. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Pelo nocturno de ante-hontem, regres-

sou do Rio o sr. Adolpho Jacques, geren-
te da casa 10. Daniel I rares, desta praça. 

De regresso da viagem nne fez á Ku-
ropa, acha-se nesta capital ã senhorita 
Giuseppina Caló, distincta professora de 
pisno. 

Com destino a Villa de Cosmopolis, 
Campinas segue hoje a sra. d. Svtvia 
I,ouvia, professora para alli nomeada. 
SALÕES 

A convite da notável artista Hsriclée 
Darclée, reuniram se hontem, talvez pela 
primeira vez, todos 09 representante* 
de todos os jornac* de S. Paulo, em 
banquete latimo, offerecido por aqnella 
artista á imprensa desta capital. 

O banquete realisou-se em «m dos aa-
lõea reservados da Mètlmerit Sptrtsman 
e á mesa, artiatieaneate ornamentada, 
scntsrsm-se os secnintcs sra. : dr. Car-
lo* de Campo*, Gomes Cardim e IUy-
secco, d* Correio PtmlUttno , Bar«na 
a Lais Carneiro, da E»ta4t ét S. Pau-
lo ; ílot atilai e Giovaaetti, da Pan fali a; 
nercclyto Viotti e Amsdüo LMa* , 4a 
Diário Poflur, Paaqoale 4s M**e, 4* 
Tributa Italiana; Alfreda Bvaves 4* 
Silva, da PltUa A. BarUlatti da 
Arauti!; dr. Wllljr RaMasMn <fs tten. 

>' pueote da innu,,,^ E I RA„Tiaco DE Paula 
ros denominada U R A U OTL,RO<. Ao dr . C. C a 

A l coo l i amo Hab i t ua l . 
I remédio de Granado. 

Cura-se cot 

i n f o r m a ç õ e s 

T r í f i u i c i l 

LI -TU'.liuirÄo i»i: A'' 1 u r.v 

SRTItllllBO DI I .' KL 

CAM AII.\ CRIMINAL 

ESCRIVÃO DU. MARQUE» 
Uccur^0 cilmc 

N. 1701. Itaporaiiga—Partes, José Ven-
tura Leme 0 0 dr . Antonio V ie i ra da 
L-»la Machado'C oulr'8. Ao i i r . C. PE 
r c i r a . 

Ajifrllorilo crime 
X. :."I'T>. Bebedouro- L\tr;is a Justi-

ça E JO.I 1 Antonio Pereira Ao dr. B. 
ÍL.tatos 

Aggraros 
N 3.V3. C a p i t a l —Par les . 1'go Bon-

vicini & C. O José Buoiisaiitl. Ao dr. B. 
Bastos 

N. ;ÍÍHÍ. Bragança—Partes, João A i-
ves ila Cunha Lima e U. Antonia Maria 
de Jesus . Ao dr . Almeida c Silva. 

N. 3081. Capital—Parte», O dr. Gus-
t a v o Baldino d e M n u a E Camera e sua 

Santa liar-
auto. 

ESCRIVÃO 0'INÇ'AI VE» 

.1 /ipcllapiio crimc 
N. -JH-.M . Bebedouro-Parte», Christi-

110 Bibeiro da Silva E Antonio Alves de 
Oliveira. Ao dr. Almeida C Silva. 

Aggraros 

N. 3582. Capital — Partes, Antonio 
Pinto da Cunha e Neves Botelho fí C. 
Ao dr. Almeida c Silva, 

N. 3585. Jaliii—Partes, o syndico pro-
visorio de Vallim & C. e Francisco de 
Andrade Coutinho. Ao dr. C. Cauto. 

N. 35*1. Capivary — Partes. Bento 
Francisco da Costa Aguiar o L u i z Uua-
glicito. Ao sr. C. Pereira. 

CAMARA CIVIL 

ESCRIVÃO DR. MABQL'KS 

Embargo* 
N W . » Capital—Partes, Antonio 

Alvares l.eite Penteado e Abilio dos 
Santos Aguiar. Ao dr. Saldanha. 

N. 2721. Capital—Parte*, Alziro Ro-
drigues e Miguel Romano. Ao dr. Xa-
vier de Toledo. 

N. 288«. Capital -Partes, o conse-
lheiro Bernardo Avelino Gavlílo Peixoto 
e outro» e Eduardo da Silva Tavares. 
Ao dr. P . Líms. 

Appellators eitel» 

N. 377"; Capão Bonito do Paranapa-
nemu—Partes, o major Manoel Roberta 
Barbosa e Crescendo Ferreira de Mello 
e sua mulher. Ao dr. P Lima. 

N. 3776. Jahú—Partes, Anna Una 
Madeira e a herança de Chrlstisno Fabi. 
Ao dr. M da (today . 

KsCBIvXo OONÇAI.VFS 

AppeUanãt eirel 
N. 3774. Itatiba- Partes, o dr. José 

Alfredo de Arruda Sampaio o d. Kacbo-
Isstica Franco da Conceição e.Benedicta 
da Silveira Fraaco Chrispim. Ao dr. 
Oliveira Ribeira. 

Fo rum 
Subiram hontem ao Tribunal de Justi-

ça, cm recurso de aggravo, oa autoa da 
acçlo ordiuaria movida por Carlos B io » 
berg, contra o dr. Guilherme Mor-
tare 

—A casa commercial de Alfredo Steiai-
berg, requer«» ao Jaizo homologação da 
urna concordata preventiva para paga 
mento de seus credores, com «O lt, tem-
d» 10 *'. s 12 Beze* 4s prazo t VI 'i, 
* 18 mnn. O roqwreate a*ras«n(a • • 
activa 4a 237 >11 $«00, e a pesaivo d* 
S21 539 I1« . ^ 

Foi aasignado sos cr«4*res * >rsr* 
d* 1» 4WM ftfa declararem se awoitan 
a» ( l a s ctacordata fttpoata 

—Foram coneíusos. ao dr José Maria 
da «* **** tnmmtMal, 

O T E M P O 
II DF. SETEMBRO 

lioletim Meteorologico da 
CommlttUo Geographi-
cá e Gec. lógica : 

Barometro. a 0', ás 7 
horas da niauliã, 701.11 111111.; 
2 hor.as da tarde, 701.0 
mm.; D horas da noite de 
l ion tem, 7 0 1 . 0 . m m . 

Temperatura: m í n ima , 
12"3; inaxiiua, 20"5 

Vento predominante, até 
lis 2 horas da tarde, SW. 

C h u v a (em 24 lloras), 
0.(1 mm. 

Tempo gera l: 
C o b e r t o . 

H o j o , 1 2 , áu 3 . 4 0 cia 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
do n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t l i c r m o m o t r o m a r -
c a v a 1 3 a a c i m a de 10-
ro, c o m o so v ê a o l a d o . 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para lioje : 
E' superior de dia o capitão Graça; 

o corpo de cavallaria dará um offic-ial 
para ajudante de 'lia, força para acom 
lanhar preso» ao Pm im e a guarda do 
Palacio, p I o batalhão, a guarda d a 

Cadeia e dous ofliciac» para a gua rn i 
çio; M 2". ua guardas da Policia e Hos-
pital e duas ordctiailçjs para a secreta-
ria do coliimandp geral. 

Os demais corpos darão o serviço lo 
costuir.u. 

Tocará no jardim do Palacio a 2' s <•• 
çio. 

Amanuense de dia, aargento Leme. 
Uniforme, 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, (orara abati-

dos liontem I7H bovinos, lOti auinos, 2i 
ovinos e 10 vitelioa. 

Inulilisados: l bovino, 5 suíno». .11 pul-
mões. 3 fígados e í» inte»tiim» dWgadfl» 
de bovino», 21 pulmões e 8 (ig.idus lo 
suino» 

Emblema do carimbo. Upa. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 10 de 

setembro : 
Existiam 401: entraram 13; sahiram 21; 

fallecen 1; existem 3W5. 
Deram-se 88 consultas « fizéram os 29 

pequenos curativoa e 2 operações. Foram 
aviada» 162 receitas. 

Medico d o dia, dr. F de Queir»? M»L 
to**, 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 
Provisões de esssmentoa : 

Para Barreto», a lavar de Jtrosyaio 
Romaaldo 4 a Costa e Tiaaothea liaria de 
Jetus. 

Para Berra Negra M Braganç», A fa-
vor d e Olysiplo 4 a Bilrai«» Campa* e 
Auialia Kriueliada Ooaçalvta. 

Psrs Concelho 4« Campinaa A favor 
de Horácio Ramos da Cunha e AMA SO-
me*. 

Para SIo Virente, a favor d* PM<* 
Alves de Oliveira S A lód ia de Almeids. 

Para Pereiras, a favor de Francia»« Oela de Camargo e An* Xrtler St Bar-
ro» 

Para a mesma Y»rochia, a favor ds 
Joio A n t o n i o Vieira e Aua* Mari* dt 
Conceiçio. 

—Provi»»* 4« vigário it 94» framts-
«* Xarior, * lm»r *» fttot «igual Ke-

— idem d e vigário it 9io T<Sf« da 
TAFR», s fs»*f 4o p«4r í UL» « 8*«* 

—14**» 4* «wrirfJo 4* Ittf**, a fa 
ror de (.».Iovino Andrade 

—Portaria N*M»aario O revdma. padra 
HÍ* ia 

—Perlaria n* 
Herrole Fieroai 
F Ir litt. 

ii vigaria d« SIo 

I A m m m r - y f t i r t r t g i i y i t f m ' ' 'fiHTrT* mgÊÊm ***** 



- • n i . « 

F a l k t a » 
m M 

Mit 4« 

Il M u n i 
•ado» »yadloM 

•»I 
i «o jala da 2* Tari 
«n tur l » d» Jallaai 

i eivf I, dr. J o r íMu f c 
di.çao da 1* TIN, 
M cil ralo* lait* M» 
du Jul i t in Zcraim. 
juia da 2* van cri-
urroal, for,ira honte» 
m arabe» Jolo Aa> 
Jo»eph Nicolau, i|W 

ados por orlma U 

Inqalrldu B Iratemn-
!e culpa do proce»» 
Bernardo Bruno, par 
levai. 

i l i o dr. 2* proma-
lenunci»\o summarl» 
ré, Bernardo l.tga, 
•ntoi leve», 
lia, terá inicio a ia-
inliaa do »uinmarl» 
réo loué de Sonia, 

ia. 

d u J u r y 
>»« Maria Hoirrasl; 
Ir. Adalberto UanJa 
ajor Sylrio Borbi. 

laltfM8«ta Fran-
de haver »Mtaai-
o di i W de fave-

KKI, I rua Viicondo 

do pelo solicitador 

replico. 
.em» qur ficou m i r a 
Veira do» Santo» 

. da Silva, Eli»»»l 
go. Joaquim t juui ' i 
arlins Bonilha, Ha-
>ciro, Henrique Sam-
Carvalho Pinto, An-
i, l'ulydoro Forre in. 
iilverio Antonio da 
aquiro do Olivoira 
lua «ala »écrit» do 

o «eu irriâielum 
condemiudo * -•» 

ular. 

•o appcliou. 

i l A Ç Û E S 

UMI.lO MTKMACIO-
correuto, rfluiiiti ae a 
da »esiJo o recebi-

j da Borleda.l» lien«-
is e Cabelleiroiroa de 
de diversos socioi e 

macia» fornecedora» 
'la noite, na sede «o-

. 2, sessilo «la di-

ARTU OUAPIltl 11 li 
7 1 | 2 'la noite» no 

éa geral, para eleição 
da conimissào admi-

r o AMHNOB DE TA te 

intima. 

NATIVA .JOVENS n o 

2, no Salão Sleiuirai/. 
vai etn commeniora-
DÍversario social, 
rlvo KAVOIA — 1 lojo, 

(icrinania. conitan-
i do drama Sofftio 

lis 7 calzoui di ' o-
finalisando a festa' 

ICRJÍTK DO» IIAITDEI• 

to»—Amanhã, 13, as-
diflcussJo de assum-

SDICINA B CIBIIBOIA 
daiaria, uo lugar e a» 

XIXA BE.VEPIFEKTK K 

15, sisemblía R«rnl 
segunda convocai-lo, 
i, no largo ilo Arou-
so proceder á eleição 

na directoria e par» 
I ilo Asvio e Creche 
tico E oro&BAfUico 
-dinaria. no Iftgar o 

b i t ua l . - Cura-se ;oc 
a ilo. 

EMPO 

BO 

<jico <UI 
gra/ihi' 

á» t 
.0 mm.; 

r o t o 

loito de 

m i m a , 

te, até 
, s w . 
horas). 

„berto. 

— 

—a.-. 

:«>E 

= 
-joE 

— 
= 5 , 

—0 

lioE 

< 

& 

i 

POLICIAL 

lia o raplllo Graça', 
aria dar.i um official 
'lia, força pari aeom 
Fm im e a guarda do 
alliüo, a guarda da 
iacs para a guarni 

Jas -la Policia e lios-
iilçjs para a sucretu-
jeral 

>s darSo o serviço lo 

do Palacio a 2" » 

a, sargcnlo Leme. 

« D O U n o 

uniclpal, foram abail-

rrino», lOti suinoa, 22 

vino,5 sninol. .'14 pul-
f.l intestinos delgados 

moc» « 8 fig.idu» de 

imbo. lyra 

A CASA 

loapital no dia 10 de 

Iraram 11; salitram I I ; 

m». 
isnlias a fi/n-am-M 29 
i o 2 operaçóea. loraia 
is 
Ir. F de Qaeiraz Mat-

RE 0 0 B I S P A D O 

lamento* : 

i favor de Jeroiyaio 
a e Tlstothea Vlaria de 

ra m Bragança, a fa-
la Silveira 1 a rapo» e 
(Joacalvea 
de Campi* fava 

paraekia, a 
ira e Anna 

9 

empina», 
d l Cunha e Ama Ha-

nte. a favor d* Paak 
I Alódia da Almaida, 
a favor de Francia* 
: A B « Xavier d» Bar-

lavar de 
Maria dt 

»»fio 4» Msr Pfwek-
«a r>dr< IMfnat Ke-

io íe SÎO Peáfi» d* 
pldre ' t í f f i 

H O « * t tur f«* , * fa 
adrade 
a ado o rev imo padri 
i gar lo dí Slo J*» da 

i.woa 

I geral doa prantloi 4a lotarl» 
t i capital federal, cxtralilda 

54 i r> . . . 
142HO.... 

1 Ï 8 8 6 . . . 

PKFHio» l»a SOO® 

17M7 21478 24UW 

rHKMIOS DK 1<K)» 

m * MOA 1Í»M IU4H 

r>KMioa M 504 
UAI ME4 4747 77RI SM» WI7 

H64 9704 100RI HMO ISSW) l « 4 7 
14872 1BT66 17).% 

1780» SR92 »114« 2fi7?W -_>050 
APpaoaiUA'.ôii» 

»414 e M i l l—4M 
1427'.* d 14281 - ' i l l 
i a m s 12387-15« 

BJOINM 

5111 a 5120—30$ 

»4871 a 142*)— l a * 

11381 * 1*190- 10» 

rtxAca 

Todos oa nnmeros terminado! eni 15 
léin 

Todos oa tamaraa icrailuadus 
têm 2$. 

Tekarnums rweklla aat» «i»nlu geral 
• r . Juîo (stunea fa t i n t 

«m 5 

Loteria Eiperança. 
Resumo dos prcmlos ta F loltrla do 

jihno n. 180, extinl.iií» cu Aracaju, em 
I de setembro do 1903 

:WSK0. 
3H337. 
9945. 

:«737.. 
2M6i; 
38170 

25:0001$ 000 
2:000*000 
t:Ollfl»WKI 
1 .-000*000 

úooaoiiu 
500»0ti0 

4 1'BEMIOS UE 200$ 

IftlC 40475 47542 55440 

0 IREUIO.» ILK 100* 

15807 21000 27910 1989S 52274 5-966 

14 piiEMins DF. 50*' 
0302 7223 17119 24958 2(1773 30942 

82158 32515 3S049 I29S5 45018 4 7 " % 

47033 52077 

AI-HOXIMAÇOSS 

301179 e 3fH'„Sl —lOtto 
LAILO E 38338— MIS. 

9914 c 9948— 25ÍI 
38736 o M i l « — 25» 

nE7.ll.VAS 
30671 A 31)680 2 0 $ 

Í 8 3 3 I I> 3 8 3 4 0 - 2 0 $ 

s e n a 9 9 6 0 — 1 0 » 

38731 a 3 8 7 4 0 — 1 0 $ 

rra iCRA* 

300»! a 30700— 5« 
3 8 3 « a 3 8 W 0 — 4 * 

0901 a 10000— 1* 

38 701 a 38800— 48 

Todos os numero» lertninados em 0 
t.'m 29 rs 

Pela Compsiil.ia Xaci-Mial de I.oteriasdos 
Estados, J. C. de Oliveira Rosaria. 

I.oteria Elperança. 
Resumo dos prémios da 38 loteria do 

plano N. 113, extrahida ein Aracaju, em 
10 dc setembro de 1903 : 

42948 12:0008 
0027 1.0008 

13805. . 80(1» 

2 PBKMI03 DE 500$000 

1713(1 41510 

9 PREMI"» DE 200S00') 

5118 0G51 97:17 UliWl 26237 27373 

.",0007 380,15 53393 

12 niF.Mtos dk I00$000 

2038 4310 91101 13032 14004 10533 

28151 29924 39101 4974-1 49824 5791« 

AFIMtOXIMAÇllE* 

42917 c 4294!»— 75S 
0020 o 0028—50.«; 

438W o 1380(5—25.1; 

DEZEMAS 

42911 a 4 2 9 5 0 - 1 0 * 

0021 a 11030—10* 

43801 a « 8 1 0 - 1 0 $ 

CBNTESAH 

42901 a 43000— 3$ 
0001 a 0 lo O— 3 * 

43801 a 43900— 2$ 
Todoa oa números terminados em 8 

/ m 1$. 

Pela Companhia Nacional I.otcrini dos 
Kslados, ,/. (.'. dc Olicrirn Ronurio. 

»»». « 
Rntradas, 12.200; embarquei, 30.451; 

veadas, 15.000; »lock, 750 508, priço, 

I 0 8 0 0 0 ; mercado, llrme, 

IUUW)8, II (11.05 Ii. in) Mercado, 

" ( M average, .'IIHIKI „ J|5(Ki. 
rias»l«»atl", (|(Hfi n dliKi, 
ra»« l faatlcular, 12 3jM. 

BAirrOH, I t (l.li) I.) Moieailo, 
floort avarage, ::tHO«i u :H(l(iii, 

• aarlo, lí(irti) a (HM . 

BANTf^H, tt Merendo, «staval, 
ílood avnrngo, :it'ii>o. 
('oníinisHarlo, I í 1 '.fl. 
11 aji,.l iiiirtkulne, 12 .>144. 
linleatliiA, 45,142 «acemi. 
Kaliiilau: aatla. 
Stock, l.2.ri2.5Sll suecas. 

BIO. II - Moreado, firme. Cani»lo, 
W H n - T i l » J, I8« i ' . Miilrnda», poi ca-
botagem o barra a Uoiltio, 4.200 baoaas. 

A S E N R U R A o o s M E R C A D O S EX 
T R A N O E I D O S E U LT DE S E T E M B R O 

ICommercial U li eram Surtam) 
KAVKF, II— O mercado abria ealiao> 

eom baixe (».in-iil ,1« lil, enlitn,to-s»*, se" 
(«aibro, 32 •(*, março, .13 l|4. 

HAMBritríO, U —f> moreado abriu "Stu-
vel, iaaltci ad"B, entando-se, actembro, 
2(1 Ul, uiuiw, 27 

l.ONDRF.P, II O mercado abriu cati-
vei, inalterados, cotaudo-so, setembro 
2»i:i, março, 27|6. 

KCVA-VOFK, II 
loalteiiidoH. 

oi 1.6« ti—Estnvol. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS CX 
TRANGEIROS EM IO DE SETEMBRO 

DE 1903 
(CwiuriM Tficyram Burta.ajl 

11AVRK. 10 O merenilo fechou cnlwio, 
paro aetcnibro ,12 1 )2 , março, 

39 1)4. 

HAHBI:R(;O,I* O moreado ferliou,lion-
teiu, ootnvnl, colaiido-so para setembro, 
2(í 1(1, março, 27 1(2, 

1.0KDBE8, 10 O manado fmihoa lun-
tom (irme, e(*tando-sn para setombro, 
21,(3, mureii, 27[(i. 

N0VA-VORK, 1» «1 aurei.lo feckon 
estava), < um os preço* faialtoradoa. 

V n c i i d u s < le c a m b i o 

(AMABA STMDCAI, 

A Camara Syo.iii al dos Corretores af-
lixou liouteiu a» seguintes Labelia» : 

90 dias á vista 

i.ondr'9 12 d. 11 7(8 
Parla 7!Vi «oa 
Hamburgo 981 !l!hí 
Ualia 801 
Portugal 378 
Nova-York 1.M5 
Soberano» •J('*50O 

Extremos : 
fonifa ban-juciro... . . . li» d — 

Contra a caixa matriz. 12 d. 

«a I . 
Crua dia Palmeira«.. 

I .etrii d l ü. ir S 
7 0 | 

Sbtii«. W Í 

ACÇÔK8 DC B A N T « 

Commerata • llulMtrla . . 
I.avridorei 
Credito Real cart, hyp .. 
klein com 20 
6. Paolo 
Folio da & Paulo 
Cornu. Italiano aaminiitj 
Idem. idem. ao partiidar 

59« 

íH)f 

Wb 
300* 

HOÇ 
005 

Ml« 
î i v m 

1**5 

ACÇ01C8 DK COMPAANHIAÎÎ 

2Q0S 
5 ó | 

100.> 
HH $ 
1*0$ 

r>* 
i>i> 

ItÄ'i'M» 

58.3 
r>IS 

Fm rgrjal Jata <li> anno passn-l i : 

'.H) lins á viata 

Londres . 
Tarin. 
Hamburgo . 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
8oh«»raHa.s 

KJ trem oa : 
Contra banqueiros. .. 
Cor.tra a caixa matriz. 

11 7[8 

ÍM»J 

Cvítnrti: •! 
cia : 

SANTCS 
f.4 ria l'rat-j 

l i 
8 1 2 

1 002 
813 
370 

1.209 
'J(>*700 

11 J9|32 
11 Jí>t32 

d.» C niiaer-

í l l o r « ? « f I r t s ti* c a í « 

JTNDIAHY, 11 

Kocabidaa, hoje, 35.332; par^ Santo«. 
>2.049; para S. Paulo. 3 783. 

SANTOS, 11 

Entradas hojp, 4f>.fi4i! saneai. 
Dcadc a dia I o , 37«. 318. 
Media, -14.210. 
Desde 1° d« juTfio, 2.117.012 
Vendas hoje, 25.(MH) saccaa 
Stock hoje, 1.252.520. 
Rase, 4S0<H). 
Mercado, firme. 
As passagens hoje foram de 42.590 

.»uccas; desde 1" do me/., 374 320; pauta 
a vigorar durante a semana, UO ri;is. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

F.rn Jundialiv. 31 109: em S. Paulo e 
Sorocabano, 5.V80; em Campo Limpo, 
842; Praz, 882 ; no Pary, I 171—To-
tal. 42.590 

Movimento do café na Sororabana : 
Descarregadas em S. Paulo, 59rt: des-

rarregadafl ein P. Chaves, 155 ; baldea-
das em S. Paulo, S. I*. fí., 3.559; bal-
deadas em ilundiafty, S. P. Jt., 900 — 
Total, 5.270. 

Foram ambareadas em 10, 40 354; des-
de 1*. 214.170; despachados hoje, 10.905. 

Sahidas desde I o : 
Para Europa. 403 540: para os Ksta-

doR Tnidos, 9.982: para Buenos Aires, 
2.710. 

Em egnal data do anno passado: 
Entradas, 43.277; drsde 1", 411.331; 

drsde 1° de julho. Ü.2S4.970; miWia, 
41.133; vendas. 2£.000: stock, 1.302.590; 
base, 4I57CHJ. Mercado, c.il«!o. 

Santo,. il « » 11.10) -B-1-I ari . ! ' 1110 ; 
paríjrtihit . IL-Xnrrtil >, esta\el. 

F.IO 

Hera líauco* Hfl Ill-OA ítercado Hera tacat i compram ítercado 

3.1" AM 13 12 lllf, Estarei 
11.0 • 12 12 : a Ksí ivel 
1 Ii« PM 12 12 il III r.iralyfl. 
<10 ! ' ! l J :i|T.> Rstavol 

t'olnçi/0 i/c leira. 
A'.. 0.411, AM, 11 IÍ12-: ún 11.li). AM, 

12 ljHi ; a 1.41), I'M, J ia i IU, I'M, 
12 l[!fi. 

RIO. 11 (fí* lOb.J-
lar, 12 3fTíl'2 ; let rn^ 

Mercado, estável, 

Flaucarit), 12 ; pnrticu-
12 Ijin. 

RIO, ! I (ás i.l;») Ranfario, 12 . particu-
lar. 12 Ij 11» ; !otr:i«, 12 l|32. 

M orcj'lo, nstavul. 

B O L S A 

TItAMSACÇÕF.8 I1KAI.ÍSADAH 5Í'»MTRM 

237 lotris da Camarade Santon «nnis-
Hão) a 80$ 

178 idfin iden> idem a 80,"5 
* 5 at rõtís da Comp. Paiilinta a 2 h .$ 

23 idem idem idem a 210S 
2 idem Hem idem a 2408 

90 idem idem idem a 2418 
100 letras do B. C. Real M % a 578500 
50 idem idem idem a 5785«H) 
25 acções du Comp. Mopyana a *j34$ 

200 h't.ra.s do B. C. Real h % a 30 dias 
a 5M# 

15 letras da Camara do Santo.1 (1B eniig-
são; a 75.UJ 

A' HORA OFFICÍ.VL 
50 acções da Comp. Paulista a 241$ 
08 letras do B. C. Ueal 8 % 'a ;I0 dia.s) 

a 58^500 
100 idem idem idem a 58!$õt)0 

îO idem idein fá vista) a T)7$750 
46 idem fderu idem a 57.*)750 

100 idem idem idem a 
200 itiera idem 0 n'o (a 30 dia.s a 17$ 
50 idem idem idem a 17.̂  

U L T I M A S O r r E R T A S 

FL'NDOS PÚBLICOS 

Apolfcrs do Ertado 
6 era es de 5 

J.etrnn fia Cumaru de 
3 . ° emprestimo 
5 . " emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(l* emissào) 
Idem idem fda. 2*emissão) . 
Idem, Idem do S. Car-

los da y série 
Idem.idem de Casa Branca 
Letras da C.de Campinas . 
Letras da C. de Capivary . 

Vend. Comp. 
— 070$ 

— 920,* 
S l'an/o: 

— WIS 

— '.II.Ç 

77» 7ãí 
Mil* 

H38 H08 
HD8 7W 
70» 
ÎD-JK 801> 

Antarctica ~ 
E. de F.do Araranuara... 140$ 
Industrial do 3. Pauto . . — 
Est. Qraplilco Steldel . . . . 1508 
Broganiina — 
Mac Hardy — 
Lnpton . . . . . — 
Mechanic«. 
Norte da H. Paulo (lot) . —_ 
Mogyana ias a m . , . 23.u| 231$ 
ldem,(daa novúi, á vala. 2389 '.'20$ 
Idem. di§aatigas(it:iO dias I -- 231$ 
Idem,das novas ^a iJU db»; 
Idem, r.|40*í« --
Idem.' i40 (a 30 diaa) 

á vontade do vendedor. — — 
Paulista.. 213$ 2W# 
Jdení, Idem 'a :;<» dias) . — 241$ 
Idem, idem c;800/« (á vis-

ta) 98$ 94$ 
Idem c|3G•/» (a 30 dias). — — 
Btopakoff. — — 
Telepliouica 
L'oiào Sportiva—m liquid.) 

LETBAH HYPOTHKCARIAS 
B. Credito I^ai do 0 . 46*300 45^5(K» 
Idem de t % a 30 dia» 
Idem 8 . . . 
Mem de 8 •/• a 30 dias . . 59$ 
Banco União de S. Paulo .. 
Idem, ide», da (4a serie) . — 

DEBENTURES 

Companhfa Uniilo Soroca-
bana fl* série) —- — 

Bradant it) a — — 

CLT1MAH COTA«JÕES NA UOMi DO IlíO, 

NO DIA 9 

Ftnxlos cablk«»: 
Gerae« de 5 °/o 
Emp.° <ie 1895 

» de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.;. 

» Municipal 
• » (nom.) 

IuBcripçõfsde 3°,o 
• de3%(nom.) 

Estado de Minus 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c l ",„. 
Idem, 0 "/o ! . . . : . 
Emprpstimo de . 
Municipal de Petropoiis. 
Apolico Est. Esp. Saul o 

Acçòen dc bancos : 
TonmiereiaJ 
Com m err io 
Idem ' om 40 °/o 
Funccionarios públicos. 
Hypotücrario . . . . . . 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil.. . 
Rural e Hypotherurio.. 
Idem, idem da 2" sério. 

PllEíJO DO CAFÉ EM SA'lOH 

A Associarão Comme' tal recebe a o 
secuiute telegramma : 

SANTOS. 11 ;is 11.30) 

O mercado abriu com procura regular 

nu base de 3f!)00 por 10 kilos. 

ASSOriA'.AO ''OMMF.lí' lAr. 

F.»tá como inspector do niez de setem-

bro o *r Guiihermo Fuchs Junior. 

A v i s o « m » r i t i m o s 

Femço do «Commercio» 

i.iVKitpoor., K» 
O pa.|uete iu^lez Titian, da liuba 

• F.amport & Holt ». saiiiu no dia 5 do cor-
rente, para Bahia, Kio e Santos 

JIOVA roiiK, 10 
O paquete inglez Thespin. da linha 

«Lamport Sl Holt », chegou no dia 7 do 
corrente, procedente dos portos do Bra-
sil. 

O paquete inglcz Rijron, da Unha 
«I-import & IIolw, sahiu no dia 5 do cor-
rente, para Pernambuco, Bahia, liio e 
Santos. 

nio onA.vDE, 10 

0 paqucite / tapernna chegou. 

1'OHTO ALECS K, 10 

0 paquete ftapaey srgn.u. 

nr:EX03 AIRES, 10 
Segniu hojt*. ús 10 horas da mauhil, 

para Montevideo o paquete Tiiamcs, da 
.Royai Mail». 

i V o v i m e n t r » m a r í t i m o 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Buenos Air»-«, Dnrcheju di Genara 15 
Mursdha, Les Afpes 10 
Bueuos-Aires. Rtirciiva 21 
Buenos-Airos, Allantiqne 22 
Buinos-Aires. Algérie 23 
Hamburgo, Pernambuco 23 
Bremen, Crrfeld 23 
Buenos Aire», Orione 20 
Nova*York, Uijrou 20 
Rio de Janeiro, Garcia 20 
Buenos Aires, Argentino 28 

Ou tn br o 

Bremen, Ifridelberg 7 
Rio df Janeiro, <tareia u 
Nova-York, Tcntir/son 20 
Mio dc Janeiro, Garcia 20 

l'mi*. I Comp*. 

'.»CA? '»'«S 
•.Hïli '.'01$ 
'.H«« •« f i ç 

IO.IÎS 1:017« 
l 0208 M I S » 

181$ liOS.-ajO 
180 îl im-5 
877$ 87."|.'S 
an:>% 871 s 

720.J 
7 lus — 

ûl-ïl 50$ 

1:000$ 3:010$ 

111$ l lO. i 
îfir.ï 157.JÍ 

no.» 3H.Ï*IOI) 

- -

h a « M m 

Rio de Janeiro, Garcia 
I h m York, Tctmgsnu 

vAi'ObEH aavici.'AUDs ao aio 

fvkste e escatea, htrin 
Hamburgo e <'seal'in, Pernambuco.. 
Sothumpton « eacabo, Magdalena.. 
Rio da Praia, Thante* 
Marvíiha e escalas /,c* Al/na 
V^ra-York • saeafas. Cli/nrri« 
Hanburgo o tacala», Pr Ht s E. 

fiMnái« 
Bremen e ttealas, Aachen 
Nova /elaudia, Coriulfiic. 
Rio da Praia, California 
Rio da Prata, Magdalena 

Bio da Prato, Argentino 

VAPORES A HAHItl »0 RIO 

Ifsnibtirgo, c e.sfa'as, Pr n: 
de mar 

H re «oa escalas. Halle 
Partos do sul. Uni/tara 
P'irtos do norte, S. à<h'eud'>r 
>ant o«, ttírhi 
Rio da Prata. itagUalcrta 
Santhamptou e ese.. Th/unta 
Rio da Prata, f.a Alpcv 
G eue va a Na polos, Umhejua éi Gê* 

mra 
Nova-York s es-HÍas, Termrc. ... 
r.erj'lrcfi e rsralas, Cnrinthi<• 
Liverpool e «calas» California. 
Brein<'u o egcalaí, Raun 
Trieste o escalas, Iii riu» 
IfaiBburgo s escalas, /fetgruHo ... 
(•«nova e Nápoles, (n iorie 
Sauthampto'1 <s es.-a;:!«, Jtm/dalcna 

P a « j i a e i i t $ d e ( J l r e i l o s 

• ANTOS, 11 

Kxporli».i u-.. a» patiaiam direito» 
hoje na liée».- w u : 

patiaiam direito» 

'Pliaodur Wille & C. .. . 3lõlS»57i'i 
.-irlmiiilt it Tr j t n-. 's jnm» 
Hart IfcllAig & IO:W4«000 
Xüiler * C . . 7>X)BDu 
Henry Wottia & i 8:2081000 
Ma'bcraou C . . . 8:2099600 
Nauirain fiepn .Ht c . •»mm» 
W. Botel & C . . : i:(2i»W> 
A. Si.luaidL & c . 3 W»"«!«) 
Tbe Kills lires S- c . .. . '•••( mxx> 
!•!. .lobnstoii & C 11123137 
N'osjaelc A C . . . . . . 3078530 
Hard. Kaad i C . 3 é É p e 
Lawrence & C. . 35 289 £4 
Prado. Chares .t 1)28806 
Ahre» l.ima i (,'. 3118001) 
•Salle» Toisdo & C 40*000 
Kri.idje & C, . . . . . . . . I«8ô00 
Siriasii k C « M i 
L'iai fraiãa» mi'i 
J . Menu Marque . .. .. .'lesof, 
I.ucas < irai;a . .. 1ÍSB0 
l.ion i C i8or.ii 
C. P. Vianua & 19050 
ili verso» -8W! 

F x p u r t o 

SANTOS, LT 

No vapor italiano CHI ti di G'enoeo, 
sahido liontem embarcarem café para 
fîeaova : 

Schmidt & Trost 1000 
W. Botei & C 875 
J . W . Doa ne & C 5tíu 
F. P. Carbone tk C 22<) 
Syndicato Agricoia Paulista 158 
Krisrlie & C 125 
Diversos 3 

Para Ueno va e <>p.;.0':s : 
TUeudor iVi,;a C 2.V 
Par» Palermo : 
F. Publiai Carùone tôO 

Total. . . 3.231 

Vapor allemüo HaUc, sahido hontem 
para Uotterdam: 

'Naumann ' iepp r: 0.552 
Theodor A'ille & C fi. 125 
A. Tromm-1 .-t. C. . 3.875 
tornwr, liiiiow & c ! 2.50" 
Prado, 1 '-..ives -i l" . 2.530 
Ile.iry Woltj.ï & C. 1.000 
K. .lobnsiou ä C. . 1.000 
•I W tioane A U. 1 «00 
Nossai-k & C 7Ü0 
Miiilcr i C soo 
Sclimidt Si Trost.. . 500 
Salles. Toledo i C. 500 
K'riselie Jk C 380 
Carl Hedwig & C . . 125 

l'ara Antuérpia : 

A. Tram'rfinf & C . . 2 500 
Theodor Wille A C -.250 
Nossad; & C 1 050 
A. Schimmer & C 1 Oll) 
Prado, Chavo» & ' 1 DOO 
.1. W. Donne Jt C. 751 
Müller S (' 750 
Naumann tiepp ît C 500 
1.. .loiinstun .t (.'.. SOO 
Zerrenricr, Piilo-.v .t c . '. '. 500 
Hard Hand St C . 300 
Carl Heilvvijf C . . »25 
Schmidt .-c Trjiit. . . Il) 

Para Bremen • 

\. Tromm I & C . . 2.327 
Theodor Wille ,'t C. -i.ooo 
Cari Ifclhvls & ( ' . . 500 
i'rado, Chave» et C. 250 

Total.. 13.830 

Ratait» . so t • m 
UalaUj data* . . . * 
VtaqM 

. 3801)0 . 3 * 0 0 UalaUj data* . . . * 
VtaqM . 0,500 • 7M00 
O n , datla 70« 
Pwú «m H8>KX) . n a t o » 
ffrungn» nm 18.3110 • I8*>0 
(laliltihss, uuia . . . 18700 . I8B-I" 
I'ato, um 18000 . 
Came vu»Je . . . . . 5<X) • mm 

('UM d» poteo »al-
iada I80t'i • 18IW 

ätttalhaii •JH« . 18000 
Alho», reíleas T«fif)0 . 1<800 

Ceboüs», reite»». . 
Carne seei-a •JIJII 
ToU' inbo sul?..do a l«800>> . ll-*'l»l 

A i m ia|üo 1" aac .•ÜÕHOO . ï l"f») ' l 

Arraa do f/uape. . 
i'aiinilos, duzi ' t . . 

l'.'nt'OO Arraa do f/uape. . 
i'aiinilos, duzi ' t . . 34)1.1'm • 

tf t i n ft* ü o m n i O i ' C ' i i i l 

SKSSiO DK I I DB %Kl KXBR0 DI. 190Ô 

Presidente, dr. Proeopio Ma ia; s-cre-
tario. dr J de Aadrade; depntadr.s, 
Jo»lo Candido Martins B JOS«' Hlppolyto>da 
Si'va L'utra. 

E i K M i r r r . 

Officio : 

Ho dr. iaix de IHreilo da 1" vara 
commercial, d' sta capital, comintinieaado 
que foi decretada a fallencia de Saverio 
Pepe, d^«ta pra;a — Inteirada, fa-.oni se 
as devidas communicaç^cs. 

Requerimentoa: 

De Durante, \Urca 4 C. t desta [Ta 
<;a, para o arebivamento de seu difira-
d a soeial- -Ar» iliv». H*1. 

De Villaverde St C . , iesla ->ra7a, jtara 
o ruesin.» lim—Satiifü'.aa « requisito do 
arf. 353 <U» Cod. Commareinl. 

D'- I Durante A C , L Grumbach & 
C.. desta pra«;a, t^uarewm dc Peon, da 
da Saatos: An^erami 4 C ., da dc S. 
JoH> do Ria Pardo: Antonio Mercadastn 
&L C-, AUrodo jc Amos Cootru-ei, «ia de 
Avar": Ninni Ik, Jarnssi, da d« Bragança: 
part o arehivaniento de *en» coatratos 
ao'-iaes — Archivam-Stí 

De Madí, Kíiattar ác C., de Ribeirão 
Preto, para o rnesmo fim—.S«llem »'St'' 
com Keílo rstadoal de mil réis. 

Dc Fiori 4 C\, de Campinas, para 
egual fim—Completem o sello. 

De Antonio Pires & C , de Ilha bran-
de do Para ua pane ma, para egual linv— 
cSeiieai o 2 ' fxemplir do : ontrato sócia! 
com «eilo fixo federal. 

Do Antonio C. Malchert, soi io solidá-
rio da finua Antonio Melcherl Äc C , pa-
ra o archivameulo do contrato, dando in-
teresse a seu-i irniios Adolplio, Carles e 
Jo5o na sua parto de üitcrfsae naqucl'a 
firma—Archive r» 

De I, 'Cumbach & C. , J . Dnrante & 
C., desta ^raf.-a. Qunresinit Peon, da 
dc Santos; Fadul Neme», da de Doura-
do: Ninni SL Jarusnl, da do Bragança; 
Antonio Mercadante & C., da de Avaré, 
para o registro de suas firir.as co miner-
•iac'S—Registrem-se. 

De Melillo * C., desta praça, | ara o 
mesmo fim — Completam o sollo desto, 
setlein ai declarações com iello fixo fo-
leral, e satisfaçam os requisitos das 'et-
tras d f h do ar; 11 do Dec. n. 910, 
de 1890. 

De Fiori & C , da praça do Campi-
nas, par.* egual íiin—Completem o sello. 

De José Rodrigues de Arruda, d'sta 
pra.ja, para ser annota lo ao exemplar 
do registro do sua firma ter o ni-^rao 
aberto uma filial ã rua «íeneral Carnei-
ro. 2S* A—Deferido. 

Do 1. Tagliavia Sc C. . desta praça, 
para o archivammto da procurar;3o quo 
passaram a Ignacio Coiuetti— Deferido. 

De Ouatavo liabriel Rerger, para s«r 
pas.iada carta de corretcr gerai na pra-

de Santos—Como requer, pr«'Hiar.do 
Rança. 

De Gustavo (íabriel Berger, para aar 
annotado ua -iua c.irta de matricula ' r 
transferido o seu domicilio [»ara a pr • i 
-Je Santos o ter adoptado a naciona!i<Ja-
Jo brasileira — Deferido. 

m. 
Canmltorla. m IS de 
Connu««, da« 12 lU 2 da 
tl«, mu da Liberdade. W . 

1>B. VJfilATO BKANBAO —Clinic« me-
dice-(irurglca e repcclalnieril. molintiaa 
tm rlfmt fítnitmrinarim, pelle e eg-
fhUm I m a i u 4a 1 áa 8, n u du K"it-
Viaía, 41. Unlidnauia, largn 4a l.iuerdi-
i t . M Tri«|itioiia a 100. 

n i a a u n - K 1 " * * 

A N T O N I O M O M . I A R D , « x - p r o / I ' » -

r o ' du Esco l a di- Maaaage tn , <Ib 

i ' l i r fs . H u a <!<•« <_;uyaimïn.-s n . IH. 

A d v o g a d o a 

ADVOUAnO-O dr. J . B. »X Or.i 
vnuA l ' o rKAi io niadaa-a« para a rua 
Pirerta n. 2S-A, onde attand'rà, par» 
s'-i - M f M f f i l M , du» i l linriiH A 1 
c da, - .15 t. eui todo« on «lia. uleia. 

CS AljVDGADOf-;—Antanlo Kib.-iro .!-,« 
t«i.lc», K»(ev«m dc Almeida, Gabric! IU-
fcfiio dm Fanloi, Os(ar Morclr^ muua-
mni sca rucriptorio du ma dc S. Buntu 
n. VC A, j.nra u mesma rua, u. 57. 

F i n d c a t o » 

O ADVOGADO Antonia Pinto 4e A. 
Ferriix e u «olieiudur Juvenal Aranha 
« incumbent de todo« o« aer\l;oa inhe-
rent c. «na profin än 

I j e u t . u 

EMILIO SCH5ITPT — D»!it;,it.i rn««o-
qrasüeiro. t'onsolfcaa. daa 7 huraa da ma-
iiià ás <t da Urdc. TUa Victoru, t'J. 

COAClJi lAH -
1«, n. H. 

• Htm ,»la — Uiu Direi-

A. IblíA.sDAO. cirurtUo dcnlista — 
\rcnida lí:inp;.'l Pc.tana, 131, cm frenti 
ao Urupo hacolar. O» trabaíhoa etccnU-
du« nthlc coniiultorio a^ràj ^aranli-ios 
per vario.- aiinu. e ]for preçoa sem com-
petência 

I ÍE M I S T A . — O t i r a r » ! » dentiata A. 
fsatcllo r«z qualijaer traliaiLo dos mais 
eperfcii.õadca e modemns da sua pro-
IÍSÍÍO, p«r preço» maitiaumo ra/.diiicis. 
ArceUa fagumeuto cm prtslaçúen iirc-
liam ente confractadas.—Gain.ete <: ro-
idfi.tÍH, rua Dirrita. n. 110-Ií. 

M I S S A S 

Pr«n'isco Fornandea d« Almei-
da Magalliárs c «ua senhora. Ca-
cilda A!ve» Koilrl^ttf» e a tirma 
•'ommcrcial de Braga & C., pro-
fundamente penaüsados com o 

[iflssainento de seu cunhado, pafl e em-
pregado v ia jante—Jnut A l v e s S o d r i -
í j i e a lallecido em Ribeirão Preto, fa-
zem celebrar uma inií.si na cgreja da Sé, 
aegnndá-fefra, 14. '7" dia de seu passa-
mento is * e meia, e pedem aos «eus 
parentes e amidos do mesmo finado o 
rarido«o obse -no de assfettü-a, pelo que 
desde já se confessam .i^radeeidos. --1 

S e c ç ã o l i v r o 

Sociedade d : M o d i c i n a e Cirur-

g i a DE 3 . P A U L O 

Seftii i orõia.-rna, dia l.õ d« setembro, 
Ä^ac litirai do eostanie 

l " secretario 
ó— i Du. Dpi PHCO O.frnA 

l i m a E s p e r a n ç a 

M N J Î , c i o Ç ? R R « J Í F 2 

^ B i ú á i i i ü n i K B 

O i n l u l n t r o d a O t i f r rH , o mi-

n iH t n i «lo I n l o r l o r <> o i n i n i t i t m 

d o s T r a b a H i o s P r h ü c o H prescre-

v e r a n , p o r d r c u l a r o » n i io ísta-

riaew, o ( i n p r c ^ o n<i nrreitti <• 

c m Kii.iH MÍmmiHtrai ;def* resitectl-

v n s , d u A « U J I d o I.AT>arr.i(|III ' , 

c o m o s endo o m e l h o r ant iaept i-

po p des infeefa ir to conhccf i to . 

O e m p r e g o d a v e r d a d e i r o A g u a 

d e L a b a r r u q u e , m i s t u r a d a con-

v e n i e n t e m e n t e c om a g u a , é (|uan-

to has t a , na v e r d ade , p a r a xn-

iM i ir i m m c d i a t n m e n t e os l oga reg 

o n d e o a r e s t i ve r maiw v i c i a do , 

pu ra des i n fec ta r l o g o t o d a » a» 

rou j i i i s , m e s m o as m a i s i n ^ n i u a-

daM d e m a t é r i a » p r o v i n d a « d e 

i n d i v í d u o s fa t lee idps d a » ma i n 

t c i r i v e i s e p i d e m i a » , taea c ou t o a 

f e b r e ama re l l a , n peste, o t y p h o , 

o eho l e r a , e p a r a d e a t r u i r ins-

l a n t a t i e a m e n t e OH g e r m e n s des-

sas m o l é s t i a s t ã o t e r r í v e i s . 

vando-se as m ã o s e o r o a t o m m 

Vgi ia d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a 

c om a g u a , fica-se p r e s e r v a d o , 

com cer teza , d e q u a l q u e r < |>ide-

m i a . 

P o r isso, o I n s t i t u t o d c F r an-

ça t o m o u a pe i t o d a r a o inven-

tor o seu G r a n d e P r e m i o , p a r a 

r e c o m m e n d a r a A g n a d e Laba r-

r aque á con f i ança d e t odos . 

' j u a s i s e m p r e deve-se mis tu-

r a r a A g u a d e L a b a r r a q u e eom 

a g u a , a n t e s d e emprega l-a . Q u a n -

to á s doses e ao m o d o d e em-

p r e g a r , leia-se o p r o s p e e t o q u e 

se a c h a r iu vo l t a (la g a r r a f a . 

A A g u a de Láf tnrraqtxe s e r v e ex-

ü l i i s i v ã m e n t e p a r a o u s o ex t e r no . 

A ' v e n d a em todas a s bôas 

p h a r m a c i a s . 

P . S . Desconf ie i i i d a s imita-

ções; c o m p r e m a V e r d a d e i r a A g u a 

l e L a b a r r a q u e , e, p a r a e v i t a r 

q u a l < i u c r e n g a n o , e x i j a m q u e 

l e t t r e i r o t enha o e n d e r e ç o 

d o L a hora to H o : M A I S O N L . 

K R K ' H h \ li», F t f E . FATOB , PA-

R I S . 

wC :C0C$QC0 p o r í $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em 12 dc outubro 

s crura MJti-{£]0l2fcEUsQ prupsra-
do na Instituiu »oruminoiapico do 
f PacJo, contra «s nrjryiíídura» 
do 04CAV oi, j -ji-aráca, j*. ai , 
o nr'itü. X rendA na» princ'"t>asit' 1  

cnirfurtAB 'fé Paul» 

l f ; i i s s a g e n i 

Otto ILMII Junior praties a , 
ia aviVriía «MU aa mais reenniHiearfaveta 
preeaUea xfteatiikaa. in mo*> • iprsatlr 
aa reaalMns aaa argainiw rntmÊm 

Knxnquecas, nevral^iiia em ircrnl, unia* 
Uca, calmaras, moléstias da , apinha, hys-
teria. dança do H Unido, i «Huna, iiw-
leauaa de «ennoras molextias de garras. 
ta, cronp, piicunion ,, |,l. iiri«la, «niphjr* 
sema, d^ayepiius. »i.>„,a waestinal. dila-
taçie do eatomago. l-ytropisia, doenças 
do ficado, rins c h. xl^r«, tosse, rarlll-
t iam o, rheuniaUsnio articular, ifott,-aa-
mutcular, arthakí« vu.| l ia tMO, a am i a , 
p ai alyMSM, atrai I, »oesia toaanlM 
teudnea etc 

i.scriptorlo, rua .iiwé Honifaclo, BS. 

M CALUSTA . i 

fnicas pedicures em S. Paolo 

Kspecialhtas EM CTfracçffca de ctlloe, 
olho da perdiz etc. Cura radical da 
unliaa encravados 

Attendent chamados a domicilio. 30-10 
Consullorio, rua d a BCOLO, 21. 

H ^ S S O S E S P E C S Ã Í T . S _ 

I V Ï e c l i c o B 

ER. J . ALVES DR LLMA—da Culver, 
•idade dc 1'ari.i, cirnrgiio da Beneficen-
fia Portuguc/.a c. da Santa Casa.— Espe 
fiaiidad«: : ír.oloHtias de senhoras, das 
rias orinaria» c partos.— Uesid : rna 
Brigadeiro Tobias, ÍM-A. Consult.: nia S. 
Bento.' A. (das 12 ás 2). Telep., :101 

GRHMIÜ DO COMMERCIO DE 8. 
PAL'1.0—POSTO MKDICO — Dr. Monteiro 
de Barros, das 1] lis. ás 12: dr. Cam 
pos Seabra, da.s 12 hs. a 1; dr. Llvssrs 
Paranhos, da 1 li. ás 2; dr. Xavier 
Silveira, ('as 2 hs. ás e dr. Juvenal 
dc Andrade, 'ias 3 is . ás 4. Hiu Direi-
tí«f .'Í7, sobrado. Telepbone, 'J24. Caixa 
postal, 105. 

i SAHIR NE MANTOS 

vapor nacional Gar* 

VAPORKS 

Bio de .Jauciro, 
cia 

Gênova, Duechesa di Gerrora. 
Nova-York, British Prince,.. 
Hamburgo, Duc ia 
Buenos-Aires, Les Alpe>> 
üenova, Cilla di Üenoca 
(renova, Rurenna 
Bordéos, Atiantique. 
Bremen, Bonn 
Hamburgo. Belg/ano 
Brernan, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Génova, Orione 
Nova York, ßr/ron 
»renova. Argentino 
Hamburgo, Pernambuco 

Outubro 

Bremen. Crcfeld. 
Rio de Janeiro, Garcia li! 

\ a l . i s e m s u b s t i t u i r ã o 

Termina no dia -V) do corrente o prazo 
para a substituirão, sem desconto, das 
notas do governo c das bancarias, come-
çando no dia 1" de outnbro próximo fu-
t'uro o desconto de 2 %, at-': ao mez de 
de/.rmbro 

De janeiro a mar<;o, o desconto será 
de l "!o e mais tarde irá au^mentando 
de accOrdo coin a lei du 13 de outubro 

do 188G. 
As nota.^, cujo prazo termina no dia 

30 do corrente, süo as seguintes : 
Do governo, de da »>** estampa; 

2(HJ«, 101)* e da 71 estampa; 200* o 
•J.Ü9 da 8* estampa. 

Dos bmeus, de ',9. 1«>«, :>0$, 
I0C», 200« o 

Existem ainda em cireuiaçâo. das no-
tas acima cêrea de duzentos o Netenta o 
dí)us contos em notas do governo, e 
trinta e quatro mii contos om notas ban-
caria*. 

P r e ç o < !on í | c n e i ' o s n o M e p -

e n ti o ~ 5 <!o M u r e « 

Farinha de mandioca 50 3«ã00 a -18000 
Idem do milho. . • • 38500 » 18000 
Porvilho » » 119000 . 148000 
Millio . . 28500 • 36000 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLÍNÍCA 
HF.DICA—Consnitorio : rua do Commercio, 
fi. dn 1 íis 3. Rpsidencia : n u Ypiran^a. 
82. Telephone. Ü22. 

DB. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema nervoso, coração e pulmões. 
Consnltorio. rua da Quitanda, n. I, da 1 
ás 3 horas. Residentia. rua da Consola* 
çüo. n. 2. Telephone, 652. 

MOLÉSTIAS DA8 ( REAJTÇA3 — p r . 
Monteiro Vinnna, esp. ialista. com prati-
ca dos priu'ipacs hospitaes da França, 
Italia, Austria, Allcmanha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Tbereza. 24. Te'e* 
pbone, 6G. Consultório: rua Ö. Bento, 
Õ7. Telephon •. ue 12 ás 3. 

DR. A2CE»EM FCRTAOO—Cîini .a i l i-
dira, com «îspe iaiidade : moléstias do 
coração e dos puimões. Uesidencia, r i u 
da Libei dad»«, W)3. Telopiione, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medicue ope-
rador-*-('o^isultorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consnitasi: da l :)g 3 <ia tardn. 
Besidencia, rua Barão de Itapetiniüga. 73. 
Attende a chumados a qualquer hora. 

ER. ERASMO DO AMARAL—Di Fa-
tuidade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Snphilü t 
melestias da pe/le. Consultorio: roa da 
6. Pfiito, 45, de 1 ás 3 iioraa. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 67. Telepiio-
ne, £60. 

Por 2 0 0 réis 

P a r t e i r a 

Mme. Oswald, ex-profesaora da Mater-
nioadir da Kwnes. Fram;a, a plenamente 
apprnvad* pela Escola ao Pimrinacia de 
S. Paolo. 

Aoeeila chamados e r caba pensionistas 
em HI>i 1'iidcncia á rua Bôa Vista, n. 74. 

3 0 — 2 4 

A P r i m a v e r a ! ! ! 

Quão agnulavel e salutar sentir-se a 
approxi/naçno desta -poça do anno tão 
amena, tão rica na sna Hora, sob a ac-
eito de uma temperatura snave c encan-
tadora !!! A natureza, por demais capri-
ihoHa, apresi-nta-se com toda a sua pu-
jança, fazendo brotar de seu seio todos 
(jit encantos para a vida do homem. Quem 
por ventura no nosso paiz deixará de 
participar dc toibs esUs vicissitudes na-
turae*, contemplando a acç&o benéfica de 
uma estação, qu'- em sua harmonia re-
presenta um paraiso ' . . . Ningnem. 

Eutão. verdadeiro contraste mani-
festa s»;: ao mesmo tempo que offeree« 
4 humanidade e.*se bem •;i»lar. ateia-lho 
com toda a intensidade o maior fla^cello: 

syphilis, despontando em organismos 
sãos, i.s mais das vezes, com caracter 
assustador... 

Coragem, coragem pari debollar o 
mal! Nada de hesitações " 

Quem se julgar affectado de tal mo-
léstia í recorrer incontinente ao miracu-
loso, grande e único em s-:u genero, o 

J l i v i r d e X o f y i i e i i ' a , s u K i , 

( . ' a r o h a e G u a y a c o 

i o d u r a «Io 

preparado assás conhecido do Ch. Pli. 
Jofto da Silva Silveira. 

Tem a sua fama na voz do povo ha 
mais de 20 anm.s, sando coithacido em 
todo o Brasil <'. republicas .do Prata. • 

Não tem edade neiu sexo <jue prohiba 
uso do 

RK<>'UIERA DOR ?).V HUMANIDADE 

E l i x i r de H o g u e í r a 

Fabrica em Pfluljn—Pliarmuc ia fúpti-
lar—Rio (írande do Sul. 

A' veada um todo o Hrivi 1 1 i 

Peitoral 
dp f lsr s dn «rwira. nnlijfi •) ninlimb», 
pri'i arado dt cririto çaran'i'io n.ss arfw-
qrifn da» via« respiratórias, como i-atar-
rljo pulmonar, a^ti lo ou ciironico, bron-
obitr», loquclactao, aatlimi e tosde uo-
ttnrna. 

B a r u e l - S . P a u l a (mj 

C o m p a n i i a M o g y a ü a 

Faço publica que a cita',lo Jtaraes 
Sal/r... no kiiomctro íiü do ramal ie-Gna-

« r á aberta uo trafego dn [iinsa-
Kf,irus. inercidorina e serviço telegraidn-
co, no dia 15 do iirrcr.te 

I aiupiiia«, 1" dc irtembro de 1903. 

J u . t L'KKRIILÂ RBBOL*';A» 

ln^,jc(:tor g<*ral 

Loteria Esperança 
Ao ar. Juvencio de fllivoira França, ne-

giciante CIE Manúu<, foi lioutem p«co o 
bilhete da loteria Kiperança o. 175381, 
rremiado c.im lii;tK,(i.-j, da loteria «xtni-
liiíla nabhado, 5. 

(Da /i'asr!n ilc .Valiria» do Rio, de 10 
de seteinbri de lí)i)3. ) 2—2 

m- , m 

« 0 L E S T U 9 f),\ PEf.Lf'î Syphilis 
CrgaiBH genital» o urinário, 

c i f . Y u m A D E M E U < > 

ESPECIALISTA 

T;c',a a «yphilij o as molejtit, 

tricaria« |.or processos effivaz-i. 

ttuíuiSora Besidencij 

LIA CII:TITA, Ci j Alameda G Jette, 10Î 

Telephone, n. 5J0 ij 

k E L E G T I I G I S â D E 
Telephene«. campainhas, jiiri-raiot 

sortiuiciito i-onipletu de todos n mita* 
u m itrtcuu.nta» I «aU <rta. raieiu-li 
. « coauaato«. 

L a w I M m i l i i i l d 

í t t f ao Oucidar, í—Ca ixa /x>U<U,Slt 

a. PAOLO 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibal Vitra 

cura iiusiqucr dente, por msis dorid»qao 
sejs, cm horas, com um process« d« 
sua invenção. Obtura a amalgama, s os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas* 
st . por 89ÜOÜ. Obtura a ouro por 10| 
a :?5$000. 

Kestaiiva denten a ouro, por mais dif-
fiei 1 qtif «oja, por 25$ a K/9 nào em-
pregando o processo brusco do msrtsiio). 
Limpa 'is dentes o os toma alvo» por 5Í$ 
a 'J'J$. Kx tn i dentes sem dôr por 5 f . 
Colloca dentaduras coin ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Trata das molat-
tias da bocca a corrige as anomaliss den-
tarias. Os deutos da primeira denteio 
podem ser tratados e obturado» do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçôes o as 
listulan gengivaes; affecções biuxacs, 
qu^ muito concorrem para a debilidade 
geral das creaoças. 

lodos os trabalhos s3o garantiilos, of-
ferecendo todos os obj etivos hygicmcM 
c a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

( or.su!tas'e operações, das 8 horas ás 
4 da tardo. 

S u a de S. Bento, 41 
S 0 B R A J > 0 (ia) 

A t t c n ç ã o 

FTRMINO SIMÕES 

eom deposito do gennino Vinho Coitares, 
a rna da Gloria, n. 141, participa ao 
publico que mndnti o seu deposito para 
a rua Galvão Bueno, n. 2, esquio» do 
largo da Liberdade, onde et» pêra merecer 
a mesma confiau<;a dos seus amigos e 
fregueses. 

Pedem a allcnçio para o nnnuncio cs-
'ripto abaicha, do illustrado medico dr . 
Luiz Pereira Bnrretto: 

«Certifico que tenho usado e aiuds u*o 
actualmente iiu vinho Co/larea, «JaCiuiii-
ta de Lopc-s 'le Miranda, fornecido aqui 
pelu «r. Firmino Simões, á. rua Gslvâ* 
Kueno, 2, qtie vende ás dn/ias a I2Ç, de» 
cimo», quintos o pipas, o o considero uns 
dos melhores vinhos dc pasto que véna 
do Porlugal. E' vinho de fraca gradua-
ção alcoulícs, dc excev t-nta constituiçHOi 
du ai ido apenas normal, dc sabor fran-
co, approximando muiu de perto dos 
m> . ores 1'ordcaux. UepuLo-o eiu t i o 
men tida conta, que UÍJO hesito em re-
con.i;.- lidal-o aos nn-us uiuigos o clientes 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a o I m p o r -

" t a d e r a d o S. P a u l o 

2 6 DI-TTDEJTDO 

D o « l i n '5 d o e o r r t n l e e m 

i m a n t e , ( f a n 1 3 á s 2 ! i o p » s 

p u i j a - s i * . n o e K c r i p t u p i o e e n -

t r a i «§•?*!: i L o m p a n l i i a , à 

r u a 1 5 <1« \ o v c u i b r o , n . 

« « l i * i d e m l w p r o v i s o r i o , 

r e l a t i v o a o p r i m e i r <» s e m e s -

t r e « l u í - o r r e n t i ' a n u o , á r a -

/ S o ele» * » $ O í > « > p o r 

1 ' a u l o , 2 t i e N t t e m k r o 

de : UV3. 

A- Sâc í i i ano 
lõ— M Direi tor-g'Tcnto 

Dr L 

I.'ua Galvüo Bueno, i 
Jorg o da Liberdade. 

P Barr eito . 

. i', esquina do 

Feitcral 
de 1 lores de aroeira, angico * mn «moa 
preparado de eífeito garanti-lo nas a/tec-
çùcs des vi is respiratórias, como catar-
riio j uln.onar agudo ou chronico. bron-
chites, coqueluciiL*. psthma « tossj no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (ra) 

LIVRARIA MAGALHÃES 

- Í K 2«tz«a « I o C o u i u t e r e i o , H O 

Acaba de receber a I'x* 
pücatjão dos sonhou, sys-
tema infaiiivel para ganhar 
uo Jogo do Bicho, baseado 
em cakaios malhemsticos, 
}ue. pela Miia simplicidade, 

s ' n .úa a j alcance de todas 
iateiiigencias. 

O verdadeiro Fe itire ir o 
d" : Bichos, organisado por 
A !an-Kardcc Júnior ; um 
vo ume ornado de gravuras, 
hrl polo correio, 
-l&AHj, á venda na Urraria 
de Pedro S. Magalhães, 
rua do Commercio, n — 
S. Paulo M)—2 

I f a p o v * 

Vende-se um cora forra de & cswllos, 
em perfeito estado. 

Para mais informações, carfa nefite cs-
criptorio a W . W. a— í 

FOLIlliTLM •52} 

T Â Q U I S A 8 A 

r . M a r i o n C r a n l u r d 

lt aduzido do original iitgfez, especial-
meute, para 

• 0 Commercio dc Silo Paulo • 

C A P I T U L O X X X I 

Fra om dia magnifico de verio, um 
desses dias em que toda a gloria do sul 
snche a terra, o céo e o espado, e a es-
tupenda seiva da vida universal explode 
em toda a parte, até ao e r «sso, como 
o oceano enche o seu amplo leito de ter-
ra. O mondo abria-se nama ferocidade 
espantosa e as searas de anuo, os tri-
gaes, vinhas e oliveiras, frm-tos flores e 
arvores extendiam-s« do valle MS asperas 
colinas, st í onde o terreno, o sol e a 
chova podiam cobrir eom o manto de 
belleza a crosta esteril das montanhas. 

Em baixo a vida cantava gloriosa pe-
la boeca das flores pofychromas. no vas-
to jardim. E em cima o prdn;o isudo 
da montsnha ergula-se altaneiro, Icva.i-
tando-se para o sol. 

© aopro da brisa vindo do alto, entre 
a terra e o c^o. afflorava eariciosamente 
s rosto de Vcfonica. 

Elie» onMvsta-«e mutuimente. em si-
lencia ofh«far»-te « sorrUm ambos fe-
lisss «am tfuffifli pensameatos. ^Sempre 
eserlptod, runca falados, arnfc^s sentindo 
<|ue as pala?ras os repelleriam para a ou-
tra entidade—, a perle formar e coir-
straogida do ST delles—na qua! nenhuma 
Istlmidade existia. 

Qlsnlnca permanecia qnieto na sna 
fmè* Mlrtia, eom s rri» indolente so-
WS < qif<* fíie cebffa os joefhss. 

S ^ s Yrrmir* civrrsff«*. eof-
mdo sobre a do rawi, tor-

nos, enquanto a pequeniua inüo da mo«,a 
o affogava. 

—Quanto a sra. é boa para mim! dis-
se em voz baixa o moço. Como é exces-
sivamente bóa ! 

A moça, tendo-se reclinado de novo 
na cadeira, continuava sorrindo. Houve 
um momento de silencio, duranto o qnal 
ambos se consideravam felizes, de ara 
modo diverso. Elie, talvez, «c considera-
va completamente feliz, por todos os mo-
tivos, o ella, por haver quebrado cetn 
um gesto, e maia dúzia do palavras, 
num momento, algnma cousa como om 
pedaço de gelo, o que lhe parecera tão 
diffieil de fa/.er. 

—JÇáo, disse ella pensativa, por fim. 
N io ae trata de bondade. Sou sincera... 
eis tudo. Nio creio que muitas pessoas 
o sejam. E nós assumimos uma poaiçào 
absurda, o «r. e cu ! Ella riu-se, fitau-
do-o. Escrevemos, mas uào falamos. Ca-
ds nm de nós conhece os pensamentos do 
oatro, e nenhum de uós é capaz de dizer 
o qne pensa. 

Nio é como digo ? 
—S im . . . Gianluca riu-se debilmette, 

porque estava fraco, apesar de feliz. 
—bto nio podia continuar e fstou muito 

satisfeita de que boje tenha terminado cen-
tíouou Verónica. Poroue esta situação 
terminou, nio é verdade ? Podemos Talar 
agora com toda a franqueza, nSo é ver-
dado? Hontem á noite, por exemplo. 
Flsfou certa de que sei em que pensara 
o senhor. 

—Em Taquisara ? N"o jantar? 
—Sen» rfwY&t. Klle * mnito maia agra-

darei do ea esperava e sinto-me fe-
liz f n hJfel-a M i o ficar. Depois, hm-
fem A noffe, ttmtem, rin como sna müe 
olhava para as cr^.idüs esperando ver o 
copeiro ? Era muito nataral. Eu faria o 
nseswo em legar dens, e d i fnc f l—te 
deixaria de rir. 

—Mmk* *frmH$ mie nio está Fabi* 
ada s taes ssrpresas, respondeu Gisn-

fsm. I»c certo vi c reparei que a aenlo-
ra ftpfiftrn* * ría. 

Mm néo ctr que tenho n z i e ? 
de toz saWtaaienfe, eomo as 

tts isiffí®. . . Mla qoe i ã o pro-

Io simples facto de ella lhe baver por 
un tado Sentia que jamais ella pedira 
a opinião dc alguein sobre sua conducta 
e que ella severamente desejava a ap-
provação delle. Ella, de sua parte, esla-
va talvez feliz, por falar livremente so-
bre a posição que havia assumido. Se 
elle a chamasse de imprudente agora.de 
certo que ella uào respondccia como a 
d. Teodoro. 

—Veja, disse ella. Não sou como as 
outras mulheres. Fui creada num con-
vento, como muitas delias, mas o resto 
de minha vida tem sido maito differen 
te. Bem., o sr. sabe, se alguém o sa-
be. Acostumei •me a escrevei -lhe, em-
qnanto me aefeava em casa de Bianca, e 
sabe que expendi muitas das minhas 
idf'as. Hontem, á tarde, emqnauto o sr. 
descansava, tomei chá com sena paes e 
sua mãe admirou-se da eu não ter com-
panheira! Ali! sc lhe visse a physiono-
mia! F, então, quando tentai explicar-
lhe, ella teve a impressão de qne en de-
sejava viver aqui como num convento 
rodeada de mulheres. Creio que ella 
gostou da idéa, que aplacava um pauco 
os sess preconceitos revoltados. De cer-
to, isto deve parecer extraordinário a 
todos quantas vivem do mesmo inodo 
que elTs. 01»' quanto me aatisfaz que 
pausamos, o sr. e en, fafar a este res-
peite! 

Ella riu-se ainda, feliz. Para Gianln 
ca, que tinha os olhos na mora, parecia 
como se a onda enorme e exuberante 
da vida que eacbU o mundo ntr.se dia 
rolasse a saus pés e se foss ; insinuando 
em «en tangue, carinhosamente. 

- S m , rísponden-Ihe elle. Tocler fa-
lar. agora . . por f im . . . após tama-
nha espera, que n io era mais meia 
conversa. 

Sospina, e snssmãos afíagaraio «cha-
lé eol locado soiire as jaeilro Elia ob-
acmvi-e a repsron qae nrni-a vrra «áos 
f io magres. 

-Crfi9 QI«e não faremos RUH eanw 
iftaaM«(«. Une diz ? perguntou elle. 
-Espero qrne nio, retrtff.íeu efla 

Era t i a riéiralo alganraa vezem Leu-

que não nos correspondíamos mu is por-
que eu vinha para ed. 

— Sem duvida. . . isto »'•, eu supfto 
que so fizesse alguma differença. 

—Depois o sr. pergantou-me... A h ! 
se visse a sua physionomia ! Lembro-me 
dilla agora; transformou se completa-
menta. 

—Não « para admirar. A sra. trans-
formou todo o futuro o m uma palavra. 
A sra. mostrou realmente desejar minhas 
cartas mais do que eu podia imaginar. 

Coma se uin véo se rasgasse, todos os 
anteriores pequenos incidentes e lembrau-
ças de constrangimento transformaram-
se repentinamente em partes de recorda-
ções mais amplas o maiores da semi-in-
timidade delles c, ' onfundiudo-se com as 
maiores dcscrip^ões, as menores cessaram 
de ter algnma eonsa quo os de*tagra(tas* 
se: em vez disso, havia um què de satis-
facção, e ama vonta«le de sc rirem, rada 
vez que se lembravam do que í avlnm 
feito e dito, como o que haviam escilpto 
e sentido. Não era para admirar que 
augmentasse a fascinação dc Giasluca. 

Continuaram a conversa, e, durante 
esta, Verónica mostrou que. ao tempo 
qne, em tres quartos de anno seu cara-
cter paasava da infascia para a maiori-
dade, e desta para a quaai mascula dc-
cisio de nma dictadora—o sen corarão 
era o maia joven possiveU imprevi Jrn^e 
e des. uidoso como o de uma creaiv;a. 
prompta a se entregar num momento d<: 
generoaidade, sem eomprehender qs í en-
tragar-ee qeer il/xr »er :ornado, ou i -
íudlr om 6omem tAo ardorosamente apai-
xonado como e potra « íianluca. ERA aão 
disse que o amava. 

Não o ao.-ava de facto, nem desejava 
qrre elle fafpeasasar Porque poderia alie 
;.cnsal-o? Certaapent-? que amNa. oo 
pensar que era correspondido, a ia fsaia 
differen«,». Eli* cm tio javen. sob a* 
armas fk» d ai*atisiaa, que seria capa/ de 
atnaf-o, eomo afinal amara fiosfo— IHS 
houvease algn-aa causa qaesmar mus uào 
havia. Ciaaíara era uma sombra, mn »er 
rmftmterfal. algrrmn coa« etherea, mas 

n mm homem 
A saaabrj õo sea fali»-ido aaiv*. pen-

sava a mora, era mm ta mui* paíp-iv^-i. 
veie» maia bsiaaaa qae Gianluca pa 

retim m i «Am br seca phvsio-

noinia de anjo o aquellaa mãos tão trans-
parentes que pareciam soltas no espaço, 
acanto delle, quando as movia. Havii 
para ella mais signal de vida na recor-
darão afastada das altiraas palavras do 
Bosio que nns accocies claras e meigos 
da voz de Gianluca. Se este lhe dissesse 
agora que a amava, decerto que ella o&i 
coraria, porquo todo o ser do mago era 
tão transparente e subtil como se esti-
vesse envolto nuira luminosidado astral 
e neUo não havia mais «ase habito de 
vida terrena, essa caruu 
mortais, mas amantes. 

esse sangue 
. sem os quaea o 

amor não pass» de palavra de ura colle-
gial—e a paixão não pasaa de um sof-
frin»entu vago e espiritual, no qual não 
existe, nem e^pr-rança de alegria futura, 
nem lembrança dc qualquer passado. 

Ccmtudo, Gianluca respirava» era um 
homem, amava-a, e lioaria extraordina-
riamente surpreso se lesse do repente no 
corarão da moça, e enmpreiiendes^s cyie 
ella o considerava como um ser de entro 
mundo. 

O momenlo em que \>rnrrieaf pela 
primeira vez collorara as mãos na deli«, 
fora o mais feliz da vida dc Uiantara. 
até rnti<\ e todoa os momentos, Ualii eirí 
deante, foram supremamente felizes. Era 
algnma « ousa que elle não ousara evpe-
raM*Ottyil-a falar, como s* nunca hou-
vera existido aalre eltes esse véo, con-
tra o qnal eHe tiitha lactado taafcss ve-
zes,—sentir o sen rontacto quente, a ver 
a luz dos seus olbos fitos ao« daile.«er-
tificar se, afinal. ah :n da ouria vertaza 
das paisrras earríptm. 

EHe, por ;"», era prn.taifl», « r v C n i n i i 
Mlavraa (yir. maia jiromptaswatc V.m arn-
díaaa ?oa laèlos. Txfie-/, SMsmo me- >t 
de sna sova feiieftfeés. «Be «m!;»«r med » 
m Hm inan Mnecesso, sc e:la faia,-»; cedo 
de mais e pozsase á prorn • « r r» bri-
lhante. caiqnsnto a IrTOforMM^i,! fseafira 
era a i^ la ma.to nceaie. (j p r e s t e s » a 
t io incomparar<tiaente «eiboa qae o 
paaaado, qne eiUs podia demorar se nel e 
*m pooco. ante» de abrir » v o t a n t e , 
ea braços [ara tomar toda a >(«cidade, 
emqnento desnte deiln • fnhira saarta. 

Corrvers-íid»i. bortotaiasesni %ohrn «m 
vários assumptos da corresponde ar ia qae 
amathersEa por longos meaoi e por faa 

Verónica voltou i primeira pergunta que 
lhe havia feito. 

—Assim, o sr pensa qne son pruden-
te levando a •• ida qne levo, disse ella. 
Estou contente. Sua opinião valo muito 
para mim. 

Talvez ella não houvesse dito i « i c a 
tanta consa. a ninguém. 

—\ s:obora procedeu como devia, 
respondeu o moro. 

— Que quer dizer ? 
—Tndo quanto a sra. faz bem feito. 

Se eu lesse ntiiu livro, a respeito dc uma 
peaséa, imaginaria tudo quanto n sra 
escreveu dc si própria, talvez diss-s e 
que a maior parte disso era absoluta-
mente impossível, loucura ou imprudrn-
eis. A sra. sabe como nós todos somos 
educados. Todos n<;s somos cread s nos 
braços da tradição, alimentados uas 
i léas do costume: fazem-nos andar, quan-
do creanras, com ama ama que é a en-
carnação do preconceito, e uos ensinam 
a dizer - ousas que «xisiiam, equivalen-
tes ás que hoje existem. Une pode a 
sra. esperar? Peto tempo que cresce-
mos, n io temos renits origwaTnh I> 

—Sim . . . o sr. sabe qno foi educada 
num convenho. 

— I*.«o é melhor que ser educada em 
casa por uni padre 

Gianluca sorrio ainda. Além disso» a 
sra. è diffrrents. E' p»r i»eo qno digo 
que 9". teaào Bini optsiiot foi a srn. 
qoem a frz. .V sra está fazendo todas 
eswjs ».ijii-íM que eo não teria «creditado 
v i « 'dvros e <fiio dão bam resultado. 

So a s»H íTdàiie paJosse ver a sra. a<|ni. 
r.io teria a necessidade de lhe inventar 
nma ' omj> inheira. Mas nem todos po(kiu 
faasr ium succe«ao « q u e a ara fez. 
Não me a ' o í r J de mie meus pses este-
am t io sarpresoa. Ha% ao mesmo tem-

po, desde que a ura. pôde fazer tantas 
eonsa». parere-me tamn^ot qua tem erra-
da ALJN;« tanto—tào grande erro COÍBO 
seria •» da Jmtim I e*ar, ae eüe tivrsse si-
da am Icéatedar da atoSa, «ai ve/. de se 
imnwotu r em poíttka «a Ardnlea, se hon-
vesas tirada ama gravata eu braeeJet-
e •ieixa.-ia en*a e»pata ao eaata de UKs-

" ^A ffa^teria aebaésjwse in^tfca" a 

Verónica ris se 
— f i m ém pHaietra aegpma en tasn-

cal-a-ia na prisão da torre, para iue li-
vrar dr 11, disse a moça. 

—Não duvido que o fizesse e seu po-
vo acharia i^so muito natural, imagino 
qne a sra. faz aqui tudo quanto quer. 
Elle não extráuharia que a sra. condem-
na fc.se um administrador gatnno e o fizesse 
executar naquelle sombrio pateo por on-
de passamos houtem quando viemos. 

—A lei julgaria criminoso o meu acto 
snmraario, mas o povo acharia correcto 
meu procedimento, se realmente o ho-
mem os houvesse prejudicado E' bem 
verdade creio-o Posso f.izer tudo aqui. 
Mandei prender outro dia mn homem, 
na prisão da mnnicipandade por qmrenta 

oito horas, porque elle estava bebedo e 
injuriou d. Teodoro na rua. Sem duvida, 
"ompete ao syrrdieo fazer estas cousas: 
mas elle me pertence, cama tudo o mais 
aqui e eu faço o que me agrada, justa-
mente coroo fazia meu avô, quando #3e 
realhicr.tc possnia o direito de vida e 
de morto em .Moro, in- Inindo o piiule-
gio dr tortura. O primeiro artigo men-
ionado no velho inventario eram 10 
vaíriiits de corda para a forca, como o 
hamnvam. As sentenças eram exerats-

das i;a porta prin'ipal, que para ÍKSO 
servia a principio, e costumavam pt.xar 
o» condem nados {ara rfma da abobada e 
depois atiral-os a dons pés acima do 
r hão. A argola existe ainda aqui, ao lado 
da porta. 

— O tio de rniuba mie—o velho mar-
piez #e Rionnro, ama vez enforcou om 

ilfeitor. por mntiíar aiu de aeua eavai-
E dizrm qua a ItaUa nio progv»4lu ! 

Actualment n io ha forças, nem para os 

— Sim. disse Verónica pensativa Te-
mos progredido «m sra ponte. Ksss é o 
uosso mal—temos progredido omite e me-
lhor n do ponco, creio eu. 

— Isso parece um psradoxo ! 
— Oh ' nio ! E' o senso < ornsuro orno 

» «emprehendo. O progrsasa tuata di-
nheiro e o melhoramento o traz. Pro-

eass significa o nao de ronpas remo as 
i entri povo. ter cidade« e»piea<iídas 

como ootras nações, manter estreitas a 
grandee pote» eioa. 

Melfwanient* qaer dFrrr availnr o povo. 
mme vnaasi 

HUidade «a 

lifitu c.-ítar, cmliui Uc tomar o 'IIUÍ ell, 
tem pura na» proporcionar uam apr>a-
reucia «le jn»iiUc/.a. E' por isso que lli» 
lilgu qne, iia Ifalia, temot muilo progres-
so e pouco mellmramcnto 

— S im . . . Corno a scnliora *e npr ln i r 
btm . dísw: Giinltra, «Ihanüo ,«r-i elli 
admirado. 

—Siiu ? E poroue a sr. tem bc i l id i 
de em comprrben ler. Quer !l»-ar-in< 
patriota ? Bitrto ipie o n u . Son italiana 
antes d* luto o maia; ante» de ser Her-
ra lualhír. n;eml>ro da nnueiiad» antei 
do tudo ! diato-me capaz >' dar meu co-
r a d o pelo meu povo e minha virfn poi 
nono paiy.—w ella lhe pudeas» *»,.- utii. 
Seria poaairel fambem f|uo, sesd» preci-
so um grande sacrill lo, minha i-owgeai 
es irorrtrrjwe e eri ti*wse o mruno pro-
cedíni-»ato fjnij quakpier outro 

—.Mo, a sr». irflo o faria, dh ie Gian-
!uca. tem Ua,ido muniere»... a ^randt 
CouJ-sa» . Santa Catliarina de Sttna... 

—mm ! Verónica riu-«. Kxiatiram 
também o* meu» hoo» a» « , qo» retalha, 
ram a Italia. aIRarain-so tan imperado. 
re< allenilu, iuateotaram papas, rouba-
ram lado quando podiam e transforma-
ram o pai/ num, arena de gladia-iere». 
E' uma leratv. i or^alhosa * pruMÉ,»c(* 
para ama Mtriota anpirMle. Qnai-
to manos falarmoa de patriotí»rao melhor 
límd* aaa ousa* pato, aa hiaitria. pra-
eedeu de modo a tornar o patriotiamt 

—Taltra qu« » i m . . T r M » * B»Hio» 
qo-- faiar. E a ara. eaaurçaa l i / .mét üeai, 
a n p a r t e n t a ndo tainer «fgne» M / . . H 
• ara» Une l«wi «aaBado m n « a » . 

—Km qual eaaa? «Ma f .ergMta . 
_MBro-me a mia» proprta, asm d » 

«Ua . atolo-ma perWUmente fstlz hoi». 
— *B»ra-TM ' — . rofondea s»a. II*. 

mm qaa • sr. mj» mmprt feto,. 
EHa falcu | n»attea, ,rav-rnente. a n u . 

n i , è f ri». dr*rian4A.«e nm p o v o 
M i e . oiWa p»ta» u m * * IKTT« «a w 
eada. para a pro'r,.;dí,l-i >e dirtaala 
«Ua . F«av>a «-, áaraüie * hora pasaa. 

tavrrla 1 uri 1-0 
ínsito (Uai par» 'Ba, . ^ 

(onaalMada qae até ahi 1 
a sarrsv» s i 

„„. ,„.. 
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A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a F e d e r a l 

39 - RUA DIREITA - 39 
Ju l io Antunes d© Abreu 

j e 1 n o j 

A B B A . D O 
12 DE SETEMBRO DE 6903 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital Federal 

I N T E G R A E S INTEGRAIS 

Novo e importante plano—Por diversas vezes esto premio tem sido vendido no varejo desta Agencia Geral 
A preferencia para a compra de bilhetes deve ser dada, por todos os motivos, a esU antiga s acreditada AGENCIA UEKAL 

U 1 H I Í 1 A c a s a ^ vondeu , po r 3 vezos, no seu i m p o r t a n t e varejo, | T | I T J f | t 

U i l S V i m _ o g r a n d e p r e m i o de 500 contos em b i l h e t e i n t e i r o U i l a V í m 

O i pedidas do inter ior devem ser d ir ig idos ao agente geral e actual représentants da 
a h i a de Loteriaa Wacionnes do B r a s i l : 

Compa-

Julio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A . 3 9 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O , 

Depois de amanhã 

I5:0M0$0 
TOOOB devem dar preferencian esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 

numero de eortes grandes. 
Os pedidos ila Interior devem ser dirigido« aos agonies «foraes da Campa» 

nliiu do lotvrlaw !Vaci»n:><-s do ilrasil : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A K T T H 3 - A . C A B A M A N G E O N 

27 A—RUA 15 DE NOVEM8RO—27-A 
Caixa. 167—Endept-ç» teleg. «Paraense« 

. A 5*5 ELT" 

59 

ENGENHO VENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
Tendo esta Companhia acabatio do montar nsfcta capital uni Engenho Centra l 

para beneficiar arroz, recebe qualquer partida ricBse cereal, em casca, para beneficial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Cs embarques do interior deverão ser feitos para a Chave da Companhia Me» 

chan ica — Braz . 
Q.ucissquer informações no 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
á r u a 15 de N o v e m b r o , 3 6 

B A 

£?«ultailo.de liontcm: ! Dezena. 
Centena . 

Qrupo. 

Zeca Hollo 

Pílulas Purgativas ( 

Convêm a todas as idades 
t a todos os temperamentos. 

TUBERCULOSE 
Sentindo-mc atacada dos pulmões, com 

moita dor no peito, escarros de sangue, 
falta de sonino o üe íoine, recorri ao 
tratamento pelo systeraaO. Heiuzelmann, 
à rua da Asso tu Uca, e depois de um iuez 
de tratamento, posso declarar e provar 
is seguintes melhoras: Não tenho mais 
íebre nem dor no peito, como e durmo 
bem c a tosse diminuiu muito, estando 
prompta a dar explicações em minha 
rusa a quem desejar. 

M A R I A V I C T O R I A V I E I R A DE S O Ü / . A 
Rua Farnese, n. 9. 
Rio, 4 de acosto de 1903 . 9 

NO PRâZQ DE 2 A 4 MESES 

P e l o sys t em a O . l ï E ï I T X r Z î E S L i n M : A I ^ T i K r 

S3 — 

C o u s u ! tor io , r u a <5a A s s e m b l é » , 10 
Z V D 2 J A N E I R O 

Sementes novas 

OE CATINGUEIRO ROXO E JARAGUÂ 
Vendem-se 4.000 sacras de 100 litro» 

na casa de PAULINO KODKIÍ, na cata, 
ção de Restinga (E. F. Mogyana). 30-1« 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais enorgico debellador das tosse1 

agudas e chronicus, asthmas, coqueluches, 
affecções pulmonares etc. Exija-so nos 
rotulos a (irmã de S. Soares. 

3*, 5* e sabs. 

F E 
tan : AIBDi, CIUP PÁLIDAS, flWO BRAITCO, P8BREZA U SAHGÜE, etc. 

Ê • ferro em estado poro; mais activo que os outros ferruginosos n rvait tolerado; , Mo irrita o etiomafo como oi forros líquidos ou solareis; »em sabor não estraga os dantes: < í i porqu* t uma dia raras priparaçOu tam a 
APPRGVÂÇA0 DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 

* O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de~Janeiro. < 
> VENDE-SE : 1* EM PÕ; 2* KM ORAGEAS. 
W. B.— Existem no S r a i l l numerosas Falsificações IMTU I IAS , 

moi tas Teses PBBZOOBAS, contra as quaea aconse!hamoi aos 
consumidores que se acnv.tellefln. 9 PAfílS,14,rue dei Beaux-Arta, $ na» prinepata Phâr/naciãs. 

I " ® 

I i á S A I S Û M 

Grande offieina de costnra 
ftirigidu p o r u m l i i i b i l c o n t r a m e s t r e 

E>:ccuta-se com capr icho e-.- eemera 
qua iquer f igur ino de 

VESTIDDis PÁRA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P reços b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAMBERG ( . . .) 

L . O T E B L X A S 

C a s a G a b i r o b c e r t z 
Esia antiga agencia de loterias iustallou-sa no dia 9 do corrente no novo 

prédio do laigo do Kosario, n. G, e o seu proprietário 

A. GABIROÍSOERTZ 
avisa r, sua numerosa fregue/.ia que tem sempre grnodtí porção d.- Inlbetes de 
loterias com pJpitante numeração e convida opubli.o á vir habilitar-sj para a pró-
xima loteria de 

T I R O A O A L V O 
ITV I k f l KD uni ronstrnido ha pouco tempo, completamento novo, compre-
I TJ.»lrlj~tj£j hendendo o pavilhão de tiro, espingardas, pistolas c bonecos 

para servir de pontaria. 
O negocio e romplclo c muito bem montado, c sob ijualqucr ponto de vista, 

n5o ha a temer concorrência. 
Para vòr-se, até domingo, tia P E N H A , e depois â 

Ena Brigadeiro Tobias, i i . 8 7 
-- 2 N o f u n d o n . 6 0 

e s a s m a n E i iPieper 

A PRISÃO « VENT11E 
A Cnsearina G iycer inada do ORLANDO R A N G F . L é um Kliiir Eupéptico 

Laxativo que tem em soinc»o todos os 
principio-- activos da CASCARA BAOKADA 

menes o fermento nocivo; é o veidaJeiro e molhor especiiico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyipepna g ní-
trica ; nãt produz cólicas, nem nausíaa o tem diarrhea. 

I n d l o t t o S o c a p i t a l A cmsHftiçio dt wntri habitual, proveoiento ou «ia prf*ulç«, atonli 
«dilatBvao do iuiBBtiDO gro.Bii, ou d» dcücencla do« Bucco. d]-
cciti.oB, muito particulaiuiciilf da bills; —À umstir*(M dt vnírc, que nc^iipinba • gr»tidei • a ama-
mentação ; . . . . —Á constipação dt rmhc conscqu-B.e í . proOBí.Vei •.dentarlai; —J, coHitfvação de lentre dus fcemorrboldartoi ; —J cunatipaaio dt ventre do« nrlliritico« e Jos ÍOHOBOB ; —A »-...'ipõ-áo S ventre do« uturaiibeiiieoB, ao« chloio-anrailco«, 

em cerni dT.-peptlco« •, —A cmstirafio de vmtre da« creaaça«, quall Mmpr« »lho« de 
artbriticoa ou ner.osoB ; -A d.svrtiia gaitrica «uto-lntoilc»;." romo iiulo eliminailor 
da« ptoin.la«., prodiulndo por cs«l> K iw • HIIIÍBI p.ia ; —i diiatacàn da e 'umaga, typo, «osiiudo Iiouci.ard, da« auu>-
intoiloaíõe« chronlca« de orÍRCin iutratiual ; —Ae alfecr. es rio fcaio, eogorKitomento, llthiaie biliar, IcUrieu, 
por tua acçio cbulagoga. 

Para garantia oxija se sempre a flnna e o nomfl de ORLANDO B A N O I L 
Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Jiieiro . 

Bm 8 PAÜI.0, Uaruel & C. — Em PERNAMBUCO. Gclmar&es. Braga k C. 
,— No MARANHÃO. Josá üsteves Dias — No 1'ARÁ, Ceaar Santos k C 

d a C a p i t a l F e d e r a l 

a e x t i * a í i i r - s e í i o j e , 1 2 d o c o r r e n t e 

Segunda-feira, 14 do corrente 

•T. 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Direcção : G. SAiTSONE 

C O M P A N H I A L Í R I C A I T A L I A N A 
Maestro director da orchestra ar D O F F A U 

H O J E - S a b b a d o , 12 de setembro - H O J E 
1* RÉCITA EXTRAORDTNARIA 

Única repreientação do drama lyrico em 3 actos, do maestro GIORDANO: 

Época presente 
O 1* acto pe«sa-»e em S. Petcrsbm-g . o 2 I V i Suis.«a. 

Preç«8 par;i «ssia . 
PriMS e camarotes, 70J: cadeiras t. 1" c'a»<e, 11$: cadeiras de -j' classe, 

• K M e M 1* fila, 1 4 b a l e i o ontras filas. 10$: galeria namorada. 4.->; geraes, 
P r i n c i p i a r á tm 8 » me ia horaa em pon to 

ifei/aria CtultVitt, das 10 horas da manbi ás 0« büke tes á venda na Cem/tilaria C 

M u ' l Â ^ Â Â M F W M «»PFCTT'OIO N R M M D W I fijtra todtijw iinlJM 

de S» Pau lo 
Os bilhetes das loterias de S. Paul«» são vendidos nesta agencia p«-lo nisto 

da thesouraria e offerece aos srs. cambistas, tanto da capital, como do i:itfriorf 

vantajosas commisaòes nas compras pura negocio. 

CAIXA POSTAL, 233 LARGO DO ROSABIO. N. 6 
A. Gab i roboer tz 

Fabrica M s iúài 6 hlmàwji 
FUNDADA EM 28 

cie H. G R U S C H K A 

L a r g o d o PaysainM, 4 1 
TELEPBOffk 01S 

Todos os artij{"S e apparclhos para electricidade. 
Kscriptorio tccbnico para fazer projectos de iustallaçõcs hydraulicas, lu/. e 

forra electrica. 
Grande e mais moderna offii:ina para coustruc^ão o concertos. 
Repartiçüo separada paru electrotherapla. 
Laooratorios a disposição dos médicos. (iiíiios X Ultravitt letosj etc. etc. 

Único estabelecimento neste genero sab. 

A V I S O S M A H I T I M Q 3 

P R O F E S S O R 

com longa pratica, ensina allemão, in-

glcz, francez, arithmetica, algebra e es-

cripturação mercantil. Preços modicos. 

Rua General Jardim, 22 (Villa Kuarque). 

30—11 

Atfenção 
Fazem-se e concertam-se mobílias, as-

sim como todo serviço pertencente a mar-
cenaria e carpintaria. Também enverni-
sam-se pianos e mobílias nus proprios do-
micílios. Preços sem competencia. Kua 
do Quartel, n. 50. 8— 

Loteria Esperança 
EXTRACÇÕES EM SETEMBRO 

10:000$ por 1 5 0 réis, c m 12. L O , L O , 2 3 , •-"'. e : ÍÜ 

I O I O O O $ por 7 0 0 rúis, cm 1 5 , 2 2 e 2 !» 

10:000$ por 7 5 0 réis, E M 1 3 , 1 8 e 2 5 

1 2 : 0 0 0 $ p o r 150 réis, em 14 e 28 

12:000$ por750 réis, em 1 0 , 1 7 e 2 4 

20i000$ por 7 0 0 réia, em 2 1 

25:000$ por 1 & 4 0 0 , em '.) 

Nestes preços já entra o sello de consumo. 
Todos os bilhetes são divididos em inteiros e fracções. 

Grande Loteria Esperança 
( 0MMEM0RAT1VA DA BESCORERTA 1)1 AMElílCA 

l ; x l r » o < ; S o P i n 1 2 <I*. m i l u b r o d e l i X ) , ' ) 

PREMIO MAlOIi INTEGRAI. 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
In te iro , 3$0<K>; quartos, 7 5 0 rs. ; vigésimos. 150 ra. 

Já incluindo o ^ello de constimo 
Os pedidos acompanhados das respettivai quantias são promptaincnt ittuadi-

doa. Aos de 30b para cima. de cada loteria, dã-sc boa commissão. 
Ac eitam-se agente« para todas as cidades do Brcsll. Remetl< m-se gratuita-

mente listas geraes. datas daa extracções, prospecto«, cartazes, informar ',,:* etc. 
O endereco para as remessas deve ser muito completo, afim de nio' liarer e«-

travio. F.' precisa citar o logar. Estado, Estrada de 1'erro etc 
Todos os pedidos devera ser dirigidos para a Companh ia W. d* Loterias 

dos Estados : 
C A I M BO C O I U U , 1063—BIO Dt JáAMIMO Í 4 . ' S » B SuUrtt» UltgrifMcs ; •torwxAooa«— u i 

V A P O R E S T R A I V 8 A T L A \ H ( J O S 
( í o s a r m a d o r e s A . F 3 L C H y 8 , 

de B » r c e I o i i t & 

C PAQDETR li ESPANHOL OB mtUglHA Ct,AKI 

A R G E N T I N O 
(De 7.000 toneladas de registro) 

e M p e r u d o <Io I t i o <l:< l ' r a t a , n!«'• n o <l ia - ! t <!<> e o i r c n l e , 

H t i l i i r á p a r n 

R I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 
M A L A G A 

B A R C E L O N A 
Marselha 

G é n o v a a 

N á p o l e s 
Este vapor é i l l u m i n a d o a luz e lec t r ica a tam ysplandi-

d i i i -accommodações para paaaagairo-i d a 1 * , 2 » a 3 ' c l a m a s . 

Preço d a s passagens era 3* classe p a r a oi p a r t a i a c i i n í , 

150 francos, ouro. 
O s vaporea deeta l i n h a a c c e i t am ca rgas 8 passageiro» par» 

todos os portos da Hespanha, com baldeação cm Oadia. il i-
iugu, 3b Barcelona. 

P a r a f r e t e s , passagens ,' ma i s i a f o n m ç ô a s , u-aSa-si ca .o 

c o m os c on s i g na t i i r i u í ( . . . ) 

Zerrenne , Bülow & C , 
81, Rua da S. t «into, 81 - s 
10,Larga Monte Alegre, ». 

iJLO 
S A N T O S 

N. B —Mo se attenderá mais a nenhuma re> !ama<;â> por fsitas qie nâo 
forem commtiuicadas per escript» á agencia, at>: i dias depois da entrada des 
generos na alfandega. 

No caso em que es volumes sejaa descarregadas com termo de avaria é 
nereaaaria a prase^a da agescU no act» da abertara. para pjder »erificar os 
prejuízo* e faltas, se houver. , , , 

Stciété Oéfiéraíi it Tniipirts Hiritimi I Vipiit i i 
Faqmobots poste-français 

O « « p l e n d l d e p a q u e t e p e a t e l 

L E S A L P E S 
esperado da Europa em Santos, sihirii, no dia 16 do corrente, para 

Montewidío a Buenaa Alraa 
Frevlne-ao aos ara. passageiros do qna, n a abane i » 4« S. Paolo, 

m a de B. Ben to . 20, vendem-se bi lhetes d* passagens p u a todos o« 
vaporos, qner f a çam eacaila em Santoa , quer p a r t a m diraotamente 
do B i o . 

P a r a maia informaçSes. com o i agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o a 8c C . 

E m S . ) ' a u l » , r u a « lo 8 . H e n t o , 2 » 

E m S a n t o s , r u a 1 ! » d e \ o v e m b r e , « & 

Liverpool , Brasil and River Plate Steamei 
LINFI V LAMPORT & HOLT 

Serviço de passagens para Nova-York 

BYKOM (3.901 tons. • 
TITIAN (4.170 . ) 

DK SANTOS 
29 de setembro 
15 de outubro 

Dt» mo 
1 de outubro 
17 do outubro 

O P A Q U E T E 

TERENCE 
( 3 . 9 8 4 T O N E L A D A S ) 

I l l i i n i i i i a i l o a l u x « l e e t r i c a 

Sahirá dc Santos no dia 12 do corrente, e do Rio de Janeiro, uo dia 17 it 
corrente, para 

3 A H I A , P E R N A M B U C O 
o N B W - Y O R I C 

Keccbe passageiros de 1* o 3* classes para os portos ucima c para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário cora v i » 
gem mais rapida que via Inglaterra, e sem os inconvenientes de batdelcio. 

Preço da passagem do i ' classe do Rio da Jauciro para Nova-Yorlf, »45™ 
(dollars, moeda americana) e de Santos, 50$°°. 

Oi paquetes Tennyson o Byron têm também camarotes superiores de 1" a 
3' classes, cuslaudo mais $25°° em 1" classe, e »15"° etn 3* classe para cada adoito. 

1'ara passagens e mais informares, trata-se : 

E m S. Paulo , com 

« C O 11. U r u d i e , r u a d a i j u i t n n d « , » ( s u b r a d o ) 

E m Santos, com oa agentes 
F . S . H n i i i p s h i r e A: C . L d . , r u a 1 5 d e N o v e m l í P » , 2 » 

E no B i o com os agentes 
N o r t o n M e f t a i v & C . , I d . , r u a H r i m e S r e d o M a r y e , . » 8 

Korddeulscher Lloyd Bremen 
SAHIDAS TARA A EUROPA 

Vapor Aachen dia " d e outubro 
• Heidelberg dia 21 de o.itobro 
. Crefeld s dia 4 dc novembro 

O ( t u q u o t e a l l a m t S a 1 

B O i S T 1 S T 
ILLUnlXADO 1 LUZ ELECT ITLCA CO MU AMD ANTE, H . H A T T O R V F 

Sahirá, no dia 23 de setembro, para 

Rio de Jane i ro , 3ah ia f Made i ra , Lisbôa ( 
Antuérpia e Bremen 

levando passageiros do 1* e 3* clasa-s. 
Preços das passagens de 1* classe para An t ae rp i a o Bremen, marcos 400 . 
Est': paquete tem boas e as mais modernas accommodates para passageiros 

de 3" classe, e tem cozinheiro pc i t ngnez a bordo. 
Preço da passagem dc 3* clasrfft para Made i ra e I i isbóa, incluindo vinho 

de mesa, réia 13S$000 . 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açore,. 
Para fretes, passagens c mais informações, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C . 
Rua de g. Benio, Oi-r-S. Paulo 

L A E Ü O M O N T E A L E G R E , 10-SANT0S 

Sociflc ííciH-ralo de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ 

Esperado no dia 22 de setembro, s»hirl, depois da lndispensav)i deonra, para 

Génova e Nápoles 
Preços das passagens 

1* classe—Uenova e Nápoles 
2* • — lienova e .Nápoles 
3* • — lienova c Nápoles 

A Com£.nhia vende passagens atá Paris, nas condições seguintes : 
Até Paris, ida 1* classe, frs HÍ3 I Idem dito, ida e volta, I" classe, frs. 1.103 
Idem dito, idem 2" classe, frs. . .. 5n-2 I Idem idem, dito 2* dita, frs 882 
Idem dito, 3' dita, frs 190 | Idem idem, dito 3* dita, frs 3M 

MU frs. 
500 frs. 
150 frs, 

Para passagens e mais inlormaçóes, com os consignatários 

Antunes dos Santos & 0« 
Em S. Paolo, rua de S. Bento. 29. 
Em Santos, rna 15 de Novembro, 65. 
No Rio do Janeiro, rna Primeiro de Março 34 

A 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h l f f T a h r t s G e s e l l s c h a f t 
sBRvino E s r i c l ú F.XTIIK »ASTOS E HAMNNANO COM ESCACAS REU RIO D» JAVÍIH» 

SAHIA K I.1SBOA 

VAPORES A SAHIR 
PERNAMBUCO 3 0 ie setembro T U C U M A N 14 de outobro 
PETE OPOLIS »1 . 
SÃO PAULO 2H . 

O p a q u e t e a l l t- in j o 

BELGRANO 
Capt. W. SCHWEE« 

sali ir.«, no dia 23 do corrente para 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
T.,dos oa vapores d*t.i Companhia tím a bordo coiioiwir» portngMz. Fera«» 

ce unho de meaa aos passageiros de $* classe. 
Todos os paquetes ds Companhia sio do conetrueçâo raodsrns, illsmisades a 

lai electrica, possuindo esplendidas aecomaaodaçAes para paasageirjs ds f e 3 " classfc 
Para fretes, paasageas e mais iafernaçlea, com ee agentes: 

J E L J o l m a t o n S b C o m p , 

B h r « a « m U , 1« - S . P»«U» 


